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EXPOSIÇÃO - O Museu de Arte de Santa
Catarina promoverá durante a primeira quin­
zena do próximo mês uma exposição das
obras do artista Luiz Henrique Schwanke.
Revelando-se como pintor e desenhista em

coletivas realizadas em Joinville, Schwank:e
acabou se consagrando vencedor do lo.
Sapisc e do concurso de projeto de painel I
para o Museu Arqueológico de Sambaqui.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão,
atmosférica média: 1007,5 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 18,5 graus centígrados.
Umidade relativa média: 87,7%. Estado mé­
dio do céu: de meio a encoberto. Estado mé­
dio do tempo: com chuvas es(>arsas rio litoral
e planalto, nevoeiros matinais. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Numa atitude que William
Porter, o embaixador norte

-americano às conversações'
de Paris chamou de "traição
ao segredo", os comunistas
obrigaram Henry K issinger a

anunciar em Washington que
.foi conseguido um acordo de
paz com o Vietnã do Norte,
apesar de existirem ainda al­

gumas diferenças. A rádio de
Hanói anunciou num longo
comunicado os nove itens do
acordo coúsequ ido com K is­
singer, mas, denunciando que
o assessor especial norte

-americano acabou voltando
atrás na data da assinatura do
tratado, porque Thieu não
gostou das bases. Isso ubri­

gou a Casa Branca a concor­

dar que Kissinger desse a ver­

são norte-americana sobre o

acordo. Segundo os comunis­
tas, o acordo de paz, que le­
vará o Vietcong ao poder no
sul, ao lado de Thieu, será as-

.

sinado dia 31 de outubro. Pa­
ra Kissinger, será assinado,

'Kl�smger:'{Z'p(Jz af!(!jfUtdospêf/UIIflOS. detalhes ' , mas -nos-prôxnnso dias. {Pg.2l
. .

:Naclonal:.Fluminense
e Atlético perderam

Manausfã/a

hoie�om

Governador

com a : inauguração às
17h3Om de hoje do novo

tronco que permitirá' a ligação
<preta entre Manaus e Porto

.

Velho, através do sistema

DDD, será completado o sis

tema básico de telecomuníca-

. ções do País. Na solenidade
de inauguração um integrante
da comitiva do Ministro Higi­
no Corsetti falará com os go­
vernadores de todos os Esta­

dos brasileiros. A fim de ulti­

mar os preparativos, a Embra­
tel enviou ontem �m enge­
nheiro a Florianópolis, que

completou o circuito local
com Manaus, fazendo a liga­
ção direta à mesa do Governa-

. dor ColombO Salles,

-Golabada-é·o bom
Santa Catarina vai ao XVCampeonato Brasileiro de Vela
classe Lightning com quatro barcos, mas "Goiabada",
sob o comando de Joaquim Belo é que reúne maiores

possibilidades de sucesso na competição, segundo os en­

tendidos no esporte. Para comprar e deixar o barco em

condições, seus proprietários tiveram. que dispender a so-
",,' '1;' .... -, " .'3., ...

�

ma de-25 mil cruzeiros, gasta com casco, velame, madei­
ra e ferragens. Durante toda esta semana, até o dia 30,
inicio do Campeonato, as tripulantes do "Goiabada" es­
tarão na raia oltmpiea do Veleiros da Ilha, na Baía Sul,
procurando acertar O difícil manejo da embarcação. (7

Lula perdeu um pênalti � chutou na trave - no primeiro
tempo e o Fluminense saiu da Fonte Nova derrotado pelo
Bahia por um a zero, gol de' Picolé aos 3 minutos da

segunda fase. Vinte mil pessoas assistiram a este jogo que
rendeu Cr$ 143.137.,00. Em Recife Tedeu fez três gols no
Atlético Mineiro, aos 43 minutos do primeiro tempo, 27 e

41.do segundo, dando a vitória fácil para o Náutico por 3 a

O.
Esta foi o complemento da 14a. rodada do Campeonato

Nacional que recomeça no sábado com mais três jogos:
Vasco x Palmeiras no Rio, Náutico e Grêmio em Recife e

Vitórí» v Coríntians em Salvador.

Nov� rede de esgotos da Cidade
;á tem ° seu projeto concluído

Pági,," B.

Aderbaliá
retornou da
Guanabara

Emenda amplia
o quadro

do .Judiciário

Todos os exercícios
contra guerrilhas estão'
sendo praticados por

cerca de 400 homens da
Polícia Militar, que
encerram hoje as

manobras iniciadas se­

gunda-feira nos morros

da Listra, do Manoel La-
cerda e do

Milhas, em Saco Grande.
Ontem o Comandante
da PM inspecionou
o local - de difícil
acesso, A operação

recebe o nome de "Dardo
3" e term inará com

a "prisão" de
doze "guerrilheiros".

Grande número de amigos
e admiradores do ex-Go­
vernador Aderbal Ramos
da Silva foi recepcioná-lo
na tarde de ontem, lotan­
do· as dependências do
Aeroporto Hercílío Luz.
Acompanhado de sua es­

posa, Dona Ruthe, o Sr.
Aderbal Ramos da Silva
chegou por volta das
16h3Omin, procedente do
Rio, onde se encontrava há
algum tempo. Entre os

presentes estavam o Prefei­
to Nabor Collaço, o ex­
Governador Ivo Silveira, o
presidente da Câmara Mu­
nicipal, Waldemar da Silva
Filho, deputados e o presi­
dente do Diretório Regio­
nal da Arena, Renato Ra­
mos da Silva.

A Assembléia Legislativa deverá votar

dentro de 60 dias uma Emenda Constitu­
cional destinada a aumentar de 1 para
15 o número de Desembargadores do Tri­
bunal de Justiça do Estado; As quatro no-

, vas vagas naquela Corte foram propostas
em documento entregue ontem à Presi­
dência do Legislativo pelo Desembargador

I Norberto de Miranda Ramos, e foram jus­
tificadas pelo aumento de serviço que se

vem registrando nos últimos anos no Judi­
ciário. Apreciando ontem mesmo o doeu­
menta, a Comissão de Justiça concluiu

pela elaboração da Emenda, que a seguir
foi apresentada ao plenário pelo Deputa­
do Zany Gonzaga. Nas próximas horas a

Mesa da Assembléia nomeará uma comis­
são especial para dar parecer sobre a ma­

téria
.I(Página 3).

CONVITE PARA MISSA

CONVITE
MISSA DE 7 � DIA

Zuleima Rôvere Montenegro, Milton Fett e ta­

m ii ia, Oswaldo D'Acampora e fam íl ia cornu-
.

nicam aos amigos do inesquecível.
HélioSilva desmente
a denúncia de Hilton

Os Diretórios Regional e Municipal da Aliança Renovadora
Nacional convidam os correligionários, simpatizantes e

amigos do inesquecfvel companheiro, ex-deputado IVO REIS
MONTENEGRO para a missa de 70. dia que em memória de
sua alma será celebrada próxima sexta-feira, 27, às 18 haras
na-Capela do Colégio Catarlnense,

.

Renato Ramos da Silva
Presidente Diretório Reg'ional

IVO REIS MONTENEGRO
O professor Hélio Silva, em entrevista a O ESTADO, des­
mentiu a denuncia feita pelo norte-americano Stanley Hil­
ton - encarregado de organizar o acervo do Arquivo Nacio­
nal - segundo a qual a História Contemporânea do Brasil
não está sendo escrita pelos pesquisadores brasileiros por
"medo" do Governo, e sim por universitários do seu País;
Disse o professor quê não se pode negar a falta de recursos

que os brasileiros têm em promover pesquisas, assinalando
que os livros publicados nos Estados Unidos sobre o Brasil
não relatam a verdade. Enquanto isso, o Senador Amaral
Peixoto pediu ontem ao Ministro da Justiça que impeça a

permanência do norte-americano no Arquivo Nacional, ale­
gando que o cargo deve ser exercido por historiador brasilei­
ro (leia Páginas 3 e 5).

que mandarão celebrar MISSA de 70. DIA em

sufrágio à sua alma às 18 horas de hoje na

Capela do Colégio Catarinense.

.

Aldo Belarmino da Silva
Presidente exerclcio Diretório Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(A guerrilha comunista
vai ao poder no sul

ao lado de Van Thieu)
Duas versões diferentes anunciaram

ontem em Washington, Paris e Hanói um
acordo conseguido-entre os Estados Unidos
e o Vietnã do Norte para cessar fogo e a

assinatura de um tratado de paz ern1todo o

Vietnã. Após muitos dias de silênçio sobre
as negociações feitas entre Henry Kissinger
e os dirigentes comunistas, o governo de
Hanói obrigou os Estados Unidos a darem a

sua versão oficial sobre o que loi acertado
entre os dois países em relação à paz que
deverá acontecer dentro de' cinco dias: a

rádio de Hanói, numa atitude que o embai­
xador norte-americano em Paris, William
Porter, considerou "traição ao segredo", di­
vulgou um imenso comunicado dando item
por item o acordo conseguido com Kissin- .

ger. Esta foi a versão comunista - a de
Kissinger, fornecida numa entrevista à Im­
prensa, em Washington', difere apenas em

al�ns pontos que ele Ipróprio considerou
"detalhes técnicos" deimenor importância,

, e na data exata para a Assinatura do tratado.
de paz. Os comunistas disseram que Kissin­
ger concordara em assinar este tratado no

dia 31 de outuliro, tendo depois voltado
atrás porque Van Thibu não teria aceitado,
em Saigon, as condições do acordo, '

Kissinger, em sua entrevista, disse que
a marcação desta dat� para a assinatura do
tratado de paz ficou por conta dos comu­

nistas. Para ele, ela virá - "já está na mão:'
- mas não sem antes serem acertados estes

"pequenos detalhes técnicos". O conselhei­
ro presidencial acredita que não haverá pro­
blemas quanto a estes detalhes, já que o

mais difícil, e, conseguido, foi o acordo pa-
ra o cessar fogo.

..

CONCESSOES
Para os observadores, após a análise

dos nove pontos do acordo, e dos "detalhes
técnicos" de Kíssínger, ficou a impressão
de que houve algumas .concessões nos dois
lados. Entretanto, as dúvidas só poderão
ser totalmente dissipadas quando for -torna­
do público o documento final que os dois
países deverão assinar (talvez o Vietnã do
Sul também assine, afmal, como disse Kis­
singer, "um país deve assinar seu próprio
tratado de paz", mesmo com a "procura-
ção" dos Estados Unidos). (

No lado dos Estados Unidos, notou-se
uma grande. concessão aos comunistas prin­
cipalmente quando decidiu-se que .os guer­
,rilheiros permanecerão com suas forças no
Vietnã do Sul. Concessão também ao esti­
pular o acordo que os Estados Unidos não
poderão fornecer mais armas ao Vietnã do
Sul, sem que ficasse disposto o mesmo em

relação aos comunistas' e seu abastecimento
de armas feito pela China e pelos soviéti­
cos. Do lado comunista, a maior concessão

. parece ser a permanência de Van Thieu no

governo ao lado do vietcong. Os dois gover­
nos, o revolucionário e o de Thieu, negocia­
rão as eleições.

Para o. assessor especial, agora
tudo é uma questão de detalhes

Kissinger insistiu que a paz está perto,
mas que não existe data certa para elà, "A
idéia de'marcar dia 31 ue outubro foi de
Hanói e não nossa. Não seremos empurra­
dos para firmar um aCOI!lÍ9 até que suas

cláusulas sejam as corretas, sintetizou ele".
Ele disse que os Estados Unídos nunca te ..

riam revelado as conversações secretas se

Hanói não as tivesse transmitido pela rádio
e comentado amplamente sobre o assunto.
Insistiu também na posição do Governo de
que a situação interna (eleições) não afeta a

situação externa. Em relação ao Vietnã do
Sul, ele acha "muito justo" que eles quei­
ram firmar a paz "deles".

"Em primeiro lugar, disse Kissinger,
não concordamos definitivamente em fir­
mar o tratado no dia 31 de outubro. Em
segundo lugar, é inevitável que nUIpa guerra
com esta complexidade (segundo as forças
revolucionárias, é uma guerra civil e anti- Ainda sobre Thieu: Kissinger disse que
imperialista ao mesmo tempo) surjam difi- o presidente vietnamita estava se referindo
culdades ocasionais antes de se chegar a um a um plano prévio quando expressou.a sua
acordo definitivo", citando o qlle qualifi-' oposição no começo desta semana a qual­
cou de desejo compreensível de Saigon de

I quer governo de coalizão que incluiria ele­
participar da estruturação da sua própria

.

mentos comunistas. Contestando McGo-
paz. Em resumo, o assessor disse indireta- vern, Kissinger disse que há quatro anos
mente que Thieu daria eventualmente o seu atfas não havia possibilidades de nenhum
apoio a este plano geral para acabar com a acordo.

guerra.
Kissinger disse, que não fariam falta

mais atrasos, já que as últimas dificuldades'
se poderiam solucionar numa última sema­
na negociadora que não durará mais de três
ou 4 dias. Fizeram lima pergunta para Kis­
singer, a mesma feita em Paris para Xuan
Thuy: "continuaria as conversações priva­
das se não for firmado o tratado antes de
31 de outubro?" O chefe da delegação
norte-vietnamita disse: "espere e verão".
Kissinger respondeu: "não posso conceber
que Hanói aproveite as cláusulas que faltam
para fazer soçobrar os esforços de paz que
chegaram tão perto de um fim frutífero".
Kissinger considera estas cláusulas como as­

suntos de importância relativamente meno­
res em relação àqueles que já foram acerta­
dos.

Rádio Hano; denunciou as manobras
A denúncia da rádio Hanói recebeu o

apoio dos comunistas nas negociações em

Paris e provocou uma reunião dos funcio-:
nários da Casa Branca, além de obrigar Kis­
singer a fazer as declarações do regime nor­

te-americano sobre o assunto. A rádio disse
que o Governo da República Democrática
do Vietnã exige que os Estados Unidos
cumpram com a palavra e firme o acordo
em 31 de outubro, afirmando que as cha­
madas dificuldades surgidas em Saigon são

simplesmente um pretexto para adiar a paz,
pois é de domínio público que o Governo
de Saigon foi criado e fomentado pelos Es­
tados Unidos.

A declaração norte-vietnamita contou
a história assim: Hanói submeteu a Kissin­
,ger em Paris a sua proposição de cessar fo­
go e eleição de um governo de coalizão em .

8 de outubro, quando os norte-americanos
começaram 5 dias de conversações.secretas

com Le Duc .Tho, membro do burõ polítí­
co norte-vietnamita. Os EUA aceitaram a

proposição submetida e aceitaram o seguin­
te programa: os bombardeios terminariam
dia 18, o acordo seria firmado dia 19 pelos
representantes de ambas as partes e dia 26
pelo secretário de estado William Rogers e
o ministro norte-vietnamita do exterior,
Nguyen Duy Trinh,. Dia 11 de outubro,
40. dia de Kissinger em Paris, este propôs e
os norte-vietnamitas aceitaram uma modifi­
cação nas datas: bombardeios até dia 21
acordo assinado em Hanói dia 22 e a firma
em Paris dia 30. No dia 20, 20. dia de Kis­
singer em Saigon, os EUA pediram novo

adiamento, firmando o acordo final dia 31.
Hanói, mais uma vez, aceitou. Mas no dia
23, negociando Kissinger com Thieu, Esta­
dos Unidos voltou atrás de novo, dizendo

'

que atravessava "dificuldades" em Saigon e
. solicitando novas discussões.

o governo de'$aigon não disse
nem sim nem não. Pelo contrário

Para complicar mais as coisas, logo
após as notícias sobre o acordo, a rádio
oficial de Saigon divulgou um despacho di­
zendo que o governo do Vietnã do Sul
"não se considera obrigado por nenhum
acordo entre Washington e Hanói", mas
não esclareceu se estaria contra ou não ao

tal acordo. O comentarista oficial disse:
"Nós no Vietnã do Sul temos o direito à
auto-determinação; um acordo à parte en­

tre os Estados Unidos e o Vietnã do Norte
não nos concerne de nenhuma maneira."

O despacho oficial não deu mais expli­
cações sobre o' assunto, mas observadores
especularam através de fontes chegadas ao

palácio presidencial, que o presidente
Nguyen Van Thieu não se oporia a um

acordo entre Washington e Hanói, desde
que os Estados Unidos continuassem a

cumprir vários compromissos com Saigon.
Mais adiante, a rádio de Saigon disse:

"Hanói fez uma declaração 48 horas depois
do discurso de Thieu. A linguagem rude da
declaração revela as intenções danosas do
Vietnã do Norte. Se atrevem a qualificar os
soldados sul-vietnamitas de mercenários
dos norte-americanos. Ameaçam acertar
acordos separados com os Estados Unidos.
Pensam que o governei sul-vietnamita está
integrado por serventes dos .norte-ameri­
canos" .

Em seu discurso de terça-feira, Thieu
reconheceu que se poderia conseguir uma
trégua dentro de pouco tempo, mas afir­
mou que nunca aceitaria um governo de
coalizão com o Vietcong. Thieu advertiu
ainda que nunca aceitaria uma trégua que
não compreendesse toda a Indochina e a

retirada das tropas do Vietnã do Norte de
seu território. Hanói nunca reconheceu que
tem tropas em território sul-vietnamita.

INTERNACIONAL
Hanói abriu a

boca, anunciando
que Kissinger

e seus dirigentes
conseguiram um

acordo de paz, o
que forçou a

Casa Branca a dar
sua versão sobre

o que conseguiram

Noticiário intel'n.acional
fornecido pela
Associated Press

.

Os nove itens que
foram acertados

Resumo das' condições de paz acertadas entre o
Vietnã do Norte e os Estados Unidos, segundo despacho .

de Hanoi: '

1 - Os Estados Unidos respeitarão a independência,
a soberania, unificação e integridade territorial do
Vietnã.

_

2 - Os Estados Unidos suspenderão todos os bom­
bardeios contra o Vietnã do Norte e a colocação de mi­
nas, em águas norte-vietnamitas. Vinte e quatro horas
após assinado o acordo de paz, o cessar-fogo entrará em

. vigor em todo o Vietnã do Sul e todas as tropas norte­
americanas e aliadas serão retiradas num prazo máximo
.de sessenta dias.

3 - Depois da assinatura, será providenciada a liber­
tação dos prisioneiros de guerra detidos por ambas as

partes.
4 - Ao entrar em vigor o cessar-fogo, os dois gover­

nos atuais do Vietnã do Sul - o governo de Saigon e o

Vietcong - negociarão entre si a organização de eleições
para estabelecer um governo nacional de coalizão. Os

,

dois governos negociarão ainda a disposição e as redu-
ções de tropas nos dois lados. ,

5 - A unificação. do Vietnã do Norte e do Sul será
realizada gradualmente e por meios pacíficos.

6 -:- Será organizado um comitê internacional de'
controle e supervisão militares 'e será convocada urna
conferência internacional sobre o Vietnã durante os trin­
ta dias seguintes 'à assinatura do acordo de paz.

-

7 - A soberania e a neutralidade do Camboja e do
Laos serão reconhecidas pelas duas partes no Vietnã. Es­
tados Unidos terminarão com todas as suas atividades no
Laos e no Camboja, retirando todas as tropas e não mais

,

instalando-as naqueles dois países.
8 - O fim daguerra criará as condições para o esta­

belecimento de relações entre o
'

Vietnã do Norte e os
Estados Unidos, 'mediante as quais os Estados Unidos
contribuirão para a reconstrução de toda a Indochina.

9 - O acordo de paz entrará em vigor imediatamente
após a assinatura pelos Estados Unidos e Vietnã do Nor­
te.

Kissinqer: ílpequeriôs-(Jetalhes,r a serem acertados

Os "detalhes" do
se�hor Kissinger
Estas são as sete questões concretas que devem ser

resolvidas antes de um acordo de p3Z, segundo Henry
Kissinger:

1 - A necessidade de evitar ataques militares de
última hora lançados antes da trégua para ganhar
território, e de evitar também perdas' de vida e a

possibilidade de umamatança.
,

2 - Estabelecer uma comissão internacional de
supervisão da' trégua que se encontre no lugar devido
quando o cessar fogo entrar em vigor.

.

3 - Esclarecer a relação entre a situação militar no
Camboja e Laos e a trégua no Vietnã.

4 - Esclarecer os mal .entendidos que aparecera m
numa entrevista concedida à revista Newsweek a semana

passada pelo primeiro ministro do Vietnã do Norte, Tran
Van Dong. .

5 - Esclarecer problemas linguísticos referentes à
versão inglesa e à versão vietnamita do tratado proposto.
Kissinger deu como exemplo a necessidade de assegurar
que o Vietnã do Norte se dê conta de que o Conselho
Nacional de Reconciliação e Concórdia que
supervisionará as eleições será um corpo administrativo e

não um governo de coalizão.
6 - A aceitação por parte de Hanói de que o

governo atual em Saigon assine o acordo final, baseado
no fato de que "a nação que mais sofreu tem o direito de
assinar seu próprio tratado de paz".

7 - Resolver "problemas técnicos" com respeito às
partes dos acordos de Genebra de 1954 que se aplicarão
1'10 novo acordo. /.

.
.

A história, de um povo em guer�a

Na guerra, a ofensiva vietcong
atacou em muitas frentes do sul

Esta é a história da luta do povo vietnamita,
que' esteve mil anos sob domínio da China, 60
sob o domínio da França e 27 anos em guerra
sistemática contra as grandes potências. A França
já foi violentamente derrotada, e agora os Estados
Unidos, a maior nação de todos os tempos foi
obrigada a sentar-se numa mesa com obscuros
advogados radicais para conseguir a paz, já que a

vitória é impossível. "

Em setembro de 1945 foi criada a República
Independente do Vietnã, presidida por H6 Chi
Min, poeta e soldado. A França reconheceu o

Vietnã como estado livre dentro da Federação
Indochina, formada também pelo Laos e Cam­
boja, em março do ano seguinte. Em dezembro
de 46 começa a guerra de libertação liderada pelo,
Viet Minh, o exército de Ho. Em junho de 48,
Bao Dai, o chefão francês Emile Bollert e outro
general vietnamita formam o acordo de Baie
D'Along, que estabelece o estado do Vietnã, com
o Bai Dai como chefe do estado dentro da União
Francesa.

1949 - Em março, o acordo de Eliseo.lesbo­
ça os princípios gerais que governam as relações
franco-vietnamitas. Em 14 de junho é formado
em Saigon O' estado do Vietnã, presidido por Bai
Dai, mas continua o conflito com as forças revo­
lucionárias, lideradas pelos comunistas. Em julho,
um decreto de Bai Dai estabelece oficialmente o'
estado do Vietnã' e serve de base para a organí-'
zação de um marco constitucional.

1950 - O consulado geral norte-americano é
creditado em Vietnã, Camboja e Laos. Em no­

vembro, as forças de ocupação francesas se reti­
ram da fronteira norte da Indochina. Em dezem­
bro; os Estados Unidos assinam um tratado de
assistência e mútua defesa, estipulando ajuda mi- '

litar indireta norte-americana aos três países.
1951 - A 7 de setembro, os Estados Unidos

firmam com o Vietnã um acordo de assistência
direta.

1952 - Em julho a dele_gação norte-ameri­
cana em Saigon é elevada a nível de embaixada e
em outubro chega o navio no. 200 que transporta

. "ajuda" militar. '

.

1953 - Em novembro, os para-quedistas'
franceses e vietnamitas ocupam a base do Viet
Minh, em Dien Bien Phu.

.

1954 - Em março, dia 15, o Viet Minh pene­
-tra nas defesas do Dien Bien Phu, Em abril, o

Viet Minh cerca Dien Bien Phu e a Força Aérea
'Norte-Americana transporta à Indochina um ba­
talhão francês para defender a fortaleza. No dia 7

,de maio o Viet Minh, liderado pelo general Ngu­
yen Giapj derrota os franceses em Dien Bien Phu,
ganhando a guerra. De 8 de maio a 21 de julho

'

acontece a Conferência de Genebra sobre a Indo­
china, assistida por delegados da Inglaterra e da
União Soviética como presidentes, além da Fran­
ça, Estados Unidos, China Comunista, Camboja,
Laos, Vietnã e Viet Minh. Divide-se o Vietnã em.

dois: do Norte e do Sul, ao longo do paralelo 17.
,

Impõem-se regras sobre as bases e o pessoal mili-'
tar estrangeiro, assim como sobre qualquer au­

mento dos armamentos, marca-se para o dia 20
de julho de 1956 eleições em todo o país, que
conduzam a reunificação do Vietnã do Norte e

do Sul e estabelece-se que será formada uma Co­
missão Internacional de Controle (CIC). Os Esta­
dos Unidos e o Vietnã não fumam o acordo. Em
julho, Bao Dai nomeia Ngo Dinh Diem primeiro
ministro do Vietnã do Sul. Em outubro, o regime
comunista do Viet Minh toma oficialmente o po­
der em Hanói e em outubro Eisenhower avisa a

Diem que a ajuda norte-americana será entregue
diretamente, sem a mediação da França.

1955 - No começo do ano, os EUA prome­
tem ajuda direta para apoiar as forças armadas
sul-vietnamitas e começam a treiná-las. Em mar­

ço, o grupo político Binh Xuyen começa uma

revolta armada em Saigon. Em julho, começam as

conversações para as eleições, mas o primeiro mi­
nistro Diem, medroso, se recusa, a falar a sós com
o Vietnã do Norte. Em outubro é derrotada a'
revolta armada de Binh Xuyen, e Bao Dai é de­
posto por plebiscito nacional. Desde 49 que ele
mandava no povo. Em 26 deste mesmo mês, Ngo
Dinh Diem passa a ser o primeiro presidente do
Vietnã do Sul e proclama a república. Em dezem­
bro é fechado o consulado norte-americano em
Hanói.

1956 - Eleições gerais da Primeira Assem­
bléia Constituinte Nacional do Vietnã do Sul, que
constará de 1.23 membros e que resulta em'vitória
para o Movimento Nacional Revolucionário e ou­

tros partidos políticos que apoiam o presidente
Diem. A Assembléia aprova por unanimidade um

As informações sobre o cessar fogo
não influíram muito no desenrolar da guer­
ra - pelo contrário, ela seguiu com muita
intensidade, tendo o comando de Saigon
registrado 113 ataques isolados comunistas,
<2 maior número já realizado desde a ofensi­
va de Tet. em �968. Mas, para amenizar as

coisas, os graduados norte-americanos dis­
seram que estes ataques dos comunas "não
tiveram grande importância militar". Um
documento do Vietcong capturado em Da
Nang, onde há uma importante base militar
norte-americana, indica que os ataques se­
rão intensificados nos próximos dias, o que
colocou as tropas dos Estados Unidos em
alerta geral. O governo, meio apavorado,
baixou instruções do próprio Thieu dizen­
do aos chefes militares que devem fazer o
máximo possível para evitar perdas mais sé­
rias.

Em Saigon, o .comando dos Estados
Unidos falou em mortes durante a guerra.
Nenhum norte-americano morreu em com­
bate esta semana, mas quatro desapare­
ceram ou foram capturados e outros quatro
foram feridos. Um faleceu em circusntância
"extra-bélica". Já do lado sul-vietnamita, a
coisa andou feia: 580 soldados morreram
em uma semana, Mas, para não se desgas­
tar, o comando informou que "vários" co-

projeto que dâ amplos poderes ao executivo. Em
julho, o vice-presidente dos EUA, Richard Nixon
visita o Vietnã do Sul.

'

1958 - Grandes forças guerrilheiras comu­
: nistas atacam uma plantação ao norte de Saigon.

1959 - Em julho, vários membros do pessoal
de assistência militar norte-americanos são mor­
tos ou feridos num ataque guerrilheiro na base
militar de Bien Hoa. Em agosto, as segundas elei­
ções dão ao Movimento Nacional Revolucionário
e outros partidos governamentais maioria na As­
sembléia Nacional do Vietnã do Sul.

1960 - De junho a outubro aumentam as
atividades guerrilheiras no Vietnã do Sul e em \

novembro o governo se queixa à CIC que existem
forças do Vietnã do Norte junto com os guerri­
lheiros. Dia 11 de novembro, tentativa de golpe
militar, sufocado no dia seguinte. Em 30 de de­
zembro, proclamada a Frente Nacional de Liber­
tação para o Vietnã do Sul; apoiando os guerri­
lheiros.

1961 - Em 10 de abril, Ngo Dinh Diem é
reeleito para um período de 5 anos. O presidente
Kennedy envia 100 soldados para ajudarem os

sul-vietnamitas na luta contra os guerrilheiros. Es­
tado de emergência em 18 de outubro devido à
intensificação dos ataques dos guerrilheiros do
VietCong (Comunistas Vietnamitas). No fim des­
te ano, o número de assessores militares dos EUA
aumenta de 682 para 3.200.

.

1962 - General Paut b. Harkins estabelece o

mando militar norte-americano de "assistência",
. com um total de 4 mil soldados estacionados no

. Vietnã. Em outubro, o secretário de Defesa, Ro­
bert S. McNamara, diz que a tarefa militar pode
ser concluída até 1965. A história provou que ele
se enganou redondamente .

1963 - Em novembro, o presidente Diern e

seu' irmão, Ngo Dinh Nhu, morrem num golpe
militar liderado pelo major-general Duong Van
Minh, que se apodera do governo. Neste mesmo

ffiês, 'o presidente' Kennedy é assassinado, nos

EUA.
1964 - O major-general Nguyen Khanh dá

um ,golpe militar inoruento e "substitui" Duong.
Lindon Jonhson ordena ataques de represálias
contra os torpedeiros e as 'bases do Vietnã do

, Norte, com a desculpa de que eles atacaram des­
troiers dos EUA que estavam instalados no Golfo
de Tonki. O congresso norte-americano' aprova a

resolução' de Tonkim, que dá a Jonhson absoluta
liberdade de ação para "proteger" o sudeste asíá-

•

tico. Em outubro deste ano, existiam 19.500 sol­
dados dos EUA no Vietnã.

1965 - Jonhson diz que quer paz, mas não
quer entregar o Vietnã do Sul. Outro golpe mili- I

tar: desta vez é Nguyen Cao Ky quem se apodera
do governo. .

1966 - Reatores norte-americanos bombar­
deiam depósitos de petróleo em Hanói e Haifong.
São 308 mil soldados norte-americanos que estão'
brigando no Vietnã. Jonhson faz uma conferência
.com os seus aliados asiáticos em Manila e depois
visita o resto da Indochina.

1967 - Mais outra "eleição" no Vietnã do
Sul, onde saem Thieu e Cao Ky como presidente
e vice, respectivamente. Em dezembro, eram 475'
mil soldados .do Vietnã, mais 25 mil em bases
aéreas na Tailândia e em unidades navais frente às
costas da Indochina.

1968 - A grande ofensiva do vietcong no

ano novo lunar, o Tet, contra' as principais cida­
des sul-vietnamitas. Jonhson suspende os bombar­
deios ao norte do paralelo 20 e começam as con­

versações de paz. Em outubro, Jonhson é obriga­
do a suspender todos os bombardeios no Vietnã.

1969 - Nixon anuncia a.vietnamízação da
guerra, prometendo retirar 250 mil soldados.
Morre Ho Chi Minh e é substituído por Ton Duc
Thang. Nixon tira 50 mil soldados e o exército
norte-americano fica "reduzido" a 484 mil.

1970 - Nixon anuncia que vai retirar 150.
mil �oldados e manda atacar o Camboja. Manifes­
tações violentíssimas contra a guerra em todo o

Vietnã, com 4 mortos nas universidades.
Os norte-americanos atacam espetacular­

mente Ton Say para resgatar prisioneiros de guer­
ra, mas o acampamento está vazio.

1972 - Nova ofensiva e proposta de paz pe­
los comunistas. Cai a capital provincial de Quang
Tri e são suspensas as conversações de paz -ern
Paris. Os EUA minam os portos norte-vietamitas
e ao mesmo tempo oferecem um "acordo" de
paz. Em agosto Kissinger já tinha feito 15 reu­
niões com os norte-vietnamitas.

Em outubro Kissinger chega a Saigon para
falar com Thieu, considerado o adversário da paz..

munistas também morreram.
O relatório norte-americano, no setor

que abrange toda a guerra, disse que até
agora 45 884 soldados dos Estados Unidos
morreram em combate; 303 470 foram fe­
ridos; 1 699 desapareceram ou foram cap­
turados, e 10 281' morreram vítimas de
"causas não-bélicas". O Vietnã do Sul per­
deu 157917 soldados mortos e outros
417167 ficaram feridos. Os números gerais
dos comunistas indicam 901 967 vítimas.

,
FOTOGRAFO

O fotógrafo da Associated Press,
Huynh Cong Ut, de 22 anos, foi ferido por
estilhaços de granada de morteiro na ore­

lha, cintura e uma das pernas, quando co­
bria os combates perto de Trang-Bang, 45
quilômetros a noroeste de Saigon. Esta foi a
terceira vez que Ut feriu-se no Vietnã, e um
irmão seu, também a serviço da AP morreu
em 1965. Seus ferimentos não são graves.
Até agora, desde o começo da ofensiva, há
sete meses, sete jornalistas morreram, 38 (

ficaram feridos e três desapareceram. Na
hora dos ferimentos, Ut fazia um trabalho
muito especial:fotografava crianças e mu­
lheres apavoradas que fugiam de um bOIJl�
bardeio de Napalrru .realízado por norte
-americanos e sul-vietnamitas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emenda 'aumenta
o número de

desembargadores
Apreciando proposição oriunda do Tribunal de Justiça

do Estado a Assembléia Legislativa aprovou ontem em prin­
cipio a criação de quatro novos cargos de Desembargador, o
que elevará para 15 o número de membros daquele Colen­
do. A medida depe . derá ainda de uma alteração no artigo
131 da Constituição estadual - que fixa esse número em 11
- mas a Emenda Constitucional neste senÚdo já foi elabora­
da na Comissão de Justiça do Legislativo pelo' Deputado
Zany Gonzaga, e nas próximas horas a Mesa baixará resolu­

ção constituindo uma comissão especial de cinco membros

para examinar a matéria. A comissão deverá ser integrada
pelos Deputàdos Epitácio Bittencourt, Celso Ramos Filho,
Fausto Lobo Brasil, Otacilio Pedro Ramos e Zany Gonzaga,
,devendo a Emenda ser levada à consideração do 'plenário
dentro do prazo máximo de 60 dias.

NECESSIDADE.
.

Na qualidade de relator, o Deputado Zany Gonzaga exa­

rou ,9 seguinte parecer sobre a pretenção do Tribunal de
Justiça, que foi ontem mesmo submetido à apreciação da

Comissão de Justiça e do plenário da Assembléia:
"À alta consideração desta Casa, o Tribunal de Justiça,

nos termos do artigo 144, § 60. da Constituição da Repúbli­
ca e artigo 131, § 40.. da Magna Carta Estadual, que lhe
conferem atribuição. exclusiva para propor a alteração do

número de seus membros, encaminha proposta nesse senti­

do em que solicita a criação de quatro (4) novos cargos de

Desembargador.
,

Na justificativa da medida, invoca o Tribunal, entre ou­

tras premissas, o excessivo índice de processo sob sua res­

ponsabilidade, índice cada vez maior em decorrência da

própria evolução do Estado. Eis que, com o atual número
de Desembargadores, o Superior Órgão Judiciário, em 1971,
proferiu 891 sentenças e' com o mesmo número de Mem­

bros, em 1972, decidiu 2.883, incluídos nestes os processos
pendentes em 1970.

Não bastassem esses argumentos, há que se levar em con­

ta o enorme saeríffcio a que se expõem os ilustres Membros
I

do Tribunal no afã de cumprirem com o seu elevado dever

com tal sobrecarga de' feitos judiciais.

Entretanto, parece-nos que a providência não poderia
lograr êxito, através da lei ordinária, conforme sugeriu a alta
Corte de Justiça, pois, o artigo 131 da Constituição do
Estado fixa em onze (11) o número de Desembargadores
que a compõem e a lei menor não teria, por certo, prevalên­
cia sobre a Lei Maior.

Somente emenda constitucional atenderia o propósito
dó Órgão Judiciário proponente.

É necessário acrescentar que no presente caso não se

deverá levar em conta a proibição constitucional que veda a

Assembléia a iniciativa de leis que gerem despesas, porquan­
to, nesta emergência, apenas; está o Legislativo formalizan­

do, com assentimento de dois terços do Plenário, a solicita­
ção do Tribunal'de Justiça, ao qual compete propor a alte­

ração dos seus Membros.

Aceita, assim, a Comissão de Constituição e Justiça a

'pr9põsta do Tribunal de justiça, para aumentar de onze

para quinze o número de Desembargadores, recomendando,
porém, à Mesa o encaminhamento às Lideranças da Casa da
Emenda Constitucional anexa, a fim de quê sejam colhidas
as assinaturas indispensáveis a sua tramitação, após o que se

proceda de acordo com o artigo 56 e seguintes da Consti-

tuição do Estado.
'

A competência para apreciar a matéria à revelia do Exe­

cutivo, se tornou extensiva a este Poder em deeorrêncía do

pedido efetuado pelo Tribunal de Justiça, propondo a alte­

ração do número de seus componentes.
Não fora a iniciativa do Tribunai, nem o Executivo pode­

ria usar dessa prerrogativa.
Somos pela aprovação da medida, nos termos deste pare-

cer." .

Começa na Capital
campanha de vacina

•
/

para as �r,anças
Será oficialmente lançada às 8h3Qmin de hoje no Depar­

tamento Autônomo de Saúde a Campanha de Multivacína­

ção, que vai abranger, inicialmente, a região de Florianópo­
lis, estendendo-se posteriormente por todo o Estado.

A Campanha seria lançada pelo Ministro da Saúde, que
suspendeu sua visita a Santa Catarina.

Nesta Capital estarão funcionando quatro postos de'

atendimento, localizados nq Centro de Saúde, no Posto de

Saúde do Estreito, na Escola Básica Hilda da Silveira, na
Trindade, e rio Salão Paroquial da Trindade.

O Departamento Autônomo de Saúde' pretende atingir
80% das crianças da faixa etária de três meses a quatro anos.

Santa Catarina é o terceiro Estado a introduzir esse tipo
de vacinação, antecedido apenas por São Paulo e Paraíba,

OPORTUNIDADE

VENDE-SE ÓTIMA KITINETE COM 30 M2, NO

CENTRO PO'R CR$ 28000,00 SENDO CR$ 10000,00 DE

ENTRADA E SALDO A CR$ 900,00 POR MÊs. DIRETO,
SEM REAJUSTE. NEGÓCIO DE OCASIÃO. TRATAR À
RUA DEODORO No, 11 OU FaNAR 3450'ou 3526.

CONHEÇA BARILOCHE
E BUENOS AIRES DE QUEBRA
COM APENAS 84 CRUZEIROS.

", � !!.o·de'tll:!.
Consulte seu agente de viagens.

HélioSilva contesta denúncia
de professor norte-americano

.

.
.

A denúncia feita pelo norte-americano Stanley trabalho de' pesquisadores norte-americanos onde - Isso que eu faço é da minha própria inicia-
Para o autor do "Clclo de Vargas" Hilton, encarrregado de organizar o Arquivo Nacio- eu tivesse colhido siquer uma ficha para o meu tiva, inteiramente às minhas custas, com sacrifício

os livros publicados
.

nal, de que a História Contemporânea do Brasil trabalho, ou tivesse ai iendido alguma coisa. Pelo à pecúnia pessoal. Nunca �y'e nenh;t� auxílio, ofi-
. . está sendo escrita por universitários do seu País contrário, todos eles, ou quase todos, pesquisaram cial, jamais recebi subvençao ou premio. Neste tra-

nos Estados Unidos a respeito porque os historiadores brasileiros têm "medo" do em meus arquivos e me pediram orientação. Acon- balho de 52 anos utilizo unicamente a renda dos

do Bràsil não refletem' a verdade. O Governo, foi contestada pelo professor Hélio Ribei- tece que o desconhecimento da realidade brasileira" meus livros. que não cobre as despesas de Cr$ 40

h istoriador falo O ESTADO ro da Silva em declarações a O ESTADO. a pressa de fazer a tese em alguns meses e uma mil anuais.
.I I U a .

Pesquisador há 52 anos, autor de 13 livros sobre 'lÍngua que eles não conhecem verdadeiramente, Eu não sofri nem tolero nenhum cerceamento

História do Brasil, afirmou o professor que a de- têm acarretado-lhes sérios enganos, os quais pode- - enfatizou. No dia em que eu for cerceado n�
núncia não é verdadeira "porque a História que os mos constatar através de uma leitura mais atenta. minha. liberdade de opinião, paro de escrever. Ate

norte-ámericanos estão escrevendo é deficiente, Um desses escritores escreveu certa vez que Getúlio hoje nenhum dos meus livros foi censurado previa-
não possui verdade por falta de conhecimento da. tinha apenas dois filhos. E vai por aí afora, errando mente, apenas em 1940, juntamente com outras

realidade nacional e por aplicação exagerada-da tec- datas, nomes, colocando inclusive personagens em obras de diversos escritores, alguns exemplares dos

nologia. Eles estão escrevendo levianamente". locais que não estavam. meus trabalhos foram apreendidos, mas logo devol-

LIMITAÇÕES' Além de outras vantagens que o pesquisador vidos. Não tenho medo nenhum. Quaisquer que se-

O professor Hélio Silva, que ontem proferiu a norte-americano tem sobre: seus colegas brasileiros, jam as consequências, tenho um dever para comigo
última conferência do curso sobre História Con- disse o professor Hélio Silva que eles.chegam aqui e com o público.
temporânea que ministrava em Florianópolis desde com uma moeda forte, não tendo problemas finan­
a última segunda-feira e hoje à tarde viajará para ceiros, "enquanto os estudantes brasileiros são

/ Pano Alegre com a mesma finalidade, disse que obrigados a trabalhar para custear seus estudos e o

não se pode deixar de admitir que no momento há número de bolsasé insuficiente",
certas dificuldades de trabalho para os pesquisa- OS PREJUIZOS

dores brasileiros, prova disso. é o livro de Alfred Se os norte-americanos não estão escrevendo a

Stendan "The Military Changing Patterns in Bra- verdadeira História do Brasil os brasileiros estão?
zil". A obra aborda a revolução de 64, "e eu não Sim.
sei se poderei fazer a tradução para publicá-la E continuou:

aqui". - O fato de disporem de maiores recursos e

O que está ocorrendo é que as pesquisas dos estarem escrevendo mal, pode nos causar grandes
brasileiros não podem ser divulgadas como e quan-

. prejuízos fazendo com que o mundo tenha uma

do os seus autores querem, enquanto os estrangei· visão inteiramente deformada do Brasil. Por exem­
ros podem fazê-lo - "acidentalmente" - e gozam pio: a influência dos militares na política brasileira.
de mais liberdade para escrever.

.

Isso precisa ser muito bem estudado. O Exército
'

Explicou o. professor que os norte-americanos - nacional difere muito' dos Exércitos dos demais
"os considero esforçados" - que obtém bolsas e países sul-americanos. O assunto só pode ser consi­

vêm para o Brasil, pouco entendem a nossa língua e derado por quem conhece a realidade brasileira.
não têm condições, por isso mesmo, de promove- Não há incúria, incapacidade ou falta de opero-
rem siquer a pesquisa da bibliografia existente. sidade dos pesquisadores brasileiros - afirmou, Só

- Na realidade eles são universitários na busca eu participo da .vída do País desde 1920 (corno
de teses para mestrado. Estas teses, evidentemente, repórter político), estudando, pesquisando e cole­
não têm profundidade em decorrência da pressa cionando. Tenho um volume de trabalho que co­

com que. são feitas. Eles estudam assuntos isolados.
.

meça com a Proclamação da República, tendo sido.

Ora, História não é peculiaridade. Parte-se dogeral publicados 13 livros, os quais circulam em todo o

para a minúncia, embora hoje haja uma tendência território (muitos já esgotados). O atual "Ciclo de
para a especialização através da quantitatividade, Vargas" vai até 1954 e prosseguirá aos dias atuais.
Porém quando não é feito primeiro um estudo ge- Se eu morrer, meus, colaboradores - a professora
ral, essa História quantitativa, interpretativa ou Maria Cecília Ribas Carneiro e entre outros elernen­

analítica, pode ser falsa. tos as netas de Getúlio Vargas - continuarão a

Até agora - assinalou - eu não sei de nenhum escrevê-lo.
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ALlENfGENA
Com referência' à designação do norte-ameri­

cano Stanley Hilton para organizar o Arquivo Na­

cional, declarou' o. professor Hélio. RIbeiro da Silva:
.

E estranhável que no Brasil, quando há difi­
culdades materiais em maior quantidade do que ou­

tras naturezas que fazem com que o pesquisador
'brasileiro não tenha condições de realizar plena-
mente o seu trabalho, os estrangeiros tenham facili­
dades e encontrem liberalidade que não tem parale­

. 10 nou tros países.
Observou o professor que no Brasil ainda se so­

fre de "um complexo de colonialismo. Ficamos
maravilhados .diante de um estrangeiro, tão conten­

tes que damos-lhe mais do que ele pede. Isso não
acontece em parte alguma".

Contou que na maioria dos países há grandes
restrições à intromissão de estranhos nos acervos

históricos nacionais, acrescentando:
- No Brasil, com surpresa, vemos um pesquisa­

dor estrangeiro que foi contratado, pela Capes
(Centro de Aperfeiçoamento de Professores Secun­
dários) para organizar o Arquivo Nacional" tendo
-Ihe sido confiado, segundo suas declarações à im­

prensa, 250 baús contendo documentos oficiais cu­

jo exame jamais foi feito por nenhum pesquisador
nacional. Acho isso de uma gravidade extrema. Não
tenho nada contra esse moço, presumo que seja
digno de todo o respeito, apenas lembro que isso

jamais seria feito na América do Norte para com

um brasileiro.

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alliança começa construir
o Edifício Itapoã.

A filosofia do projeto ao ser

encomendado aos engenheiros, era: Um
edifício com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

ltaquaçu:
O Itapoã será .assirn.

Uma verdadeira casa grande ern autêntico
estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco
com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar. Estacionamento
coberto para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto
e beleza, os engenheiros cometeram uma

terrível injustiça:
O Itapoã só terá 17 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 17 fam íl ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.
Se depois de uma espiadinha pela

janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no Itapoã. Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espírito.
É viver em férias.

Mas apartamento no Itapoã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105
metros quadrados.

Apesar de serem poucos os apartamentos,
os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia
e a mais bela paisagem desta terra.

,

O sol, a praia e o mar estão a sua espera.
Vá morar em Itaguaçu. No Itapoã.

Muito.conforto por d�!1tro e uma
cara linda para não sUjar a paisagem.

•

I

ncorpo"(iinstrução
ALLlANCA

construtora àlliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930

Edifício
.. ltapoã,

Praíade Itaguaçú.

Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários ., Felipe Schmidt, 51- Fone 2979-- Reg. SCIESC no. 150 - Aberto até as 22 horas.
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Cartas r
CANASVIEIRAS

- Em declaração prestada à impren­
sa, em data de 14 de jufho último, afir­
mou o dr. César A1'1im, engenheiro do
Departamento de Estradas de Rodagem,
que o asfaltamento da estrada de Canas­
vieiras seria iniciado em princípio do mês
de outubro corrente.

Posteriormente essadeclaração foi al­
terada pelo dr. Emani Santa Rita, diretor
geral do Departamento de Estradas de
Rodagem, que afirmou (conforme
rpublicação em O ESTADO),que o asfalta­
mento daquela rodovia, por motivos do
mau tempo, havia sido adiado para. o

começo de novembro próximo, e que to­
das as obras referentes àquela estrada es­

tavam seguindo estritamente o respectivo
cronograma.

Entretanto, O ESTADO de ontem,
24, publica uma carta firmada por Lauro
C. Francesli, na qual declara, embora em

caráter de "ouvi dizer", que "a firma que
está executando as obras de construção
da nova rodovia que dá acesso às praias
do interior da Ilha, vai, segundo informa­
ções de um amigo, paralisar os trabalhos,
em face da escassez de verbas".

Sr. Redator, se dermos crédito a essa

notícia, teremos que admitir que as de­

clarações prestadas à imprensa desta Ca­

pital pelos engenheiros Santa Rita e Cé­
sar Amim, não merecem confiança, por
isso que elaboradas sem base na verdade,
mas feitas com o propósito de iludir o
público, prometendo-lhe realizações que
eles não pensam ou não têm condições
para cumprir.

Embora já muito acostumados com

promessas desse tipo, isto é, que se eva­

poram no ar, como construção da nova

ponte, mesmo o primitivo asfaltamento
, da estrada de Canasvieiras e da BR-lOl,
que, afinal, somente depois de 20 anos se

converteram em realidade, nós não acre­

ditamos que os engenheiros Santa Rita e

César Amim tenham feito pronuncia­
mentos levianos, razão por que aguarda­
mos que o Departamento de Estradas de
Rodagem se pronuncie a respeito do as-:

sunto, afastando os boatos e os "ouvi di­
zer" e confirmando, afinal, as palavras
dos ilustres engenheiros, que nos merece

inteira fé, até a prova em contrário: Car­
los da Costa Aguiar.

I

,

I
I

ZOOLúGICO
O ESTADO, como órgão líder da im­

prensa em Santa Catarina, bem que po­
deria iniciar uma campanha 'sugerindo às
nossas autoridades a instalação, aqui na
Ilha, de um Jardim Zoológico com inten­
so parque para pessoas grandes e peque­
nas.

Já é tempo de contarmos com esta

iniciativa, quer para nos divertirmos no

final de semana, quer para atrairmos
sempre mais turistas, principalmente na

temporada de verão.
Estou quase certo que uma idéia des­

ta seria válida e o próprio povo se encar- .

regaria de elaborar, doando as espécies
animais, as mais diversas da fauna e flora
do Brasil e do mundo. E.C. Silva":' Flo­
rianópolis.

BRUSQUE
- Penhoradamente a Comissão Muni­

cipal de Esportes de Brusque vem exter­
nar o seu profundo e sincero agradeci­
mento pela brilhante e magnífica cober­
tura dada às nossas equipes por ocasião
dos XIII JASC, na cidade de It:üaí, gra­
ças à operosidade e trabalho constante
desenvolvida por sua equipe de repórte­
res, redatores, fotógrafo, numa prestação
de serviço de grande utilidade e histórica
para o esporte amador de Santa Catarina.

Renovando sua gratidão, a delegação
de Brusque, participante dos XIII JASC
apresenta suas cordiais saudações. Verto­
tino Schütz - Presidente da CME.

.
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Estatís_tica é �.ndispensá·Yel
Não é esta a vez primeira em

que uma voz autorizada como a
da Doutora Maria Mojica -Gonça­
les, Consultora de Estatística da
Organização Mundial de Saúde,
afirma a necessidade da Estatísti­
ca nos planejamentos administra­
tivos ._ no seu caso especialmen­
te para a organização de proqra­
mas sanitários. .

Já havíamos trazido à baila,
num destes editoriais, há algum'
tempo, esse importante assunto,
que retorna agora a ser ventilado,
desta feita no Seminário sobre
Planejamento e Administração
dos, Serviços de Saúde. Mas, abs­
tração feita do que já se disse a

respeito, é perfeitamente com­

preensível que nenhum plano de
ação governamental ou empresa­
rial prescinda dos dados informa­
tivos sobre as realidades sociais,
econômicas, sanitárias ou cultu-

. rais, sobre cuja interpretação há­
bil se assentem as providências
objetivadas.

E quando, pois, como acen.,tuóu a Doutora Maria Mujica
Gonçales aos participantes do Se­
minário, as medidas em vista são
"formular e defender um sistema
básico de estatísticas de saúde",

.

para estabelecer programas de.
treinamento de pessoal", mais se

justifica a existência de bons ser­

viços estatísticos, de que, aliás,
parece que o nosso Estado, feliz­
mente já dispõe.

Trata-se, porém, de fixar,
quanto aos setores sanitários, a

responsabilidade duma institui­
ção coordenadora do sistema ge­
rai de coleta, processamento e

publicação das -estatísticas de
saúde, que seriam atribu ídas ao
Instituto. Brasileiro de Geografia
e Estatística, naturalmente com a

cooperação dos órgãos estaduais
competentes. E, em verdade, a

colaboração que o Departamento
Estadual de Estatística· poderá
prestar, nesse sentido, cremos
que não será de pouca monta, a

julgar pelas coletas que, realiza e

para as quais o supomos apare­
lhado.

Sem dúvida, graças a isso não
tem sido impraticável agenerali­
zação do sistema de planejamen­
to de atividades administrativas
do Estado, inclusive nos setores
educacionais. Uma assertiva por­
tanto, estará sempre de pé: os'

serviços estatísticos são indispen­
sáveis, como base de operações
da administração. pública ou em­

presarial. E lamentável seria que
não se aprimorassem os seus mé­
todos, quer os de coleta, confia­
dos a pessoas especializadas, quer.
os de interpretação, que exigem,
não só habilidade técnica, senão
também uma série de atributos
capazes de permitir a exata leitu-.
ra das real idades através. dos nú-

.

meros que as representam.
A autoridade internacional da

Consultora da Organização Mun­
dial de Saúde traz, assim, ao Se­
minário sobre Planejamento e
Administracão dos Servicos. de
Saúde uma' contribuicão decisiva
ao conhecimento das realidades
do problema sanitário em' Santa
Catarina. E os trabalhos do Semi­
nário, tão superiormente condu­
zidos, assinalam um interesse
mais que' muito louvável em tor­
no dos problemas de saúde públi-
'ca que, felizmente, estão sendo
objeto de especiais atencões dos
órgãos técnicos oficiais: .. '.

A realizacão do Seminário so­
bre Planejamento e Administra­
ção dos Serviços de Saúde não'
passará sem que se fixem as nor­
mas que a experiência e a capaci­
dade de assimilação dos assuntos
nele ventilados, passando estas a

integrar as linhas de objetividade
com que se tracem os planos de .

ação técnico-administrativas, sem
os inconvenientes da impróviza­
ção e de incompleta visão da rea­
lidade do meio em que tenham
de ser apl icados..

Hã, pois, a incontestável preo­
cupação de evitar as soluções sem
base positiva - e isso representa,
num sistema de administração,
eficiência e certeza em cada pro-
vidência. Boas estâtísticas - eis o
caso - permitem boas soluções,
sobre realidades expressas pelos
números e lidas com verídico dis­
cernimento.

A boa Política
Sempre se sustentou _ e a cada dia que passa mais se

evidencia o acerto da afirmação _ que a melhor política,'
mesmo no sentido. do proselitismo eleitoral, é a

concretização de um programa de obras de interesse da
comunidade. .i18 aspirações populares, na exata

interpretação que se lhes dê, não consistem senão em

progresso local e geral e bem estar comum. E, assim, é
bom parfl o povo o governante quê inclui entre as suas

preocupações a realização de obras ao encontro dos
problemas gerais, sem preferências de região e sem

discriminações de outra qualquer natureza. Não é preciso
mais do que olharmos em torno de nós e vermos o que se

fez em qualquer época do passado, ou quem o fez, para
que reverenciemos a memória do realizador.
_§_ ni!.q!!!!!erá pr!}!tígio político mais estável e mais

merecido do que aquele que se firmou em bases de uma
ação benemérita em proveito de sua terra e de seus

conterrâneos. Os autên-ticos líderes políticos serão
sempre os homens que, passando pela prova de
responsabilidade e de dinamismo para com os problemas
do bem estar social e da prosperidade coletiva, deixaram
marcas indeléveis de sua passagem, atestando-lhes o

mérito positivo. E a influência que exercem sobre a

consciência popular se gera em realidade na objetividade
da obra executada e no reconhecimento público que ela
lhes granjeou. Tudo isso que aí está dito se radica no

fato da atividade serena com que O Governador Colombo
Salles, em vésperas de pleitos municipais, fugir a

pronunciamentos estritamente político-partidários,
preferindo dar sequência normal à Ação Catarinense de
Desenvolvimento, em cujas linhas conduz a sua gestão
governamental, sem intenções demagógicas claras ou

dissimuladas - mas somente atento aos compromissos
assumidos para com o seu Estado.

Viajando até os mais remotos rincões do território
catarinense, auscultando as necessidades" púNicas,
observando o evolver de' sua própria obra administrativa,

o Governador não obedece a outra finalidade que não a

de completar .0 seu programa de governo,
correspondendo à confiança dos Catarinenses, que não
lhe faltou, nem lhe faltará. Todos os setores de
atividades governamentais seguem o mesmo ritmo de
trabalho, colimando Q crescimento de Santa Catarina,
dentro das luminosas perspectivas do desenvolvimento
nacional. Na educação, na saúde pública, na viação, na
agricultura, na assistência social, por todas as frentes, as
atividades governamentais aumentam e denunciam a

acelerada marcha estadual para um futuro radioso. E
observe-se além de tudo, a evidência de que o Estado

· está crescendo economicamente, como já o revelam os

índices auspiciosos das arrecadações da Fazenda. Não
haveria, portanto, mais persuasiva pregação política do
que essa, que está inscrita em cada uma das realizações
do Governo Colombo Salles e que dignificam a legenda
partidária em que se iinscreveu. Longas etapas
mantiveram o' costume da propaganda política pela.

· palavra dirigida ao eleitorado que raciocina. Este, porém,
· já dispensa a palavra e timbra em exigir fatos, ou sejam
realizações, trabalho pelo bem comum, atos de interesse
coletivo. O Governo Colombo Salles comunica-se com o

povo, pois, pela sua grande obra, que abrange todo o

território estadual, num plano integrado que constitui o
instrumento legal de seu compromisso para com o

Estado. E crê no discernimento do povo, certo de que,
na Ação Catarinense de Desenvolvimento, não está
apenas uma credencial de importância convencional, mas
um diploma de legítimo propugnador da grandeza social
e econômica de Santa Catarina.

Sem dúvida alguma: a mais eficiente campanha ele
catequese politica é a que se sustém sobre as realidades
duma administração honesta e eficiente.

Gustavo Neves

Marcflio

Variado Medeiros,
filh'o

Gastos eleitorais
À medida qu� os dias passam, em direção a 15 de novembro,

aproximando o desfecho das sucessões municipais, vão se acentuando
especulações, rumores e mesmo denúncias sobre gastos excessivos dos
candidatos com as respectivas campanhas eleitorais. É impossível muitas
vezes avaliar onde termina o interesse particular dos denunciantes e I

boateiros e onde começa a veracidade dos fatos por eles narrados ou
insinuados. Mas, afinal, onde há fumaça há fogo. A insistência, aliás, .

sobre o assunto _ nos meios políticos _ parece não deixar dúvidas de
que há preocupações concretas tanto dentro da Arena quanto dentro do
MDB em torno da influência do poder eonõmico no resultado das
eleições deste ano.

Esse fenômeno não é uma manifestação doentia peculiar apenas ao
processo político-eleitoral de Santa Catarina. Ainda ontem, em São
Paulo, o senador Filinto Muller, presidente nacional 'da Arena, dedicou
a maior parte de uma entrevista concedida à imprensa a consideraçõessobre os gastos eleitorais. E disse, na ocasião, uma verdade: tudo isso
acontece _ rumores de investimentos indevidos nas campanhas -

porque ainda não se conseguiu instituir o Fundo Partidário,
teoricamente formalizado na Lei Orgânica dos Partidos e nos estatutos
da Arena e do MDB.

Na falta daquela fonte legítima e democrática de sustentação das
campanhas dos candidatos, os postulantes aos cargos eletivos
sujeitam-se à concorrência do poder econômico, que de alguma forma
se manifesta, favorecendo uns e prejudicando outros, sempre porémcontribuindo para impedir a perfeita moralização dos costumes
eleitorais.

,
'. .

.

Não se diga que é indispensável gastar grandes somas para vencer as
eleições, por conta de uma suposta tradição entre o eleitorado,
acostumado a certos favores em épocas pré-eleitorais. Mesmo para o
eleitor "viciado", vale a observação: o voto é obrigatório. A única coisa
que o eleitor, de qualquer categoria econômica, pode fazer, é votar em
branco, no. caso de livremente: não se inclinar per nenhum dos
candidatos. E ninguém, ao se candidatar, deve temer o voto em branco
daquele cuja consciência é negociada no câmbio negro do mercado
eleitoral. Um bom negócio, que os políticos precisam com urgência se

.

propor, em benefício próprio e a bem da moralidade político-eleitoral,
é eliminar de s�a receita privada o malsinado item dos "investimentos
eleitorais". Afinal, é um tipo de investimento que' não tem
possibilidades normais de retorno, e muito menos de lucro.

Trivial

feito tem se escusado, de. certas rei­

vindicações eleitorais com uma fra­
se muito apropriada: "o amigo está
vendo que eu, infelizmente, estou
com as mãos amarradas; não posso
fàzer nada... "

OS PENETRAS
O Deputado Fausto Lobo Brasil

divide o seu tempo na Assembléia
entre os trabalhos de plenário e o

atendimento médico de uma volu­
mosa clientela que' todos os dias
acorre ao seu consultório improvi­
sado na Assembléia. Sem ser polí­
tico, no tratamento gracioso que
ministra _ é mais uma atividade sa­

cerdotal _ ele garante de qualquer
forma um eleitorado certo para a

possível reeleição a deputado. On­
tem, porém, o "Dr. Fausto" estri­
lou: tinha atendido cerca de 30 pes­
soas, muitas encaminhadas à, sua
presença por adversários políticos,
entre as quais estavam 3 eleitores
do líder da Arena, Deputado Epitá-
cio Bittencourt.

-

DEPUTADOS
Os deputados estaduais estão en­

fretando uma séria dificuldade para
tomar parte na campanha eleitoral
em suas respectivas regiões. É que'
muitos já estão perto de esgotar o
limite de 42 faltas às sessões, ultra-

. passado o qual perderão fatalmente
o mandato. A solução será decretar
o recesso da Assembléia no período
pré-eleitoral, mas depende de uma

consulta aos escalões superiores, da
qual foi incumbido o Deputado
Henrique Córdova.

DECISÃO DOS ASTROS
O Sr. Eugênio Lapagesse, Secre­

tário Extraordinário para Assuntos
do Gabinete Civil do Governo, terá
uma importante missão a desem­
penhar para quando deixar aquela
Pasta. Antes que isso aconteça, co­
mo homem da mais irrestrita con­

fiança do Governador Colombo Sal­
les, o Secretário deverá fazer ainda
uma longa viagem pelo exterior.

Estas revelações foram-lhe trans­
mitidas ontem pelo astrólogo Ernes­
to Fischer, que está hospedado no

"Hotel Querência. Segundo o Profes­
sor Fischer, cujas previsões são pu­
blicadas na revista Querida o Sr. Eu­
gênio Lapagesse, nascido a 28 de
dezembro de 1909, terá, uma longa

. vida e certamente hoje seria um mi­
litar graduado se não tivesse abdica­

. do da caserna.
O professor, especialista também.

em grafologia, numerologia e horós­
copo astrológico, já fez previsões
sobre o futuro de Nixon e de vários
Governadores de Estado. No Que­
rência ele está agora à disposição
dos candidatos a vereador da Capi­
tal, que assim poderão satisfazer sua
curiosidade sobre. o pronun­
ciamento das urnas em 15 de no­

vembro.
MÃOS AMARRADAS

O Prefeito interino, Sr. N abor
Teixeira Collaço, submeteu-se no

início da semana a. uma pequena
intervenção cirúrgica que lhe
imobilizou o braço esquerdo. Como
a época é de política e de política
braba, com dezenas de candidatos
situacionistas pleiteando uma cadei­
ra na Câmara de Vereadores, o Pre-

- Se a figura! de mulher que simboliza a'
História tentasse, num concurso, o cetro de be­
leza internacional, seria desclassificada, por ser
demasiadamente inexata.

Podemos, com base na histórica inexatidão
da História, duvidar sobre a ausência de homéri­
cas pancadarias nos jogos olímpicos da Antigui­
dade Grega.

Recentes competições atléticas, sob a alega­
ção de jogos de confraternização, vêm revelan­
do a excelente disponibilidade física dos ginas­
tas contemporâneos, inclusive no que diz respei­
to ao que popularmente chama-se de ponta-pés
e bofetadas.

É bem possível que os inauguradores das
Olimpíadas tenham inaugurado, também, essas
modalidades agregadas de exibição física. Logo
não creio que sejamos muito. diferentes dos po­
vos helênicos, perseguidores do CORPORE
SANO, a propósito da MENS SANA no dito.

Entretanto, competições segundo o estilo
olímpico representam uma espécie de comemo­
ração de exaustiva perseguição de fins, processa­
da atraves EDUCAÇÃO FfSICA. E. nesta come­

moração, os fins da educação se marginalizam
'em virtude da exaltação emocional. talvez por
força de um deus meio cabreiro que se inseriu,
como um carona qualquer. 110 C(1l11p!c,O eh mi-

tologia grega, perturbando a efetivação, do es­

quema educativo que precedia aos jogos.
Como, atualmente, se crê, parece que os tais

deuses não existiam, nem mesmo sob a pele de
astronautas. E, em sendo assim, as prováveis bo­
fetadas que devem ter acompanhado os jogos
olímpicos da Antiguidade, seriam mesmo decor­
rências humanas não programadas. Não se pode
alegar, com precisão, tal probabilidade, pois 'não
temos, disponíveis, informações sempre faltosas
da História.

A História depende de ofialização de fatos, e
nem sempre é conveniente narrativa muito fiel,

.: devido às implicações, etc ... e tal.
Os gregos inventaram, também, segundo s�

admite, a ciência histórica, pois até hoje se cul­
tua Heródoto como seu Pai. E, consequente­
mente, criaram a cautela que deve caracterizar a
interpretação dos fatos. Aliás a mesma cautela
.que se observa em qualquer ATA de uma

reunião. Se elas fossem totalmente fiéis, seriam
confusas, e, sobretudo, comprometedoras, pois
não evitariam frequentes lapsos e tolices ditas e

afirmadas, no acesso às discussões e no aceso
dos debates.

Ainda me lembro, por exemplo, de uma ar­

gumentação mantida por um cidadão, do antigo
Conselho Universitário, há alguns anos atrás.,

mais ou menos, ao que sinto, lá por volta da
Guerra do Peloponeso. O fato era a deliberação
sobre um Ante-projeto da Reforma Universitá­
ria, trabalhado muito por poucos e refletido
pouco por muitos. Era, pois, um ante-projeto
para ser mais homologado do que, propriamen­
te, debatido.

Entretanto, colegiado é assim, botou a canji-
ca no fogo, a coisa ferve.

.

- Lá pelas tantas, veio a questão da inserção
..

de um Centro de Desportos ou coisa parecida,
na estrutura preconizada. A disposição de apro­
var era tal que, se no momento ocorresse a or­

denação, às vezes sábia às vezes marota, do " ..
"

os que estiverem como estão ... etc, a coisa pas­
saria sem qualquer dificuldade.

Entretanto, a argumentação, foi tão contun­
dente que quase se votou contra. E, sem a preci­
são de um gravador, e sem o apoio das inexatas
atas, mas com a cautela que me leva a esquecer
o santo e a me lembrar apenas do pecado, a

argumentação era mais ou menos assim: "Preci­
samos de um Centro de Desportos, porque o

Brasil não anda fazerido bonito nas Olimpía­
das" .

Em verdade, caro leitor, será bem possível
que você também tenha sentido certo impacto,
em virtude da escassa coleção de medalhinhas

obtidas pela representação brasileira nos recen­
tes jogos olímpicos de Munique.

_ E, tenha feito parte da massa humana que
sentiu nessa miséria de moedinhas, digo, meda­
lhinhas, um fato contestador do crescimento. do
PNB, e deve ter dito: "Que desenvolvimento é
esse de que tanto se fala? Tá aí, só três miserá­
veis moedinhas em Munique. É um desastre!".

E, caro leitor, se assim pensou, se assim se

sentiu, está mais enganado que marido em filme
italiano.

.

Duzentas medalhinhas cravadas no peito de
atletas brasileiros podem significar o mesmo

que nenhuma medalhinha fincada no tórax dos
mesmos.

Pelo menos, nada representam, em termos de
conquista de metas educacionais ._ as mesmas

dos antigos gregos _ Mens Sana in Corpore
Sano, segundo a tradução latina.

Se vamos fazer da EDUCAÇÃO FÍSICA um

meio para satisfazer nossos apetites de Tio Pati­
nhas, estaremos, provavelmente, em direção ao

Corpore Sano, mas estaremos, cei:tamente, nos
afastando da MENS SANA.Em tempo, a apro­
vação do Centro de Desportos não se deveu à
brilhante argumentação, graças a Deus!

Jogos' Abertos'

Paulo Fernando Lago
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Supremo baixa novas disposições
sobre problema de inelegibilidade
O Tribunal Superior Eleitoral decidiu

que o fato posterior ao pedido de registro
do candidato, que elimina sua inelegibilida-

. de, deve ser considerado para permitir que
ele concorra às eleições. Isso tem ocorrido
com frequência nos casos l de inelegibilida­
de por ter sido o candidato condenado ou

esteja respondendo a ação penal, instaurada
nos delitos contra a segurança nacional e à
ordem política e social, economia popular,
a fé e a administração pública, o patrimô­
nio, ou por ter arguído a inelegibilidade de
alguém ou impugnado seu registro "com
motivação falsa, ou graciosamente, por es­

pírito . çle"emulação, meio capricho ou erro

grosseuo .

Quando o candidato é lançado pode
ser inelegível,mas ocorrendo posteriormen­
te sua absolvição, ou seja trancada a ação
por qualquer decisão judicial, desaparece a

inelegibilidade, que é hoje das mais fre­
quentes. Com esse entendimento o TSE
deu provimento a um recurso para permitir ,

o registro de José Linhares Páscoa, candida­
to a prefeito de Quixadá, Ceará, pela
Arena. Páscoa é ex-prefeito do município,

e respondia a ação penal por crime de res­

ponsabilidade, até que o STF, na semana

passada, concedeu-lhe habeas corpus, tran-
cando a ação. "

'

.

Depois de julgar numerosos recursos
que versaram essa inelegibilidade, o TSE já
assentou também que o candidato proces­
sádo não deixa de ser inelegível quando
ocorrer sua absolvição em primeira instân-

,

cia, desde que haja recurso. A ihelegibilida­
de somente desaparece depois de transitar
em julgamento decisão judicial que o absol­
va da acusação ou o exclua da ação.

O TSE decidiu que compete exclusiva­
mente à Comissão Executiva do Diretório e

não ao Juiz a aprovação ou não de nova

filiação partidária. Por isso, reformou decí­
são do TRE de Minas Gerais, que negou
registro a dois candidatos a vereador em

Canápolís, nesse Estado, Francisco Lázaro
Peres e Odilon França de Oliveira, que in­
gressaram no MDB em tempo hábil de dis­
putar as próximas eleições, mas o Juiz re­

solveu não aceitar suas fichas de filiação. A
decisão do Juiz ffoi confirmada pelo TRE.
e reformada pelo TSE.

Praga de piolhos assola Niterói
e diversas cidades do interior

Uma epidemia de piolho está grassan­
.do nas escolas de São Gonçalo e Niterói,
principalmente no primeiro município. Al­
guns colégios estão proibindo a frequência
de alunos com piolho e orientando com o

auxílio de sanitaristas, sobre as formas de
combate ao parasita. Diversos grupos esco­

lares de São Gonçalo estão aplicando neo­

cid na cabeça das crianças com piolho, e

recomendando o liso de lenços brancos na

cabeçapara evitar a contaminação. .

No Centro de Saúde de São Gonçalo, o
funcionário Geraldo André informou que
existe problemas de piolho em quase todas

as escolas do município, apesar da orienta­
ção que a entidade vem dando aos pais dos
alunos para o combate. Disse que sua filha
de 10 anos, estudante do Grupo Escola
Adino Xavier - que possui três mil alunos'
- também está com a cabeça cheia de pio­
lhos, embora ele tenha tomado Uma série
de medidas preventivas. No Grupo Escolar
Coronel João Tarasio, de São Gonçalo, a

direção informou que a onda de ,piolhos já
está acabando, graças as recomendações fei­
tas aos pais dos alunos para que cortassem
os cabelos dos filhos cabeludos e lavassem
as suas cabeças todos os dias..

Senador José Sarney quer dedução
de imposto para fins'culturais

O Senador José Sarney apresentou
projeto de lei permitindo "deduções do lID­

posto de renda para fms culturais, a partir
do exercício de 1973, com base no de
1972". Na justificativa do projeto, disse
que "seu objetivo é impedir que venhâmos
a ser vítimas passivas dos inúmeros males
que caracterizam a atual sociedade de con­
sumo". Observou ainda a necessidade de
que "a lei do Estado e poder econômico
despertem para isso, cabe recorre!" mais

! 'uma ve,z ao instrumento. - já tantas vezes

provadá súá eficiência - dos incentivos fis­
cais" .

- O que ora se reclama - acentuou -

.

não é a dedução do planejamento, mas a

sua extensão a outros campos que não os

de interesse da produção e do consumo de

massa, Que hajam recursos para a pesquisa,
para a invenção e para a produção de novos

bens. Mas que se destinem também, recur­
sos às artes, para a literatura, pesquisas his­
tóricas, ciências sociais e defesa do patri­
mônio cultural".

No art. 10. do projeto, o senador José
Sarney autoriza o Executivo, no sentido de
promover a cultura nacional, a "estabelecer
uma política de incentivos fiscais". Os de­
mais artigos referem-se a deduções do Im­
posto de Renda para pessoas físicas e jurí­
dicas, destacando inclusive que "os jornais
e revistas que editarem suplementos de lite­
ratura e arte poderão deduzir do imposto
de renda a pagar o total do custo da respec­
tiva edição, excluída a publicidade neles
inserida, independentemente de limite."

. - .
.

PeIxoto nao quer que amerIcano
examine documentos brasileiros

O Senador Amaral Peixoto pediu para
o Ministro da Justiça impedir, que sejam
entregues a um historiador es�rangeiro �O�
caixas com documentos relativos aos últi­
mos 50 anos de vida política brasileira, ta-

.
refa que - afirmou - só deve ser conferida
a historiador nacional. Observou que o exa­

me de documentos secretos só é permitido,
em todo o mundo, a historiadores nacio­
nais daí considerar "extremamente grave"
a c�ncessão feita pelo arquivo nacional ao
professor Stanley Hilton, re'c�m-formad?
nos Estados Unidos e que veio ao Brasil

para fazer tese de mestrado e aqui se im-

provisou de professor.. _

Amaral Peixoto comentou declaraçoes
feitas por Stanley Hilt0l!' dur�te o C.on­
gresso Brasileiro de Arquivologistas, realiza­
do no Rio, "agressivas e inverídicas sobre o

nosso País, que mereceram forte reação p�r
parte de historiadores.brasileiros, dos I?alS
categorizados e que quiseram mterpela-Io,

mas/ foram impedidos pelo presidente do
Congresso, o diretor do arquivo nacional".

Stanley Hilton, entre outras coisas,
afirmou que os historiadores brasileiros
abandonaram á pesquisa da 'história con­

temporânea no Brasil porque temem reação
desfavorável ante a revelação de fatos que
se preferia manter em segredo � o que o

senador Amaral Peixoto considerou insó­
lito.

- O Sr. Stanley Hilton - acrescentou
o senador - veio para escrever a sua tese e

aqui resolveu ser professor, doutrinar, in­
clusive falar sobre a nossa política, sobre a
nossa orientação, interpretar nossos fatos.

Mas, o que é grave, é que foi dada a ele
autorização para classificar (inclusive fil­
mando), no Arquivo Nacional, 200 caixas
de documentos brasileiros que não foram
até agora selecionados e classificados por
qualquer pesquisador brasileiro,

A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO
NOTURNO ATE ÀS 22 HORAS.:

I

ATENÇAO
CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HEL:lOGRÁFICAS

MATERIAL: ,

ENGENHARIA E�OESENHCl
SOLICITE MENSAGEI RO

FONE:: 27-51

ATENÇÃO

GRANDE OPORTUNIDADE. EM SUA VIDA
ESTAMOS ADMITINDO PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS, COM

IDADE ACIMA DE 18 ANOS, COM OU SEM PRÁTICA DE, TRABA­

LHO, PARA TRABALHAR EM NOSSO QUADRO DE FUNCIONÁ-

'RIOS.

OFERECEMOS SALÁRIO ALTO, ÓTIMO AMBIENTE DE TRABA­

LHO, EXPEDIENTE A ESCOLHA DO CANDIDATO, PAGAMENTO.

POR QUINZENA.

OS INTERESSADOS DEVEM COMPARECER AO NOSSO DEPARTA-
,

MENTO DE SELEÇÃO, À RUA SALr ,NHA MARINHO, 24 10. AN­

DAR EM FRENTE À CASAN,'MUNIDOS DE UMA FOTOGRAFIA

CARTEIRA PROFISSIONAL OU UM DOCUMENTO DE IDENTIDA­

DE. EXIGIMOS ÓTIMA APRESENTAÇÃO.

Bras;1 poderá ir ao espaço em
78 com EUA (pagando as despesas)
A partir de 1978, um brasileiro poderá participar de

um vôo espacial, quando os Estados Unidos lançarem o seu

primeiro ônibus espacial, pois serão convidados cientistas de
todo o mundo para' realizar pesquisas e depois
desenvolvê-las em seus países, e o Brasil poderá estar
presente desde que contribua com os gastos do projeto.
Esta foi uma das declarações feita pelos dois astronautas
norte-americanos, Donald Slayton e James Lovell, em

entrevista no Consulado-Geral dós EUA', no Rio. Hoje -

após seis dias de visita ao Brasil - vindos do Chile e da
Argentina, eles embarcam de voltá a Houston, no Texas.

A primeira pergunta foi com relação a viagens a outros
planetas e quais' as perspectivas. Segundo Slayton, "uma
viagem a Marte, por exemplo, poderia ser feita dentro dos
-próximos 10 anos, embora para isto sejam necessárias
grandes verbas".

--' Acredito - disse ele - que neste prazo seríamos
capazes de realizar esta missão. Talvez possa parecer meio
loucura, mas se em 1968 ou 69 nós falássemos que 10 anos
mais tarde estaríamos descendo na Lua, os que ouvissem
diriam também que éramos loucos, mas a verdade é que
descemos. Tudo é possível e acredito que até o final do
século,

.

muitas outras' conquistas surgirão. Não podemos
esquecer que o avião apareceu há apenas 60 anos, hoje já
estamos na Lua, e para terminar o século faltam ainda quase
30 anos".

.

,PROGRAMA CONJUNTO

NACI
ONAl Sobre o programa conjunto russos e

norte-americanos - disse Slayton que isto está previsto para
1975, quando astronautas dos dois países participarão de
um mesmo programa durante dois dias. Haverá a

transferência de um veículo para o outro, depois do engate .

Cada uma das naves descerá em seus respectivos territórios.
Para que não haja problemas de comunicação entre os

astronautas dos dois países, eles farão um curso intensivo da
língua russa - cerca de 300 horas de estudo - a,sim como
os russos farão um curso de língua americana/ Na nave,
porém, cada uma falará o seu idioma, "pois é �ais fácil
compreender do que falar outra língua". \

Lovell afirmou que no final deste ano estará tef:t"jnadoo programa Apolo, quando no dia 16 de dezem for
lançada a Apolo 17, que terá uma missão de 12 dI�_. Umdos próximos lançamentos da NASA, será o "Skulàh" -

laboratório espacial - dia 30 de abril de 1973. Quanto ao
ônibus espacial que será lançado em 1978 e que, segundo
Lovell, o Brasil poderá participar do vôo desde que
contribua para os gastos, disse o astronauta que neste
projeto as naves sairão como foguetes normais, mas
descerão em pistas convencionais de aeronaves.

Sobre o envio de mulheres ao espaço, explicou Slayton
que isto se deve ao programa feito até agora, que só
requisitou o trabalho de pilotos de provas e cientistas: "e
talvez por isso ainda não tenham ido mulheres, pois existem
muito poucas nesses dois ramos. Mas haverá o' dia em que
mulheres também irão ao espaço".

.

Noticiário

fornecido

pelaAJ8

quem,
oque,
como,
quando,
onde,
porque,
'paraque.

Estes sete itens são essenciais na notícia.
A primeira aula de um estudante de jornalismo. E a

todos eles deve ser dada uma resposta exata, precisa e

completa. No mínimo. Nós poderíamos dar-lhe milhares
de notícias com estes sete itens perfeitamente

explicados. E daí? Você estaria interessado, por
exemplo, no resultado de uma luta eliminatória pelo

campeonato regional norte de Sumô, realizado na cidade
,

. portuária de Hakodate, no Japão?
Pois é, aí é que entra o realmente

importante numa notícia: a sua seleção.
Selecionar apenas notícias que

interessa ao leitor. E esgotá-Ia. O nosso
.. leitor é você, e você mora em

Santa Catarina. Ao lado de uma notícia
nacional·importante, que certamente vai
interessá-lo, nós não podemos encher a

sua paciência e o seu importaste espaço no

jornal com gordos e luzidios lutadores
de Sumô. Para falar a verdade, nós nem sabemos

direito o que é o Sumõ. Por isso, fazemos
questão de não deixá-lo desligado de sua comunidade

às segundas-feiras. Assim como

fizemos questão de que você tivesse
um bom jornal local para ler especialmente

neste dia. Nossa pretensão final,
o fato explicado e analisado, origem

e consequência. A informação integral,
,',' o conhecimento.de sy� comunidade,

Todas as segundas-feiras.

.

.

'OESTADOPS
Antes que apareça por a í algum
forte lutador reclamando, nós não temos
nada contra o Sumô. Muito antes

pelo contrário. Só achamos que por
enquanto ele não interessa a

você - leitor de Santa Catarina.
Jornal é uma coisa muito importante que
deve ser aproveitada o máximo possíveL

EDICÃODE

SEGUNDA FEIRA
-

, ,
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Aprovado o Orçamento de
Sa-nta CatClrina para 73

A, Assembléia Legislativa aprovou ontem, em
duas sessões - à tarde e à noite - a Porposta
.Orçamentáría do Governo para exercício de

1973, que estima a receita estadual em

Cr$ 1.223.980.810,00. A parcela principal da re­

ceita refere-se à arrecadação do ICM, que com­

preende 65'% do total, ou seja, Cr$ 740 �ilhões.
Em relação ao Orçamento de 1972 a proposta

representa(um acréscimo da ordem de 44%. No
total está, incluído o montante de Cr$ 240 mi­

':li,:;� a serem levantados através de operações de
t � sr;já autorizadas por força do mesmo proje­
to. ;.A'o�

,

'lida di t ib íd bf, espesa, IS II UI a em programas, esta e-

Ieee 1 :iôridade para os setores de transportes
(24%), agro-pecuária (22%), indústria (20%) e ha­
bitação (11%). À educação e destinado 6,52% do
total da receita, mas essa parcela refere-se apenas
aos investimentos, não ao custeio, que inclui o,

pagamento do professorado, hoje representando
mais de 50 do funcionalismo público estadual.

OTIMISMO
O Deputado Celso Ramos Filho, que foi o

relator da matéria na comissão de finanças, expli­
cou, após a sua aprovação, em declarações a O

ESTADO, que "o Orçamento aprovado foi elabo­
rado dentro, da mais moderna técnica, existente,
representando mesmo um Orçamento-Programa,
e está em perfeita consonância com o Orçamento
Plurianual de Investimentos já aprovado pela
Assembléia".

"Em termos de receita" - observou - "a Lei
, de Meios é um instrumento otimista, o que é salu­

tar, ao passo que no tocante à despesa ela expres­
sa com absoluta fidelidade a realidade socio­

..

economíca da administração catarinense".

Salientou ainda o Sr. Celso Ramos Filho que
"o decisivo apoio que o Senhor Governador do
Estado vem dando às industrias, através do
Fundesc, já está produzindo seus efeitos, sendo
um dos fatores principais da elevação da receita a

nível que coloca Santa Catarina entre os 8 Esta­
dos de maior receita do País".
MUNICIÍ'IO

'A Câmara Municipal de F)orianópolis aprovou
a Proposta Orçamentária d6 Município para o

exercício vindouro, estimando a receita em

Cr$ 17.700.000,00 e fixando a despesa em igual
importância. A aprovação se deu em sessão notur­
na, 'na última quarta-feira.

Novos financiamentos do
Fundesc aprovados ontem

O Conselho Administrativo do Fundesc apro­
vou na tarde de ontem novos financiamentos, cu­
jo investimento global atinge a soma de
Cr$ 38.737.039,00, dos quais Cr$ 1.618.735,00
são recursos do Fundesc e o restante tem a parti­
cipação dos agentes financeiros do Besc e da pró-
pria empresa financiada.

'

Foram as seguintes as empresas que tiveram os

processos de financiamento aprovados: Indústria
Alfa Ltda, de Crícíúrna.: Abrahão Mussi S/A In­
dústria e Comércio, de Canoinhas; Indústria e Co­
mércio Dudalina, Indústria de Féculas Lorenz e

Fábrica de Chocolates Saturno, de Blumenau; M.
Lepper &. Cia., de Joinville; Copam Móveis Ltda,
de São Bento do Sul; Tecelagem Vale do Itajaí,
de Pomerode; .e Ederne Editora Empreendimen­
tos Ltda, de Florianópolis.

Enquadramento
Na mesma reunião o Conselho do Fundesc

concedeu o enquadramento a duas consultas para
implantação de novas indústrias no Programa de
Incen tivos Fiscais.

A primeira delas refere-se a um projeto de be­
neficiamento e industrialização de frutas, encami­
nhada através da Associação Comercial e Indus­
trial de Videira. A outra é originaria de um grupo
empresarial da Alemanha, que pretende instalar
em Santa Catarina uma fábrica de implementos
utilizados na indústria de transportes.
. Também foi aprovada a segunda etapa do pro­
jeto Knnenberg Alimentos S/A, de Rt0 do Sul,
que representa um investimento de
Cr$ 16.800,000,00 para a produção de macarrão
de milho, dos quais Cr$ 6 milhões são representa­
dos pela captação de incentivos fiscais do Estado.

Bolsas reunidas a,nalisam
fortalecimentodo 'mercado
Foi iniciada ontem em Foz do Iguaçu a

assembléia geral da Comissão Nacional de
Bolsas de' Valores, que se prolongará até
amanhã.

'.

"

Na reunião estão sendo tratados assun­

tos considerados da mais alta relevância pa­
ra o fortalecimento do mercado de ações,
em consonância com as medidas recente­
mente adotadas pelas autoridades monetá­
rias do País. Igualmente serão estudadas as

providências a ser�m tomadas pelas bolsas

de valores, em atenção aos termos da Reso­
lução no. 231, baixada pelo Banco Central,
que reformula o funcionamento das bolsas
e permite a interiorização do mercado
acionário brasileiro.
A Bolsa de Valores de Florianópolis está

sendo representada no conclave pelos Srs.
Eurico Hosterno, Alcino Millen da Silveira
e Luiz Acastro Gonçalves, respectivamente
presidentes, vice-presidente e assessor jurí- '

, dico da organização.

-

.
- -

.

·DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica .- reumatismos. Consultório
'Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
. das 12,30 às 16,00 horas.

DR� OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1_1bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERÁL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

I
I

DR. JOÃO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR.
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara,
Ex-Estagiário do Serviço de Fisió-Patologia Respiratória do
Prof, PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO -

(Asma, Bronquite, Enfisema).
GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada-pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - con]. 601 Residência­
Fone 28-14

SUPERVISOR
[Pessoa dinâmica com ou frequentando curso superior. Salárío ;
Cr$ 900,00. Rua José Cândido da Silva, 705. Tratar no Horário
Comercial com sr. PAULO LENTZ.

COMPRA-SE TELEFONE
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

ESTADO DE SANTA CATARINA deseja adquirir um Aparelho
Telefônico, com o respectivo número e com ações, situado no

Estreito.
Os interessados deverão entregar proposta no Protocolo Geral

do DER/SC., sito à rua Tenente Silveira, Ediffcio das Diretorias, 70.
andar, em Florianópolis, até às 15 horas do dia 30 de outubro de

1972, em envelope fechado.
DERSC., em Florianópolis, 17 de outubro de 1972.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS D::

ENSINO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com os estatutos em vigor, convoco as escolas

associadas, quites com este Sindicato, para que compareçam à
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada dia 18 de novembro de

1972,. às 14 horas em la. convocação e às 14:30 horas em 2a.

convocação, tendo por local ,6 COlégio Catarinense, à Rua Esteves
Júnior, 159 - Flor ianópolis+- Senta Catarina, com a seguinte

ORDEM DO DIA
'

1 - 2a Retificação Orçamentária para 1972
2 - Alteração dos Estatutos no que se refere à Contribuição

Social.
3 - Assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 24 de outubro de 1972

Pe, Eu,gênio Rohr SJ
Presidente

ADVOGADOS

9) Recurso de mandado de segurança
nO.916 de Florianópolis, recte. dr. Juiz
de Dir-eito da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, ex

-ofticio, a recda. a firma Maria Savi Nolla
& Cia.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Por maioria de votos, dar pro­

vimento ao recurso para anular o processo
ab initio. Custas ex-leqe,

!

Seguradora amplia'
a compra de ações
São '329 as Sociedades Anônimas de Capital Aberto que

nos últimos 18 meses tiveram cotação média superior ao

valor nominal e consequentemente poderão ter sua ações
adquiridas pelas Companhias de Seguros, com aplicação das
suas reservas técnicas no período de setembro a dezembro
de 1972.

A informação foi transmitida pelo Superintendente
Geral da Bolsa de Valores de São Paulo, através da Ordem
de Serviço no. 40-72, combase em levantamento feito pela
Superintendência Executiva Técnica daquela Bolsa.

,

Securitário recebe
(Jumento de 21,50%
Os securitários e os empregados a serviço de agências e

representantes em Florianópolis, das Sociedades Seguradoras, foram
beneficiados com o aumento salarial de 21,50%, que incide sobre a'

remuneração efetivamente percebida em 10. de julho do. ano

passado. Foi o que estabeleceu o acordo firmado entre a Fenaseg e a

Federação Nacional dos Empregados em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização.

.

Segundo o acordo, serão compensados todos os aumentos,
espontâneos ou não, concedidos entre o período de lo. de julho de
1971 a 30 de junho de 1970, execetuados da compensação os

decorrentes de promoção, término de aprendizagem, transferência
ou equiparação salarial.

,Con'venção para a
cláusula rateio

No contrato 'de' seguro, os seguradores e segurados podem
convencionar a cláusula de rateio, pela qual o segurador paga
proporcionalmente ao valor do bem segurado, ao tempo do sinistro,
o valor do dano parcial' à coisa segurada. É o que decidiu o

,presidente do Tribunal de Justiça da Guanabara, desembargador
Moacyr .Rebello Horta, ao indeferir o recurso extraordinário da

Apelação Cível no. 73 592"em que era recorrente um seguradoe
recorrida uma campanha seguradora.

Segundá lembra o magistrado, não existe incompatibilidade de
artigo 1458 com os artigos 1434 e 1435, do Código Civil, pois o

Supremo Tribunal Federal já se pronunciara no sentido de que �é
jurídica a cláusula de rateio proporcional constante de apólice de
seguro",

Ao apresentar o recurso extraordinário, o advogado do segurado
tomou com base a emenda do Acórdão, proferida nos seguintes
termos: "compatibilidade do art. 1458 com 'os artigos 1 434 e 1 435
do Código Civil. A cláusula de rateio não contravém qualquer
dispositivo legal".

Pronunciando-se sobre o assunto, o desembargador Moacyr
Rabelo Horta não conheceu do recurso;' argumentando que os

seguradores e segurados podem convencionar no contrato de seguro
a claúsula de rateio, que a lei não proíbe. Por esta cláusula, segundo
o desembargador, o segurador paga proporcionalmente ao valor do
bem segurado, ao tempo do sinistro, o valor do dano parcial à coisa
segurada.

Fundamentando a sua opinião, o presidente do TJ lembrou, que
o próprio Supremo Tribunal Federal já se pronunciara no mesmo'

sentido, revelando que o Acórdão recorrido aplicou às expressas o

artigo 1 458 do Código Civil, cuja vigência reconheceu e lhe deu a

interpretação dominante no Pretôrío Excelso, o que tudo, nos

termos da súmula 400, torna inviável o recurso extremo.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

AVISO
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA

CATARINA', DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE,
TORNA PÚBLICO, PARA CONHECIME,NTO DOS

INTERESSADOS QUE RECEBERÁ PROPOSTAS

D E EM P R E S A S H,A B I L I T A O AS'

PRELlMI NARMENTE, NOS TERMOS DO

DECRETO LEI No. 200 E DÉCRETO
N.GE-15.12.69/8755, ATÉ ÀS 15:00 HORAS DO

DIA 06 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANO,
PARA REFORMA TOTAL DAS INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS DO PRÉDIO DESTE INSTITUTO.

O EDITAL ENCONTRA-SE AFIXAiJO NO

HALL DE ENTRADA DO EDIFICIO DESTE

INSTITUTO, ONDE SERÃO FORNECIDAS AS

PLANTAS E MAIORES ESCLARECIMENTOS.

FLORIANÓPOLIS, 23 DE OUTUBRO DE 1972

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

ATENÇÃO,
Senhora especializada em salgadinhos para

coquetéis, festinhas, aniversários .. etc.

Aceita encomendas à Av. Rio Branco, 193-C .

T R I B UNA L DE JUS T I ç A 8) Recu rso de mandado de segu rança
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E no. 910 de Horlenôpolis. recte. Dr. Juiz
PUBLICAÇÕES de Direito de Vara dos Feitos da Fazenda

RESi:Nl:I.A DE JULGAMENT.OS pública e Acidentes do' Trabalho, ex

O Tribunal de Justiça de Santa Catari- -officio, e recda. a firma Alvaro Valentin
na, em sessão ordinária de quarta-feira, Cunha.
,dia 25 de outubro de 1972, julgou os se- Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
guintes processos: Decisão: Por maioria de votos, dar pro-

vimento ao recurso para anular o processo1) Habeas Co rpus nO.4.871 de Caça- a� initio. Custas ex�leg_e.
'

dor, imptes. Drs. José da Silva Moreira e
-

Ney Douglas Bello. pactes. Ariova[do e

Alvise Bianchi.
'

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, denegar a or­

dem. Custas pelos im petrantes.

2) Habeas Corpus no. 4.872 de Turvo"
impte. Dr. Dilton Rosa Prates e pactes.
Olávio Niero e Hilário Niero.

Relator: Des. MARCIUO MEDEIROS.
Decisão: Unanimemente, denegar a or­

dem. Custas pelo impetrante.
3) Habeas Corpus no. 4.865 de Blume­

nau, impte. Dr. Renato de Mello Vianna e

pacte. Miguel Zaiaz,
Re!ator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: Unanimemente, denegar a or­

dem. Custas pelo impetrante..

10) Recurso de mandado de seg'urança
nO.996 de Chapecó. recte. Dr. Juiz de
Direito da Za, Vara, ex-ofticio, e recdos.
Gilberto José Lazzaron e Empresa Trans­
po rtad ora Chapecoense Ltda.

Relator: Desa. TH ER EZA TAN G
Decisão: Unanimente, dar provimento,

em parte ao recurso, para excluir da sen-
4) Habeas .Corpus nO.4.867 de Cam- tença a parte que julgou nula a notifica­

pos Novos, impte. Dr. Suhail Assad e, _ção. Custas ex-Iege.
pacte. Indalécio da Silva Fagundes.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER. 11) Ação rescisória no. 165 de Lages,
Decisão: Unanimemente, def:legar a or- .autora Camargo Filhos Ltda. e réu Osni

demo Custas pelo impetrante.
' Costa Spindola.

Relator: Des. ALVES PED ROSA
5) Habeas Corpus nO.4.868 de Sãó,l Decisão: Unanimemente, julgar impro-

" Josáimpte. Dr. José de Brito Andrade:f cedente a ação, condenando a autora no

pacte. Osni Nascimento. .' pagamento de honorários do advogado do
Relatar: Oes. ARISTEU SCH IEFLER. réu, que fixa em Cr$ 1.000,00 e custas.
Decisão: Unanimemente, conceder a

'

ordem impetrada, estendendo-a aos de-
mais co-réus. Sem custas.

'

6) Habeas-corpus nO.4.869 de Som­
brio, impte. Dr. Paulo Cavalheiro Mendes

, e pacte. Eduardo Luiz Costa e Sebastião
, Carmo Vechio Filho.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, negar a or­

dem. Custas pelo impetrante.

7) Recurso de mandado de segurança
no. 969 de Orleãns, recte. Comércio e

Representações Ouro Negro Ltda. e

recdo. Agente Fiscal Rodoviário.
Relatai: Des. MARCI-LIO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente, negar provi­

mento ao recurso. Custas pela recorrente.

MOÇA
I

Revista "Educação e Ensino de Sta. Catarina"

precisa de moças, desembaraçadas, maiores de

idade, facilidade de relacionamento, para o

cargo de RELAÇÕES PÚBLICAS
Ordenado e comissões.
Tratar com sr. Vicente, das 9 às 11 horas, nos

dias 26, 27, e 28 de Outubro, nos escritórios

da Revista, à Rua Bocaiúva, no. 134, esquina
com Alves de Brito.

AVISO
SE VOCÊ TEM PROBLEMAS DE COBRANÇAS"
PROCURE,

C O B R E X L T D A.
COBRANÇAS SIMPLES E JURfDICAS
REPRESENTAÇÕES E SERViÇOS, EM GERAL
RUA - SALDANHA MARINHO 1-b 30. andar:
�/15

EDIFfCIO "OLGA BOABAID"
FLORIANÓPOLIS

CH EVROLET VERANEIO X LOTE RESIDENCIAL

TROCO Veraneio (Jóia) por lote residencial na Trindade, Coqueiros
ou Itaguaçu. Tratar; Fone 2188 com Ricardo.

VENDE-SÉ CASA'
:Á rua Gal. Nestor Passos (Servidão Gonçalves, 7) Céniro. Tratar no
local ou pelo fone ,3022 com Simões.

CÃitTEiRA EXTRAvIADA'
'Foi extraviada a Carteira de Motorista categoriâ profissional
pertencente ao Sr. JARBAS BURGE R DE CASTRO FI LHO.

'

CARTEIRA EXTRAVIADA
.-

O Sr. Arlindo Medeiros, declara que extraviou sua carteira nacio­
nal de habilitação.
Criciúma - SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Orlando Colle, declara que extraviou sua carteira nacional de

habilitação No. 159599. Municfpio de Içara - SC.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Mercedes-Benz, ano 1966, placas AW-0620, pertencente ao sr. Luis
Mário Broering.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ônibus da

Empresa Limoense Ltda. placa AV-0077, ano 1951, marca Ford,
motor no. 216475, chassis sln, cor azul, e verde.

DECLARAÇÃO
ANIBAL DARIO, declara' que extraviou o Certificado de

Registro de automóvel marca Ford, ano de fabricação 1929, motor
no. 1514896, com 45 HP, de cor verde, capacidade para 5

passageiros. de placa CR-2820 ..

12) Ação
que, autor o

Souza.
Relator: Des. MARCi"LlO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente, julgar impro-,

cedente a ação, condenando o autor ao

pagamento de honorários do advogado do
réu, que fixa em Cr$ 250,00, e custas.

rescisória no. 184 de Brus­
I.N.P.S. e réu Reinaldo de

13) Revisão criminal no.937 de Tur­
vo, reqte. Jose Bussolo Ogioni.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Unanimemente, deferi r o pe­

dido para reduzir a pena' a oito anos de
reclusão. Custas ex-Iege.

Jaime Sprícigo
'Diretor

PRAIA DO MEIO

,CASA NO CENTRO
Vende-se uma casa à rua General Bittencourt
157, com 3 quartos, 2 banheiros, Living, Copa
e Cozinha. Constru ida há 2 anos.

TERRENO PRAIA DO MEIO
Vende-se terreno medindo 12x29 todo
murado, pronto para Construção.

Vende-se Casa Padrão A com 3 quartos, 3 sa­

Ias, cozinha, garagem, lavanderia e jardim de

inverno. Armários embutidos Cimo, forração
em uma sala, cortinas e cozinha americana.
Reçém constru ida.

Os interessados nos imóveis acima deverão

procurar o Sr. Mauro à rua D. Jaime Câmara

No. 9 das 12,00 às 18,30 horas,

ALUGA-SE APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento com sala ampla, 2 quartos, quarto
de banho, cozinha e área de serviços, situado à rua' Duarte
Schutel no. 32. Tratar à rua Urbano Sales no. 37, telefone

•

29,81.
'

CAsA ALVENARIA C/TERRENO
. � -

.

!yende-se, situada à rua Dr.' Homero no. 205 (próximo à praça
�unicipal) em São 'José. Informações -,:_ No local c/sr. Marçal.

�'
'

.11ft ALEGRE
'fSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

LEIA E

DIVULG-UE

'o ESTADO,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[SiNTESE; I
CAMBORIÚ

O Rotary Clube de

Balneário de Camboriú
confirmou a presença do

.

professor Sérgio Paulo
Freddi, da Assessoria Espe­
cial de Relações Públicas
d a Presidência, em São
Paulo, na XIII Conferência

.

do Distrito 465 do Rotary
Internacional, a ser realiza­
da no Balneário Camboriú
durante a primeira semana

do próximomes de Abril.
Dezenas de delegações de
todo o país estarãopresen.

· tes' no encontro, que se.rá
aberto com umpronuncla­
mento do Governador Co­
lombo Sallel),

JOINVILLE
"A Democracia Possí­

vel" será o tema da pales­
tra que o professor Manoel
Gonçalves Ferreira Filho
proferirá no próximo dia
31, às 20 horas, no salãr .

São José do Colégio San­
tos Anjos, em Joinville. O
professor Manoel G

.. Fer­
reira Filho é titular da ca­

deira de Direito Constitu­
cional da Universidade de
São Paulo e Secretário Ge­

r� do Ministério da Justi­

ga. A promoção é do Dire­
'tório Acadêmico de Filo-

sfa.
''MASSARANDUBA
O Ministrado Júlio Ba­

rata, do Trabalho e Previ­
dência Social homologou
ato da assembléia geral ex­
traordinária do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais
de Massaranduba, que au­

toriza sua diretoria a

adquirir imóvel no valor de
Cr$ 39000,00. A aquisi­
ção desse material visa a

instalação de um ambula­
tório para atendimento aos

seus associados, utilizan­
do-se na operação recursos

.

da contribuição sindical e

rendas próprias da enti­
dade.

CONCÓRDIA
Cerca de quatro mil joo

vens rurais do Alto Uru­
guai catarinense estarão no
próximo domingo reuni­
dos no município de Con­
córdia, para a realização
do 10. Encontro dos Clu­
bes 4-S da região. O pro­
grama inicia às 8 horas
com um culto. ecumênico
em que estará presente o

Bispo de Chapecó e, em se­

guida, desfiles pelas princi­
pais ruas da cidade de car­

ros alegóricos que mostra­

rão, através de exposição
de implementos agrícolas"
o desenvolvimento alcan­
çado pela região com as

atividades desenvolvidas
pelos Clubes 4-S. A pro­
moção deste encontro é da
Comissão de Juventude do
CMD, com a colaboração
da Acaresc e Secretaria da
Agricultura. Mais de 28
clubes estarão representa­
dos por delegação de jo­
vens.

CRICIÚMAi
-

A segunda assembléia
de Rotaract Clube de San­
ta Catarina será instalada
amanhã em Criciúma, com
a participação do governa­
dor do Rotary Clube, Otá­
vio Celso Rauen e do Go­
vernador do Rotaract de
Santa Catarina, Moacir
Heitor Polisser. A instala­
ção da reunião será no

auditório Dom Laus
Schmidtz, do Colégio Nor
mal São Bento. Na ocasião
haverá desftle de bandeiras
e um pronunciamento do
governador Otávio Celso
Rauen. Ãs 20 horas será
realizado um jantar festivo
e no domingo almoço no

Campestre Iate Clube.

JOINVILLE

O problema de exce­

dentes nas escolas de Join­

vílle, que vem se verifi­
cando há vários anos, está

praticamente solucionado
com a construção de um

novo Grupo Escolar na zoo

na Sul. A informação foi

prestada pelo Coordenador
Regional de Educação,
professor Moacir Gervásio
[Tomaz i. Adiantou que
· :rnais três Grupos Escolares

·

deverão ser construídos no .

próximos ano prevendo o

problema de excedentes
em 1974.

.Jovem ·morre afogado
no rio Itajaí Açá

MACONHEIROS PRESOS
Lunaldo Barbosa e a menor S.R.S. foram detidos e

levados à Delegacia de Polícia por estarem completamente
dopados. Lunaldo, que já fora condenado pelo mesmo

delito, tendo inclusive passagem na Penitenciária Estadual,
foi encontrado com uma quantidade de maconha, no bolso.
A menor S.R.S. já esteve internada em uma clínica do
Parana.

Blumenau (Sucursal) - O jovem Renato Gebin, de ·17
anos de . .idade, morreu afogado 'ontem à tarde no rio Itajaí
Açu, quando, estava se banhando próximo ao navio
Blumenau II.

O forte calor ontem em Blumenau foi o motivo para
Renato e seu colega de serviço, Ernesto Severino, irem
banhar-se no rio. Por volta das 15 horas os dois se dirigiram
ao local onde'está sediado o navio Blumenau II, jogando�se
n'agua logo em seguida. Renato, que segundo o seu colega,
não era bom nadador, afastou-se um pouco do local e não
voltou mais. Ao sentir sua falta, Ernesto Severino
procurou-ó nos lugares mais próximos, porém sem nenhum
resultado. Mais-tarde, depois de comunicar as famílias da
vítima, Ernesto avistou o corpo de Renato já tragado pelas .

águas.
.

Renato Gebín trabalhava na padaria Tifnner e ontem à
noite seria a sua vez de dar expediente.

Ratinho, como é chamado Lunaldo, e a menor foram
detidos por agentes policiais no Bairro da Velha, onde

permaneciam desde a noite de quarta-feira sentados no

meio fio da rua João Pessoa. A Delegacia Regional de
Polícia informou que nos próximos dias outros elementos
viciados na maconha deverão ser detidos. Revelou que a

maior preocupação é com os traficantes que andam pela
cidade.

Itaiaí vai mel/horar o
coniunto habitacional

A Companhia de Habitação do Estado
de Santa Catarina celebrou ontem contrato
de empréstimo com a Prefeitura Municipal
de Itajaí, visando o financiamento de obras
no Conjunto Habitacional "General Costa
Cavalcanti". O ato foi presidido pelo Secre­
tário Bandeira Maia, dos Serviços Sociais, e ,

contou com a presença dos Srs, Júlio Cesar
e Dante Braz Limongi, respectivamente,
Prefeito de Itajaí e Presidente da Cohab/
SC, além de autoridades locais e convida­
dos.

O empréstimo, no valor de
Cr$ 888.558,65, será consolidado com re­

cursos do Banco Nacional de Habitação
que serão repassados pela Cohab/SC à Pre­
feitura Municipal de Itajaí com. a interve-

niência do Banco do Estado. Segundo o do­
cumento, a Prefeitura de Itajaí tem prazo
de carência de um ano e de amortização de

.

15 anos com taxa de juros da ordem de 6%
ao ano.

Caberá ao Executivo Municipal executar,
obras de melhqria no conjunto, em prazo
de seis 'meses, beneficiando as 500 casas ali
instaladas. Entre os melhoramentos exigi­
dos, destaca-se a' abertura de novo acesso
com 1.100 metros, partindo da Ponte Mar- .

cos Konder, margeando o Rio Itajaí Mirin
.

até o conjunto; a praça esportiva com,

-pla:y-ground e jardim; a pavimentação de

20.�95 metros quadrados de ruas do con­

juntp; e a completa �plantaçã� �e um sis­
fuma de drenagem de águas pluviais,

Ruiva está matando'suino
no' Oeste, não, hél. va�ina
Uma doença está atacando 'os suínos de

vários municípios do Oeste catarinense,
provocando séria preocupação aos suino-
cultores. .

O Secretário Glauco Olinger, da Agricul­
tura, esclareceu que se trata da "Ruiva",
conhecida também por Ericipela Suína, a

-qual pode também atingir perus e galinhas..
Explicou o engenheiro agrônomo Glauco
Olinger que os animais doentes se carateri­
zam pelo andar difícil, articulações incha­
das e presença de edemas. Os animais ataca­
dos na forma aguda e crônica - disse o

Secretário - só podem ser aproveitados pa- '

ra graxaria industrial e a carne só pode ser

.

. consumida em conservas cozidas. "muitos
animais morrem fulminantemente sem cau­

sa aparente".
Segundo o Sr. Glauco Olinger, não há

vacina contra a doença e a medicação é
onerosa. A Ruiva - revelou - só tem apa­
recido nos currais das indústrias, não sendo
constatada ainda nas propriedades de sui­
nocultores.

Veterinários do Ministério, Secretllfia da
Agricultura e indústrias particulares estão
tomando providências conjuntas para evitar .

que a doença se desenvolva por todo o

Estado.

Lages: gasolina diminui
e taxis aumentam tarifas
Lagés (Sucursal) - Embora a gasolina

tenha sofrido uma baixa recente na cidade,
os táxis já estão rodando com tarifa maior;

o autorizados pelo Conselho Interministerial
de Preços que comunicou a majoração ao

Prefeito Áureo Vidal Ramos. A população
lage�na está pagando agora na bandeira um

o preço 'de c-s 0,65 a bandeirada e mais

Cr'$ 0,65 por quilômetro rodado e na ban­
deira dois, ou seja após às 22 horas, a tarifa
.de Cr$ 0,78 por bandeirada e por quilõme-
. tro percorrido.

.

A hora parada foi fixada em
"

PARA VEREADOR
EGYDIO VOLPATO

2119
ARENA-BLUMENAU.

PARA VEREADOR
WALDEMAR FILHO

.2212

-

Cr$ 5,60.

.

'II Encontro
começ� hoie·
em L!-1ges
Lages (Sucursal) - O

núeleo Regional de Lages
da Associação Catarinense
de Profissionais de Farmá­
cia e Bioquímica confir­
mou para hoje a aber,tura
do II Encontro dos Farma­
cêuticos e Bioquímicos de
Santa Catarina. O conela-

.

ve, que será encerrado no

domingo, reunirá profis­
sionais de todo o Estado

. para debater problemas re­

lacionados com a classe.

Participarão também do
encontro como convidados
especiais, representantes
do Paraná, Rio Grande do.
Sul, São Paulo, Bahia �e

Goiás.
..

A abertura dos traba­
lhos está prevista para às 9
horas de hoje com a for­
mação das comissões, se­

guindo-se duas palestras a

cargo dos professores Nel­
son. Martins e Raimundo
Cantanhede, Às 14 horas o
farmacêutico Hélcio Mo­
reira da Silveira falará so­

bre "A Tecnologia no Âm
bito Profissional Farma­
cêutico", seguindo-se a pa­
lestra do carioca Ewaldo
de Oliveira abordando
"Farmácia Hospitalar".

Amanhã, serão proferi­
das mais quatro palestras
antes da reunião das co­

missões para apresentação
das conclusões. As pales­
tras de amanhã são as se­

guintes: "Automação Anã- .

lises Clínicas" pelo Sr. Val­
mor Bértoli; "Citopatolo­
gia e o Farmacêutico Bio­
químico" pela Sra. Tânia
Maria dos Santos; "Moder-.
na Farmacotécnica Derma-

.

tológica" pelo professor
Sérgio de Meda Lamb; e

"Pós-Graduação" pelo pre­
sidente do Conselho Fede­
ral de Farmácia, Sr. Durval
Mazzei Nogueira.

CONY'ITE
A CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS tem a honra de convidar as

autoridades Civis, Militares,
.

Eclesiásticas e ao Povo. em Geral, para assistirem à
Sessão Solene que será realizada no dia 27 do corrente, às 20 horas, para a entregado título de Cidadão Honorário de Florianópolis, ao Senhor Admar Gonzaga.

Florianópolis, 25 de outubro de 1972
Waldemar,Joaquim da Silva Filho
Presidente

JULI'ETA JORGE" PEREIRA OLIVEIRA'
Missa de 7� dia

,

. . .... ..... - .' ....' ......

JOALHERIA. E OTICA ROBERTO MULLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
0€ PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTOES DE PRATA ct
GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
GIOS.
AVIAMENTOS DE RE­
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS:
E ESTRANGEIRAS.

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANÚPOLlS

Peret inaugura instalação
da. Delegacia de Tubarão

O Secretário Peret Antunes confirmou
.

para hoje a inauguração das novas instala­
ções da 5a. Delegacia Regional de Polícia,

o

sediada em Tubarão. A exemplo do que
ocorreu nas delegacias regionais de Joinvil­
le, Blurnénau, São Miguel do Oeste, Joaça­
ba e Mafra, o Secretário da Segurança e

Informações estará. em, Tubl!rão,acompa-.

nhado de seus assessores e de 'um jornalista
indicado pela Casa do Jomalista. Após o

ato inaugural, o Coronel Peret Antunes
procederá a descentralização dos serviços
administrativos naquela delegacia, facilitan­
do a expedição de carteiras de identidade,
atestados e outros documentos privativos
das DelegaciasRegíonaís de Polícia.

:Festival do Chope começa
hoie com -:caneco' térmico
Blumenau (Sucursal) - Canecos térmi­

cos de plásticos é a novidade que apresenta
a partir de hoje o Festival d� Chope Cidade
Jardim, promovido pelo Clube' dos Subte­
nentese Sargentos do 10./230. Regimento
de Infantaria. Até ontem, cerca de cinco
mil. unidades de canecos que mantém a

.mesma temperatura da bebida, haviam sido

distribuídos no Estado, garantindo o suces­
so do festival até domingo nos pavilhões da
Proeb. Os promotores garantem que o cho­
pe será de. primeira e anunciam grandes
atrações para a festa que terá bandas típi­
cas e conjuntos folclóricos, além das tradi­
cionais comidas alemãs, sempre presentes
,�os festivais de cerveja,

.

.

Concentração de C·lubes 4-5
será' domingo em Concórdia
Concórdia (Correspondente) - Será ins­

talada domingo nesta cidade a I Concentra-
o ção dQS Clubes 4-S do Alto Uruguai, que
concentrará no município mais de mil íc­
Vens rurais miados a 25 Clubes 4-S nos

oito municípios da região. Participarão ain­
da do encontro mais cem jovens do Colégio
Agrícola de Concórdia e outros 40 da Asso­
ciação dos Jovens Amigos de Concórdia.

O ato de instalação contará com a pre-,
sença do Secretário Glauco Olinger, da
Agricultura; Dom José Gomes, Bispo de
Chapecó; dos oito prefeitos da região, auto-

ridades e convidados.' O Bispo de Chapecó
deverá celebrar missa, durante a qual en­
viará sua mensagem a jovem população ru­

ral do Alto Uruguai catarinense. Durante a

concentração será procedida a entrega de
prêmios aos classificados no concurso re­

gional de milho, soja, educação alimentar e

vestuário.
O conclave, que é patrocinado pela

Acaresc e Prefeitura Municipal de Concór­
dia, conta com apoio da Sadia, Besc, Banco
do Brasil, Conselho Municipal de Desenvol­
vimento e Câmara Junior de Concórdia.

Mineiros fazem pesquisas
. ..

no Alto' 'Vale dó Itaiaí

BA.�AS BRASIL FINANCEIRO 1972/73
AS GRANDES EMPRESAS BRASILEIRAS'

Tudo sobre ,o MERCADO FINANCEIRO: Conjuntura, Sistema Financeiro,
Nacional, Financeiras, Seguros, Crédito Imobiliário, Caixas Econômicas, Bancos
Comerciais, Bancos Oficiais, Bancos de Desenvolvimento, Incentivos Fiscais, Bolsas,
.Corretoras e Distribuidoras, Bancos de Investimentos, Geografia Financeira, Quem é
Quem no Mundo Financeiro, Monografias das Instituições Financeiras, Radiografia
das 1200 entidades que fazem parte do Clubes das Grandes Companhias,
Monografias das Companhias que participam do Mercado de Capitais, e outros
assuntos de interesse para consulta permanente.
Dispomos do primeiro volume para entrega imediata:

.

Cr$ 110,00

Dispomos do primeiro volume para entrega imediafa:'Ci$110,OO

, "EDITORA BANAS S.A.

'" Divisão de Circulação '.

Representant� Florjanôpolis: João Arthur da 'Fonseca
Rua Felipe Schmidt, 58-conj. 810

Vendedor Credenciado Externo: César da Rosa.

Com o objetivo de observarem os traba­
lhos que a Secretaria da Educação, da Saú-

-

de e a Acaresc vêm realizando no Alto Vale
do Itaja!, encontram-se nessa região oito es­

pecialistas em educação sanitária e alimen­
tar de Minas Gerais, percorrendo as comu­
nidades rurais e mantendo diálogo com

agricultores. A viagem faz parte' do progra­
ma de aperfeiçoamento da metodologia de
trabalho da Associação de Crédito de Minas
Gerais. Este Estado foi um dos dois escolhi-

, dos para servir de modelo ao estudo que
está sendo desenvolvido pelos especialistas
mineiros.'

O Secretário Glauco Olinger, da Agricul­
.

tura, explicou que a Secretaria da Saúde,
através da sua Comissão de Saúde, executa
um trabalho cuja finalidade é melhorar o

nível sanitário das famílias rurais catarinen­
ses. São ensinadas, ao agricultor, práticas

..

--

As Tam1iias de 'Ãry Pereira-Oliveira, Pauio Roberto Pereira Oliveira,
Reginaldo Pereira Oliveira, Vva. Matilde Daura Jorge, Phitlipe Jorge,
Benjamin Jorge, João Baptista Bonassis, Vva. Adélia Jorge de Freitas;
Júlio Campos Gonçalves e Sílvio Jorge, agradecem as manifestações de I

pesar recebidas pelo' falecimento de sua querida esposa, mãe, irmã,
cunhada, avó e tia JULIETA e convidam parentes e amigos para
assistirem à missa de 70. dia que farão celebrar no próximo dia 27,
sexta-feira, às 19 horas, na Capela do Colégio Catarinense. Antecipam
agradecimentos.

simples, mas eficazes, como construção de
fossas, proteção de poços e nascentes, com­
bate às moscas, construção de buracos para
'lixo e higiene pessoal.

Revelou o titular da Agricultura que as
comissões de alimentação objetivam melho­
rar o nível alimentar das famtlias rurais,
mediante o estímulo à produção dos ali­
mentos mais carentes na ração usualmente
consumida. Explicou o Sr. Glauco Olinger
que essas deficiências são em decorrências
ao consumo de alimentos pouco ricos em

vitaminas. Acrescentou que em face disso é
dado ênfase ao plantio de hortaliças.

O programa é realizado através de hortas
escolares e domésticas e segundo o enge­
nheiro Glauco Olinger, será desenvolvido
um programa educativo, de caráter teórico,

.

junto às escolas rurais, com a inclusão de
disciplina de. Educação Alimentar nos cur­

sos básicos.

.-

Dois Volumes
1000 páginas
Cr$ 200,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COl1struçoo da
Casa da Cultura
está_garantida

o projeto'encontra-se em poder do DNOS e será

encaminhado nos pr6ximos dias ao ,Governo do Estado,
a quem caberá cfexecu(éio da obra.
Os recursos deverao ser conseguidos
junto a diversas fontes financiadoras.

Pronto � projeto para nova
rede de'esgotos da Capital

--- -t_
,

Já se encontra concluí­
do o Projeto do Esgoto Sa-

'.

nitário -de Florianópolis,
que dentro dos próximos
dias deverá ser entregue ao

Governador do Estado pe­
lo engenheiro José Bessa,
diretor do DNOS.
O projeto foi feito pela
firma Planidro, de São
Paulo e custou

Cr$ 705 880 mil cruzei­
ros, sendo que Cr$ 210
mil cruzeiros foram pagos'
pelo Estado, cincoenta mil,
pela UFSC e o restante pe­
lo DNOS. Segundo infor­
mações do Eng. José Bes­

sa., o projeto foi todo fun-
,

damentado no novo Plano
Diretor - que já se encon­
tra na Câmara Municipal -

.e se o mesmo não for apro-

vado .ele naturalmente terá

que ser totiilinente refor­
mulado Segundo cálculos,
a obra completa está orça­
da em cerca de trinta mi­

lhões de cruzeiros.
O PROJETO

Feito em três anos, o

projeto primeiro consti- \

tuiu-se de um levantamen­
to . obtido da restituiçãc •

aerofotogramétrica; em se­

guida foram realizados es­

tudos oceonográficos para
lançamento dos detritos e

fmalmente o projeto exe­

cutivo.
.

Fundamentalmente se

,contitui de dois lançadores.
submarinos, situados um

"

na Ilha - junto ao Abrigo
de Menores - e o outro no '

Continente, na Ponta do

Leal. Tem uma extensão
de 1400 e 1110 metros e

diâmetros de 700 e 600
milímetros. Além disso, é

composto de vários' inter­
ceptores, emissários, esta-.

ções elevatorías e rede co­

letora de tratamento.

Quando pronto - e a exe­

cução caberá ao Governo
Estadual - funcionará
com dois, sistemas índe- '

pendentes - um na Ilha e i
outro no Continente.

Do esgoto atual - cons­

truído em 1915 - foram
'

aproveitados 19 mil me-"

tros e projetados mais 33
mil metros. Outros trechos
deverão ser projetados po­
dendo ser feitos pela CA­
SAN,.

NOTA
Lo··" '-../-

, O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS, ASSO-
CIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS, SINDICATO DOS EMPREGADOS
DO COMÉRCIO E CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE FLORIANÓPOLIS,
tendo em vista a Passagem do Aniversãrio do "DIA DO COMERCIÁRIO", no
próximo dia 30, prestigiando àqueles que no decorrer do ano prestam incansãveis
trabalhos à coletividade, recomendam ao comércio em geral, que cerrem suas portas
no próximo dia 28, sãbado, quando o '�DIA 09 COMERCIARIO" serã festejado,
juntamente com o "DIA DO FUNCIONARIO PUBLICO".

Florianópolis, 26 de outubro de 1972.
Arnaldo Luz - Sindicato do Comércio Varejista de Florianópolis..

Ody Varella - Associação Comercial de Florian6polis. )
Francisco José da Rosa - Sindicato dos Empreqadosno Comércio

Rubens Lira - Clube de Diretores Lojistas de Florian6polis.

"

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÚPOLIS
,

"SECRETARIA DE OQRAS"
TOMADA DE PREÇOS No. 06/72

llrnots), Sr(s).
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florian6polis

de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados,
devida e previamente registrados nesta Prefeitura ou 6rgão público
deste Estado, que, em data de 07 de novembro de 1.972, até às 15
'horas, serão recebidas e examinadas propostas 'para as Obras de'
Construção de Muro de Arrimo do Projeto Urbanização Cabeceira
da Ponte (ILHA) - 10. TRECHO - em Florian6polis, conforme
Projeto e especificações Técnicas fornecidas pela Secretaria t:fe'Obras
da PMF.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já. registradas
na Secretaria de Obras, desta Prefeitura, bem como em Sécretaria de
Obras Estaduais ou Federais, .sendo necessário a apresentação do
Cartão de Registro, e que, satisfaçam as segu intes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - A proposta deverá 'ser apresentada por preços Global, no
entanto deverão ser cotados preços Unitários, para melhor controle
das parcelas de pagamento, por esta Secretaria.

2 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
3 - Deverá' ser anexado um cronograma de serviço e um de

pagamento, este último deverá ser de acordo com a proposta e servi­
ços a executar.

4 - Na execução da Obra, deverão ser- obedecidos todos os de­
talhes do Projeto e Especificações fornecidas pela Secretaria de O­
bras da PMF.

5 - O prazo para conclusão da Obra, deverá ser o menor possf­
vel.

6 - Em caso de dúvidas na cotação do preço globàl, prevalecerá
a dos unitários.

DESCRIMINAÇÃO DA OBRA
a) - Construção de 615 m3 deMuro de Arrimo.
b) -: Escavação, Carga e Transporte de Material num total de

1.500 m3.
ATENÇÃO: Todo dano material ,e pessoal que vier ocorrer na

execução da Obra, será de responsabilidade da Firma Empreiteira.
Todo o material necessário à execução da Obra, deverá ser for­

necido pela Empreiteira, o qual deverá ser de 1a. qualidade.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão todos

os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados. '

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da presen­
te Tomada de Preços, será proferida por Comissão especialmente
designada.

No julgamento das propostas, serão levados em consideração:
preço, prazo; qualidade de serviços anteriormente executados, ou

qualquer outro fator que torne a proposta mais conveniente a esta
Prefeitu ra,

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as propos­
tas que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a

presente Tomada de Preços, sem que disso haja qualquer reclamação
ou indenização.

Florianópolis, 16 de outubro de 1.972.
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

Cuidado com o baixinho�
�Ele po.de aplica� golpes

'.

Ele é baixo, moreno e tem o rosto arre­
dondado. Seus cabelos são curtos, a barba é
raspada e hão usa bigodes. Ele está aplican­
do golpes no comércio de Florianópolis,
onde efetua compras, pagando com, che­
ques roubados.

Ainda ontem uma relojoaria registrou
queixa na Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações, por ter sido visitada pelo es­

telionatário e lesada em Cr$ 900,00.
OUTRA QUEIXA ,"

Também o estudante Murilo Maes, resi­
dente à Rua Angelo La porta, esteve' na
DFR apresentando queixa, por ter o seu

�arro, o Volks AA-09 31, sido arrombado

na noite de quarta para quinta-feira, quan­
do se encontrava na garagem de sua casa.

,

Os ladrões levaram um toca-fitas marca

Tele-Stereo, para cartucho de quatro pistas,
além: de sete cartuchos de fitas.

ASSALTO
Três indivíduos dois pretos e' um

branco - assaltaram na noite de quarta pa­
ra quinta-feira, na Rua Ogê Fortkamp.: o
vigilante bancário Orei Pedro Grau, que se,
dirigia para sua casa.

Os assaltantes, depois de aplicarem uma
.

paulada na cabeça de Orei, levaram-lhe a

carteira, com Cr$ 152,00.

Presos 'traficantes ·de maconha
João Manoel foi pre­

so em ItajaLna
quarta-feira, num
matagal próximo

à' sua casa. Conduzi-
'

do a Florianópo­
lis, disse que

durante a realiza­
ção dos Jogos,

Abertos aumentou
a venda de maco­

nha. A mesma

equipe que efetuou'
a prisão do trafi­
cante, também

prendeu em,
Itajaí um outro '

maconheiro, Ni­
valdo Souza, que
foi flagrado numa,

1_'bQ���:.
"

Foram lavrados, na manhã' de ontem, 'os fla­
grantes em que João Manoel Teixeira, solteiro, 19
anos, carpinteiro residente à rua Olga Mussi Dea­
triz, 469 e Nivaldo de Souza, solteiro, 21 anos;
estudante, residente à rua João Pessoa, 1551, am­
bos em Itajaí, são indiciados como traficantes de
maconha.

O registro é da Delegacia de Repressão aos

Tóxicos e Entorpec ates.
,

A prisão de João Manoel Teixeira -deu-se na

tarde da última quarta-feira, em Itaiaí, graças a

detenção da sua amante a menor M. do C.G., de
16 anos que se encontra grávida. A menor foi
detida por agentes da Delegacia de Repressão aos

Tóxicos e E orpecentes, que realizam uma

"blitz" em Itajaí. A menor trazia 15 "dólares" de
maconha, que seriam vendidos a Cr$ 15,00, cada, "

um.

aguardarájulgamento, enquanto M; do C. G. era
encaminhada a Delegacia de Menores.

A mesma equipe' de agentes da DRTE, pren­
deu na noite de quarta-feira, no Jardim Vitória,
em Itajaí, onde há uma conhecida "Boca de
Fumo", o traficante Nivaldo Souza. Nivaldo foi
flagrado quandopassava um pacotinho de maco­
nha à um, indivíduo que foi detido e conseguiu
fugir antes de ser ouvido.

'

Nivaldo encontrava-se acompanhado por um
outro maconheiro conhecido por Aluísio.

Em poder de Nivaldo foram apreendidos dez
"parangos" de maconha, que confessou que tinha
doze, tendo um sido vendido ao fugitivo e outro
destruído por Nivaldo e Aluísio.

Nivaldo, na Delegacia de Repressão aos tóxi­
cos e Entorpecentes confessou que faz uso da
maconha há três meses, mas que esta foi a primei­
-ra vez em que traficou a erva.

Após o flagrante, Nivaldo Souza foi recolhido
'à Cadeia Pública, onde aguardará o pronuncia­
mento da Justiça.

Foi encaminhado, ontem, para a.Cadeia Pú-
,

blica, o comerciante Vitor Graeff, solteiro, 26
anos, residente à rua Duque de Caxias, 1478, em
Porto Alegre e que fora preso por agentes da De­
legacia de Repressão aos Tóxicos e Entorpecentes
no Posto da Polícía Rodoviária Federal, na locali­
dade de Penha. Vitor portava um "beato" de ma­

conha e 11 ampolas de Perventin.
A detenção foi provocada por uma denúncia

anônima, tendo os policiais se dirigido para o Pos­
to da !!atrullia Rodoviária, que passou a deter
todos os veículos que por ali trafegavam os quais
foram examinados pelos agentes da DRTE, até
deterem Vitor, que tinha ainda uma seringa e al­
gumas agulhas para a aplicação da droga.

Na Delegacia, Vitor confessou que fumara ma­
conha pela primeira vez em 1965 e que comprara
de um indivíduo desconhecido, em Porto Alegre,
pagando Cr$ 70,00 pelas ampolas de Perventín f
Cr$ 20,00 pela maconha.

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florian6polis,
de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados,
devida e previamente registrado.s nesta Secretaria, que, em data de
10. de novembro de 1.972, até às 16 horas, serão recebidas e exami­
nadas propostas para as Obras de Reforma e Ampliação do Grupo
Escolar Professora Beatriz de Souza Brito - Pantanal em Florian6-
polis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÚPOLlS
"SECRETAR.IA DE OBRAS"

TOMADA DE PREÇOS No. 08/72

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas na

Secretaria de Obras da PMF e que possuam documentação atualiza­
da e satisfaçam as seguintes condições básicas para julgamento da
presente Tomada de Preços.

1 - Na proposta deverá ser cotado preço Global, bem como orça­
mento descriminado da Obra, contendo separadamente preços Unl-.
tários do material e de mão de Obra, para cada serviço a executar.

2 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
3 - O prazo para a conclusão da Obra, deverá ser no máximo de

60 (sessenta) dias corridos.
.

4 - Deverá ser anexado um cronograma de execução do serviço e

um cronográma de pagamento, este óiti,mo deverá ser de acordo com

a proposta e serviços a executar.
5 - Em caso de dúvidas na 'cotação do preço global, prevalecerá a

dos unitários.

6 - Na Ampliação e Reforma do Grupo, deverão ser obedecidos
todos os detalhes dos Projetos e Especificações Técnicas fornecidas
pela Secretaria de Obras da PMF.

7 - Anexo às propostas deverão acompanhar os Projetos forneci­
dos por esta Secretaria.

Todo o material necessário à-execução da Obra, deverá ser forne­
cido pela Firma Empreiteira, o qual deverá ser de 1a. qualidade.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste 6rgão todos os
dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

'

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da Tomada
de Preços, será proferida por comissão especialmente designada.

No júlgamento da proposta, serão levados em consideração: pre­
ço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, ou qual­
quer outro fator que torne a proposta mais conveniente ii esta Pre­
feitura.

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as propostas
que ju Igar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anu lar a

presente Licitação, sem que disso haja qualquer reclamação ou inde­
nização.

Florian6polis, 16 de outubro de 1.972.
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

Presa, ela confessou que João Manoel dedi.
cava-se ao tráfico da erva, tendo ainda mais 25
"dólares", em casa e que estavam escondidos no

forno de um fogão à gaz,
, Confirmada a existência da erva na residência

de João Manoel, a Polícía se pôs em seu encalço,
prendendo-o num matagal existente próximo à
sua casa, no Bairro Jardim Dom Bosco.

Conduzido à Florian6polis, na Delegacia de

Repressão aos Tóxicos e Entorpecentes, João Ma­
noel declarou ser o proprietário da erva e que se

utilizava da'amante para vendê-la.
Continuando ,em seu depoimento, João Ma­

noel informou que durante os Jogos Abertos, em
. Itajaí, aumentou muito a procura e a venda de
maconha.

Confessou estar no tráfico há três meses, ten-
,

do adquirido a última remessa de um vendedor de
Santos, que aparece em Itajaí, tendo pago pelos
40 "dólares" um total de Cr$ 200,00 que deve­
riam ser vendidos pelo dobro do preço.
'Ontem, apôs o registrado flagrante, João Ma­

noel foi encaminhado para a Cadeia Pública, onde

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÚPOLlS
"SECRETARIA DE OBRAS';

TOMADA DE PREÇOS No. 07/72

limo (s) Sr (s).
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,

de acordo com a, Legislação em vigor, comunica aos interessados,
devida e previamente registrados nesta Prefeitura ou 6rgão público
deste Estado, que, em data de 07 de novembro de 1.972, até às'
16,30 horas, serão recebidas e examinadas propostas para as Obras
de Construção de Muro de Arrimo do Projeto Urbanização, Cabecei­
ra da Ponte (ILHA) - 20. TRECHO - em Florian6polis, conforme
Projeto e Especificações Técnicas fornecidas pela Secretaria de
Obras da PM F.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas na

Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secretaria de'
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação do
Cartão de Registro, e que, satisfaçam as seguintes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - A proposta deverá ser' apresentada por preços Global, no en­

'tanto deverão ser cotados preços Unitários, para melhor controle das

parcelas de pagamento, por esta Secretaria.
2 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
3 - Deverá ser 'anexado um cronograma de serviço e um de paga­

mento este ültlmo deverá ser de acordo com a proposta e serviços a

executar.
4 - Na execução da Obra, deverão ser obedecidos todos os deta­

lhes do Projeto e Especificações fornecidas pela Secretaria de Ob
da PMF.

5 - O prazo para conclusão da Obra, deverá ser o menor poss(vel.
6 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global, prevalecerá a

dos unitários.

DESCRIMINAÇÃ-O DA OBRA
a) - Construção de 512 m3 de Muro de Arrimo.
b ) - Escavação, Catga e Transporte de Material num total de

1500 m3.
ATENÇÃO: Todo dano material e pessoal que vier ocorrer na

execução da Obra, será de responsabilidade da Firma Empreiteira.
Todo o material neêessário à execução da Obra, deverá ser forne­

cido pela Empreiteira, o qual deverá ser de 1a. qualidade. '

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste 6rgão todos os

dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.
,

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da presente
Tornada de Preços, será proferida por Comissão especialmente desig­
nada.

No julgamento das propostas, serão levados em consideração: pre­
ço, prazo, qualldada de serviços anteriormente executados, ou qual­
quer outro fator que torne a proposta mais conveniente a esta Pre­

, feitura.
A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as propostas

que ju Igar contrárias aos interesses desta Prefeitu ra, ou anu lar a

presente Tomada de Preços, sem que disso haja qualquer reclamação
ou indenização.

Florianópolis, 16 de outubro de 1.972.
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

-,�� .

O Secretário do Governo, Sr. Orlando Bértoli, informou
que já estão garantidos os recursos para a construção da
Casa da Cultura de Santa Catarina. Disse que em recente
contato mantido em Brasília com o presidente do Conselho
Federal de Cultura, foi, cientificado de que o Conselho
Federal destinará Cr$ 450 mil para a construção da Casa.

Informou o Sr. Orlando Bértoli que o Orçamento do
Estado para o próximo ano já consigna recursos da ordem
de Cr$ 350 mil para a complementação dos gastos
necessários à construção da obra.

Disse que a Casa da Cultura de Santa Catarina abrigará o

Conselho Estadual de Cultura, - a Biblioteca Pública do
Estado, a Escola de Arte, o Museu de Arte Moderna, a

Academia Catarinense de Letras e, por deferência do
,Governador, a Associação dos Ex-Combatentes, além de
,órgãos e organismos subordinados do Departamento de
Cultura.

Homologadas novas
anuidades para,
escolas do Estado'

O Conselho Estadual de Educação homologou novas

anuidades escolares de diversos estabelecimentos de ensino
do Estado para o corrente ano. Os aumentos foram
concedidos nas seguintes bases:
Aumento de 18% Escola Antônio Peixoto

(Florianópolis) Cr$ 354,00: Escola Santíssima Trindade
(Joaçaba) - Cr$ 213,00; Instituto São José (Orleães) -

Cr$ 531,00; Ginásio Vidal Ramos (Canoinhas)
Cr$ 99,00; Colégio Comercial Senna Pereira (Joinville) .....:

-Cr$ 386,00 .para o ginásio e Cr$ 365,00 para o comercial.
Aumento de 30% - Curso'Particular Jurema Cavallazzi

(Florianópolis) - Cr$ 325,00; Grupo Escolar São Judas
Tadeu (Lages) - Cr$ 260,00; Colegínho São José (São
José) .; Cr$ 325,00 para o Básico I, Cr$ 455,00 para o

Básico II e Cr$ 455,00 para o Normal; Colégio Santos
Anjos (porto União- - Cr$ 195,00 para o pré-primário e

BáSico I, Cr$ 390,00 para o Básico II e Cr$ 455,00 para o

Normal; Ginásio São Ludgero (São Ludgero) - Cr$ 198,00
-para o primário e Cr$ 327,00 para o Gínásio; Ginásio e

Colégio Normal Dr. Blumenau (pome,rode) - Cr$ 537,00
para o Ginásio e Cr$ 656,00 para o Colegial; Escola Nossa
Senhora do Rosário (Laguna) - Cr$ 262,00; Ginásio John
F. Kennedy (Tubarão) - Cr$ 267,00; Colégio São

-

José
(porto União) - Cr$ 497,00; para o Ginásio e Cr$ 910,00
para o Curso Médio; Colégio Bom Jesus (Joinville) -

Cr$ 390,00 para o primário; Cr$ 650,00 para o ginásio,
Cr$ 878,00 para o curso médio, Cr$ 703,00 para o

Comercial 10. Ciclo e Cr$ 650,00 para o Comercial 20.
Ciclo; Colégio Dom Orione (Siderópolis) - Cr$ 313,00
para o ginásio e Cr$ 500,00 para o colegial; Colégio da

Fundação Educacional dó Extremo Sul (Araranguá) -

'Cr$ 720,00 para o 20. grau diurno e Cr$ 692,00 para o

noturno.

GRATUIDADES

_

Na mesma resolução do Conselho Estadual de Educação
homologou gratuidade de ensino para os seguintes
estabelecimentos: Escola Técnica de Comércio Jorge
Lacerda (São Lourenço do Oeste), Colégio Comercial
Marechal Arthur da Costa e Silva (Guarujá do Sul) e

'Instituto São Francisco de Salles (Caçador).

Trânsito teve 4
colisões ontem à
tarde na Capital

Quatro colisões foram registradas na tarde de ontem,
pelo Detran, todos somente com danos matéríais. Na rua

Fúlvio Aducci colidiram o Volkswagen, placa AB-14 15,
dirigido por Mário Leal e o Volks, placa 1242, dirigido por
Manoel Pache, sofrendo os veículos danos de pouca monta,

N a rua Álvaro de Carvalho, o' Volkswagen placa
AA-64 16, de propriedade de Aldo Marcon, foi abalroado
pela Kornbí de placa BB-07 64, de Balneário Camboriú,
tendo se evadido' do local, em alta velocidade, pondo em

. risco a segurança dos transeuntes. Os danos foram
consideráveis. '

Na Av. Ivo Silveira, colidiram dOIS táxis, o primeiro um

Opala, placa AX-0116, dirigido por Orlando Simão da
Cunha e o Volkswagen, placa WX-OO 29, de São José,
dirigido pelo motorista- Sabino Bomsenhor. Os veículos
ficaram muito danificados.

Na Praça XV de Novembro, colidiram a Rural, placa
CM-39 11, dirigida por Getúlio Peqguiná e o Volkswagen,
placa AB-18 49, conduzido por Gelsernir Bonetti. Os
danos foram consideráveis e o acidente conturbou todo o

trânsito no centro da Cidade.

o ESTADO

UM NOME
EM

�':

,Rua Felipe
Schmidt 116

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se
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com destreza os

seus emp{ricos
aparelliõs,
que mais parecem
rústicos binóculos e

anacrônicos
astrol6bios de'
caravelas lusitanCls.
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Zur" Macluulo J
1

DAUTO

Chegando de São Paulo, onde na cidade de Deus, fez
curso de Mercado de Capitais, o doutor Dauto Machado
de Oliveira, alto funcionário do BRADESCO.

HOMENAGEM
O Comandante do Esquadrão de Busca e Salvamento,

com sede na Base Aérea de Florianópolis; Tenente

Coronel Flávio Kdufmann, foi homenageado com

medalha de Mérito Aeronáutico, no grau de Cavaleiro.
em Pirassununga.

DA VINCI
Já adquiriu apartamento no luxuoso

Vinci, à A venida Rubens de Arruda Ramos,
e Sidney ror'V

nm

'rI

O ESTADO - 27 de Outubro de 1972

Em Florianópolis, e,
-

de resto, em'
Santa Catarina, os boletins meteoroló­

gicos imediatamente se associam a este,
infatigável investigador de atmosferas,
às vezes preciso como um relógio suí­

ço, outras vezes imprevisível como as.

chuvas. do Carnaval -:- todos os anos!
'

'uma dura provação para o astrônomo,'
pois os atentos foliões estão sempre]
prontos a "cobrar" uma "previsão fu­
rada".

E muitas foram as "previsões ímpre-,
vistas", mas a graça da infalibilidade �

'lembra Seixas Neto -, "ainda não uno

giunenhum mortal".

Em setembro de 1966, no timão de
seu laboratório aeroespacial instalado,

I

em terra firme,' "em algum ponto do
Estreito" o astrônomo vaticinou que,
densas cortinas de nuvens cobririam os'
'céus do Rio Grande do Sul, ponto me-,
tidional de onde cientistas de todo o:
mundo se preparavam para investigar o'
eclipse solar previsto. para dois meses' í

, I

depois. Nas cidades de Rio Grande e

Bagé, o fenômeno poderia ser visto co­

mo de um privilegiado mirante. Tão
ansioso pela fantasmagórica obscurida­
de do sol, nem a imprensa, nem· os,

cientistas tiveram tempo para analisar
· "as obscuras previsões' de um meteo­

rologista de província.

Mas no dia 5 de novembro de'
•

1966, a ciência norte-americana, sovié­
tica, japonesa e francesa, que concen-'

. trara nas duas cidades gaúchas os seus'
·

especialistas em fenômenos astronõmi-:
cos amanheceu amargurada, sob a mais:
densa cortina de nuvens de que se tem

notícia em Rio Grande e Bagé. Seixas
Neto tinha razão, comprovara com tar­

dia antecedência de 24 horas o satélite

meteorológico "Tiros", que passando
pelo Polo Sul fotografou as nuvens a

caminho da região sul do Brasil.
.

o omctno

Se previsões admiravelmente com­

provadas - a despeito de -eternamente
contestadas pelos cientistas ditos

"maiores" -:- elevaram SeíxasNeto à

categoria de "oráculo" do tempo em

Santa Catarina, o subalterno sentimen­
to da inveja tem construído em sua

volta imagem burlesca, de astrônomo
diletante e profeta do ridículo.

Mas além de unia imensurável figura
humana, Amaro Seixas Neto é real­
mente um sério estudante dessa fasci­

nante ciência que se debruça nas jane­
las do mundo para comtemplar e inves­
tigar os' mistérios do· infinito. Depois
de dissecar os astros, com suas lentes
de aumento e a �ua curiosidade sherlo­

quiana, Seixas Neto cismou com a me­

teorologia, e estudou-a com a profun-,
· didade e a volúpia dos oniscientes, de­
senterrando as suas origens. Dessas

suas incursões ao passado e ao futuro,
nasceu uma vasta bibliografia. Seixas é

autor de monografias que desvendam
.

esotéricos segredos da Astrolatria, As­

trologia e Astronomia. 'Já escreveu

mais de dois mil artigos sobre Astrono­

mia e. Meteorologia, muitos deles pu­
blicados no exterior. Recentemente

publicou o livro "Nem deuses, nem as-

1 tronautas" - uma despretenciosa, mas
arguta resposta às teses esdrúxulàs de

Erich von Daniken. "Gênese estelar e

conceito de Universo" foi seu primeiro
livro e "Mitologia na Astronomia" está

Adir Rosa Abreu
é a Rainha da
Escola Técnica
de Comércio
Charles Moritz,
de Santo Amaro
da Imperatriz.

A beleza da jovem
senhora Vera
Cardoso Savas

e de sua

bonita filhaMilêne
são o destaque

de hoje da
coluna.

o sextante astronômico, do Jodrel Bank caseiro.

Os tubosde ensaio de Seixas, o professor Pardal

pronto, à espera do "imprimatur" do

próprio autor, que ainda não sabe se

vai publicar.

Como todo 'personagem controver­

tido, habitante sempiterno dos bate­

papos de esquina, Seixas Neto não po­
deria deixar de merecer, ao mesmo

tempo e no mesmo lugar, conceitos
diametralmente opostos. Do "gênio"
ao "embusteiro" oscila o termômetro
de Seixas entre a Trajano e a Praça
XV. Esportivamente, e muito mais

exatidão, solidária talvez com a alegre'
anarquia do Carnaval, as previsões me­
teorológicas de Seixas têm 0-mesrnc
índice de precisão do Laboratório In­

glês de Jodrel Bank. Empresas, Esco­

las, Clubes, toda a comunidade já con­

sultou o seu oráculo do tempo, e ele

sempre conseguiu ser-lhe admiravel­
mente exato.

preocupado com os seus estudos, o po­
pular astrônomo "deixa o povo falar".

Seixas:Opro elado (mau) tempo

- Olha, jamais tive a mais remota

vocação para mártir. Nem pretendo ser

um.Galileu Galilei desterrense.'Na ver­
dade, de cada época não aceita nada
além de sua visão e tem seus represen­
tantes para dizer que aquele que deseja

NÃO É GALILEU,

A não ser nos períodos carnavales­
cos, quando sua "sofisticada" apare­
lhagem caseira perdia sua proverbial

ser um presciente ou é maluco ou está
miseravelmente errado.

O FOLCLORE

Sem nenhum ressentimento, ele
convive com seus títulos de doutor
"honoris causa" de "várias Universida­
des européias" e com a sua imagem
folclórica. Cultiva até uma tese ainda
não graduada, segundo a qual "todo o

ilhéu sem folclore, ou sem apelido, é
um desamnarado do destino".

- Pessoalmente cultivo o meu pró­
prio folclore corno a um bebê bem nu­

trido
Em caca esquina tomo conheci­

mento da outorga de um novo apelido
- "bruxo", "marciano" ou "Professor
Pardal", este, possivelmente o mais

simpático de todos, porque na verdade
tenho muitos pontos de identidade
com a popular criação de Dísnev.

Mas não é a outro personagem, se­
não ao professor Pardal, que recorrem

os aflitos promotores de espetáculos
ao ar-livre, empenhados em zelar pelo
sucesso de seus interesses. A Comíssão
Central Organizadora dos XIII Jogos
Abertos de Santa Catarina recebeu mi­
nuciosos boletins meteorológicos, an­

tes de marcar o início das competi­
ções, em Itajaí. Em 1961, quando os

Jogos Abertos se realizaram em Floria­

nópolis, após vários adiamentos moti­
vados pelas chuvas, o dia de abertura
foi marcado por Seixas Neto. E nesse
dia um sol total iluminou o colorido
desfile das delegações.

MANDA-CHUVA

Assim corno prevê o mau tempo,
Seixas garante também que pode pro­
vocá-lo.

Ter o condão de controlar o

tempo atmosférico sempre foi uma ex­

periência presente nos tubos de ensaio
.de seu Jodrel Bank. Operando mágicas
celestes li bordo de um frágil aeropla­
no, 'bombardeando os campos climáti- .

cos e convocando os cumulus nimbus

para chover sobre as hortas pouco fa-
· vorecidas de pequenos agricultores fla­
gelados pela estiagem prolongada, Sei­
xas garante ter a receita da chuva.

Sua última previsão meteorológica
_

foi encomendada por urna entidade fi­
lantrópica. A Sociedade Promocional
do Bem Estar do Menor Trabalhador

·

promoveria a Mini-Feira a partir de ho-
je, até domingo.

.

.

"Nesses dias o mau

· tempo pode atrapalhar" - vaticinou
Seixas, acrescentando a cabalísticas in-

· formações da linguagem meteorológi­
ca.

A Mini-Feira está adiada para os

dias 3, 4 e 5 de novembro, datas que
merecem a sua confíanca.

Se estiver errado, sua competêncíà
será mais uma vez colocada em dúvida,
mas sua dimensão folclórica terá ganho
maiores proporções. E não terá aconte­
cido a sua primeira, nem tão pouco a

sua última previsão errada.

Afinal, o tempo as vezes também

gosta de duvidar de seu folclórico orá­
culo.
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COIIstruçiio da
Casa da Cultura
está .garantida

o pro;eto encontra-se em poder do DNOS e será

encaminhado nos próximos dias ao ,Governo do Estado,
a quem caberá a eX8CufBo da obra.
Os recursos deverao ser c�eguidos
junto a diversas fontes financiadoras.

Cuidado com o baixinho�
,.

. ..

:Ele pode aplicar golpes-' . - . .

"

Ele é baixo, moreno e tem o rosto arre­
dondado. Seus cabelos são curtos, abarba é
raspada e hão usa bigodes. Ele está aplican­
do golpes no comércio de Florianópolis,
onde efetua compras, pagando com, che-
nllP_� rnl1h.!litln"

na noite de quarta para quinta-feira, quan­
do se encontrava na garagem de sua casa.

Os ladrões levaram um toca-fitas marca

Tele-Stereo, para cartucho de quatro pistas,
além de setll cartuchos de fitas.

...--......---------------------------------

Cinema

II

O SUPER MACHQ (Homo Heroticus) Comédia
italiana em torno de sexo, erotismo e virili dade, O super
macho é Lando Buzzanca, um dos tipos mais curiosos

surgidos recentemente no cinema italiano. O diretor é
Marco Viccario, cujo tiro mais certeiro, até agora, foi 7
Homens de Ouro, Está também presente Rosana

Podestá, esposa do diretor e garantia do sex-apeal em
todos os seus filmes, acompanhada aqui de Sílvia
Koscina. Censurá 18 anos. Cine São José 3-7,45-9,45
horas.

BABEL, SODOMA, LAS VEGAS, show de números

musicais, strip-tease, etc. em forma de documentário,
fotografado em Eastmancolor. Não temos informações a

respeito. Censura 18 anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.
MISSÃO MATAR, filme policial do cinema brasileiro,

partindo de uma história do mesmo autor de "Bullit",
dando oportunidade ao ator Tarcísio Meira, de

interpretar um detetive brasileiro, seguindo o esquema
internacional, grandemente influenciado pelos filmes de
James Bond, Ao lado de Tarcísio Meira aparecem Yvone

Buckingham e Rubens de Falco. O diretor é Alberto
Pieralisi, credenciado por alguns trabalhos interessantes
no cinema nacional.' Eastmancolor. Censura 14 anos.

Cine Coral 3-8-10 horas.

JAKE, O GRANDÃO (Big Jake) de George Sherman,
com John Wayne e Maureen O'Hara, Technícolor.

A MORTE NÃO MARCA HORA(Darker than

Amber) de Robert Clouse, com Rod Taylor e Susy
Kendal. Technícolor, Censura 18 an�s. Programa duplo
no Roxy 2 e 8 horas.

,

LÚCIA MAC CARTNEY,- uMA GAROTA DE

PROGRAMAS, filme nacional de David Neves, com

Paulo Villaça, Adriana Prieto, Odete Lara. Eastmancolor,
Censura 18 anos. Cine Jalisco 8 horas.

SABATA. �. VIVO OU MORTO, cf Brad Harris.

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Glória 5 e 8 horas.

z'EPELlN, de Etienne Perrier, com Michael York e

Elke So�er. Technicolor. Censura 18 anos. Cine Ràjá
8 horas.

REINO SELVAGEM, documentário em Technicolor.
Censura 5 anos. Cine São Luiz 8 horas.

Darci Costa

Tv

CANAl6

14:40 - TV Educativa; 15:15 - Clube dos Heróis

(desenhos 'e filmes infantis); 18:00 - Camomila e Bem
Me Quer; 18:40 - Vitória Bonelli; 19:20 - Bola em

Jogo; 19:30 - Rede Nacional de Notícias; 19:55 - Bel

Ami; 20:50 - Píc & Nic; 20:,55 - CLUBE ,DOS
ARTISTAS (a cores); 24:00 - Cine Mistério.

A difícil permanência de
Van Gogh na Inglaterra
À primeira vista, parece que o tratamento dispensado

pela Inglaterra a Vincent Van Gogh não foi dos mais
corretos: um empregador não "lEi pagou salário, a filha da
senhoria o rejeitou, uma sociedade missionária não aceitou
seu oferecimento de ajuda. Mas ele teve épocas felizes
também, e. todas as suas experiências estão, sem dúvida,
expressas no que veio depois.

Placas azuis em edifícios londrinos informam aos
passantes os nomes e as datas de residência de homens e

mulheres famosos que uma vez viveram ali. E uma

homenagem póstuma do Conselho da Grande Londres. ,

Agora o Conselho acaba de aprovar a fixação de uma
.

placa num modesto edifício de apartamentos em Brixton,
ao sul de Londres, onde Vincent Van Gogh residiu em
1873-74.

Embora o grande impressionista nada tenha pintado de
memorável durante, os três anos que passou na Inglaterra,
suas experiências de trabalho e vagabundagem dentro e fora
de Londres certamente' estimularam seu gênio e, quase
certamente, ajudaram-no a 'descobri-lo.
PERMANENCIA DE DOIS ANOS

Poucos meses depois do seu vigésimo aniversário, ele
viajou para Londres pela primeira vez, como empregado da
filial de Haia dos comerciantes de arte de Paris Goupil et
Cie. Chegando em maio de 1873, permaneceu por quase
dois anos a serviço dessa galeria.

Como informa sua cunhada, Johanna van Gogh-Bonger:
"O primeiro ano de permanência de Vincent em Londres
foi talvez o mais feliz e despreocupado de sua vida. Seu
salário (90 libras esterlinas anuais) dava para viver bem, ele
sentia grande interesse por seu trabalho e por todas as

atrações que Londres podia oferecer".
Seu olho agudamente sensível sabia absorver cenas'

·Jamosas. Numa das suas muitas cartas para o irmão Theo,
ele falou sobre o espetáculo que ofereciam as centenas de
homens e mulheres cavalgando em Rotten Row, no Hyde
Park. Os belos parques, com sua magnificência de flores,
também muito o atraíram.

,

Em agosto de 1873, van Gogh alugou um quarto em

Brixton, na casa da Sra. Sarah Loyer, a viúva de um pastor
do Sul da França. Com a filha, Ursula, ela dirigia uma escola
diurna para crianças.
FELICIDADE SERENA

Nessa casa, onde em breve o Conselho vai colocar a placa
comemorativa, Vinpent gozou de uma rápida mas serena

felicidade. "Estou indo muito bem", escreveu ele para o

irmão Theo. "Tenho um lar delicioso e é um grande prazer
para mim, estudar em Londres o modo de vida inglês e o

próprio povo. Tenho aqui natureza, arte e poesia. Se isso
não é suficiente, então o que é? ".

Mas o quadro escureceu repentinamente. Ele se

apaixonou por Ursula apenas para ser rejeitado; pois a moça
já estava comprometida com um antigo inquilino. Essa
rejeição, se não o amargurou, pelo menos mudou
completamente o seu caráter.

'

Em outubro de 1874, a Goupil chamou-o para o

escritório da empresa em Paris, uma mudança que o

aborreceu enormemente. Dois meses mais tarde ele estava,
de volta a Londres, em princípio 'para ajudar na direção da
nova galeria aberta pela firma.
OBSESSOES

Mas, a essa altura, seu humor foi ficando cada vez mais

De um intercâmbio filatélico começou o que depois se

tornaria um interessante intercâmbio de cidades homônimas
em continentes diferentes, mas de mesma origem
germânica.

As duas Blumenau, uma tomada de encantos pela outra,
já se homenagearam mutuamente. A' Blumenau alemã já
enviou seu prefeito em visita à irmã-brasileira, onde ele-foi
homenageado como representante que é. A Bíumenau
alemã organizou ainda uma mostra cultural sobre a

longínqua cidade do mesmo nome situada no longínquo
Brasil.

Aproveitando esta aproximação, um tanto rara nos dias
de hoje, os blumenauenses brasileiros que residem na
Alemanha escolheram a Blumenau alemã para realizar ala.
Concentração de Blumenauenses Brasileiros residentes na

Alemanha.
Muitas pessoas estiveram presentes a este conclave,

inclusive o Vice-Cônsul brasileiro na cidade de Hannover.
Um cárimbo alúsivo às festividades foi lançado ., criação

de um gráfico de Wundstorf, Werner Kaernling - e um
cartaz foi distribuído em toda a Alemanha.

O SURGIMENTO
'

Alguns anos antes da deflagração da II Guerra,. o

Governo Alemão - necessitando ampliar o seu campo de
treinamento militar desapropriou os agricultores
residentes na zona interiorana de Lueneburg.
Desapropriados e tendo que encontrar um novo local para'

'r

obsessivo. Ele 'se mantinha absolutamente fechado e

distante, desencorajando todos os que tentavam se

aproximar ou que trabalhavam com ele. Já estava claro que
nunca daria um bom "marchand".

Durante esse período, van Gogh parou de desenhar e

começou a se interessar por literatura, lendo principalmente
as obras dos romancistas vitorianos. Mas sua maior
descoberta em literatura foi a Bíblia. O Livro despertou
nele um verdadeiro fervor evangélico.

Mas aí então, pela segunda vez, a Goupil chamou-o de
.

volta a Paris. Parece que o chefe da empresa teve uma

impressão desfavorável de seus humores e excentricidades e,
convencido de sua incapacidade para trabalhar como

"marchand", o despediu.
Ele regressou para a Holanda, ainda inseguro de si

. mesmo como artista. Sua ambição, agora, era ensinar a

Bíblia; e .o lugar onde desejava' seguir a nova vocação era a

Inglaterra..
'

SEMSALARIO
Por sorte, conseguiu um posto de professor em

Ramsgate, pequena cidade da costa sudeste da Inglaterra.
Tinha de ensinar francês elementar a 24 meninos de 10 a 14
anos. Além do diretor e dele, a escola só tinha outro

professor, um rapaz de 17 anos. Van Gogh não recebia
salário, apenas alimentação e moradia.

Algumas vezes ia de Ramsgate a Londres .a pé - uma

caminhada de 15 quilômetros. Mais tarde, quando a escola
se mudou para Isleworth, a apenas 20 quilômetros de

Londres, fez frequentes viagens
â

Capital, sempre a pé. Mas

O Secretário do Governo, Sr. Orlando Bértoli, informou
que já estão garantidos os recursos para a construção da
Casa da Cultura de Santa Catarina. Disse que em recente
contato mantido em Brasília com o presidente do Conselho'
Federal 1e Cultura, foi cientificado de que o Conselho r

Fstinará Cr$ 450 mil paraa construção da Casa.
,

IOU o Sr. Orlando Bértoli que o Orçamento do
�a o próximo ano já consigna recursos da ordem

�350
mil para a complementação dos gastos

s à construção. da obra.
ue a Casa da Cultura de Sant� ,'" 'igará o
� ,_,__ , .1_ 1"..1"'_':, - D!t..1!_ ... ;__

_ )a de
sua ambição, agora, já se voltara pára outro r.o. \\,,�:Missionário em Londres, pensava ele, seria a vida ideal. t

Embora tivesse boas qualificações, fervor moral, fluência
em diversas línguas e um profundo conhecimento da Bíblia,
havia um obstáculo no seu caminho; sua juventude. Para o

serviço missionário os candidatos tinham de ter mais de 24
anos. Isso significava que ele teria de esperar outro ano.

Tornando-se amigo de um ministro metodista,
encarregado de uma nova paróquia a oeste de Londres, teve
a oportunidade de realizar trabalho paroquial, mesmo de
fazer um sermão. Mas, repentinamente, por razões não
reveladas nas cartas maravilhosamente lúcidas ao irmão
Theo, que contêm quase tudo o que sabemos sobre sua vida.
inglesa, ele voltou junto da família em Etten e nunca mais
visitou a Inglaterra.
A ORELHA CORTADA

Londres possui agora algumas das suas mais famosas
obras-primas, principalmente a cadeira de palha amarela
com cachimbo, na Tate Gallery, e o retrato do artista com a
orelha cortada, no, Courtauld Institute.

Se van Gogh nunca pintou um quadro importante na

Inglaterra, quem, poderá avaliar o peso das experiências
vividas ali, na idade' mais impressionável? Certamente, o
fervor moral' resultante de seus estudos religiosos e a

fascinação do cenário londrino, com sua vida, colorido e

misérias, influenciaram-no tanto quanto o caso amoroso
fracassado. \

Poucos homens, tão perseguidos pela infelicidade
pessoal, deixaram o mundo tão em dívida com eles.'

o registro
do parentesco.

. A Blumennu da Alemanha
sua fixação, os agricultores se instalaram perto de
Hannover, em Blumenau. Assim, a data da fundação de
Blumenau, a alemã, é 1936. '

,

Màs, nos velhos mapas dos arquivos históricos, o nome'
Blumenau já aparece em 1519. Já em 1320 o Conde 'de
Wunstorf construiu, no local onde hoje se situa a cidade,
uni de seus castelos. Ainda hoje existe lá o "Castelo
Blumenau", construído em 1865 e que teria substituído o

anterior de 1519, e que atualmente é propriedade do
industrial Eduard Dyckerhoff.

.

O �e!erido castelo, em excelente estado de conservação,fOI utílízado, entre outras coisas para hospedar o Tenente
Momm, que ali t�einou seus cavalos para a Olimpíada de
1936, da qual, f01 vencedor, em sua modalidade esportiva.

1.5 anos apos a fundação da Blumenau brasileira, foi que
surgiu o novo castelo Blumenau, na Alemanha, que depoisdeu seu nome à cidade que surgiu ao seu redor. E por umacoincidente curiosidade de correspondentes, as duas
Blumenau se encontrani num' importante aniversário de
uma delas.

OS RESPONSÁVEIS
No ano passado, quando o filatelista alemão, da cidade

de Haselmuehl, Wolfgang Bom, leu um velho anúncio
filatélico do sr. Alfredo Wilhelm, de Blumenau no Brasil; ,

não poderia supor que, respondendo-o iniciaria o diálogodas cidades homônimas.
'

O filatelista alemão escreveu uma carta ao sr. Alfredo
pedindo dados filatélicos e históricos de Blumenau. Com o
material fornecido pelo brasileiro, o f:tlatelista alemão
montou um trabalho de 55 folhas, sobre a cidade
consultada. A obra sob o título de "Blumenau, uma cidade
no Brasil", foi apresentado nas mais diferentes exposições
filatélicas da Alemanha.

Em agradecimento pela prestimosidade do blumenauense
brasileiro Alfredo Wilhelm, o alemão Wolfgang Bom,
pesquisou a existência de cidades com o nome Blumenau na
Alemanha. Afinal, constatou-se a existência de 3 vilas com
este nome na República Democrática Alemã e vários
lugares, ruas e bairros homônimos na República Federal.
Mas aos filatelistas somente interessava cidades, que
poderiam ser documentadas por meio de correio próprio
com carimbos, selos, etc. Como, o intercâmbio com a

República Democrática é mais dificultoso, iniciou-se entre
os srs. Bom e Wilhelm. intercâmbio visando aproximar as
duas Blumenau, do Brasil e da República Federal da
Alemanha.

Depois que já havia sido formada amizade entre
correspondentes das duas cidades, o prefeito da pequena
cidade homônima enviou par� a Blumenau catarinense uma
espécie de cedro, como a "Arvore da Amizade", que foi
plantado e está crescendo no Jardim Público em frente à
Prefeitura Municipal, na Praça Hercílío Luz.

Bidú

É ALI, o SE'0UNDO
POS,E A DIREITA.!

"O

OBRIGADO PELA ÁGUA, CHICO•••
MAS QoE_TANTO ESSE SEU
CACHORRAO ME OLHA?' '

Chico Bento

,o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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Zu,.y Machado 1
1 DAUTO

Chegando de São Paulo, onde na cidade de Deus, fez
curso de Mercado de Capitais, o doutor Dauto Machado
de Oliveira, alto funcionário do BRADESCO.

HOMENAGEM
O Comandante do Esquadrão de Busca e Salvamento,

com sede na Base Aérea dé Florianópolis; Tenente

,Coronel Flávio Kdufmann, foi homenageado com

medalha de Mérito Aeronáutico, no grau de Cavaleiro,
em Pirassununga.

DA VINCI
Já adquiriu apartamento no luxuoso edifício Da

Vinci, à A venida Rubens de Arruda Ramos, o casal lzete
e Sidney Carlin.

CASALWILDI

O casal. Ton Wildi que já há dois meses está na

Europa, onde passou maior parte da temporada na

Suíça, chega a Santa Catarina na próxima semana.

MEYER FiLHO
'

.
'

A exposição do consagrado artista Ernesto Meyer
Filho, recentemente inaugurada no Museu dê Arte de

Santa Catarina, continua com absoluto sucesso.

JORNALISTA
Jornalista Çyro Barreto que viaja para Sãb Paulo,

onde participará do Congresso de Jornalistas,' leva

t,��\ mensagem do Chefe do Executivo Catarinense..
rj� CASAMENTO

A Sociedade de Itajai, amanhã estará em festa, com o

casamento da linda Katia Picoli com o 'c(}\nceituado
industrial Paulo F Silva. Fomos informados que
600convidados vão dar presença à recepção no

Marambaia Hotel. Bufet da equipe de Eduardo Rosa.
r APLUB

A Aplub por intermédio do senhor Odson carâoso,
J, supervisor geral de Santa Catarina, vai doar objetos de

serviço para a Casa do Menor Trabalhador.
.

.
\

DIA DO AVIADOR

O Governador Colombo Salles esteve na Base Aérea
de Florianópolis, assistindo às solenidades alusivas ao Dia
do Aviador. Durante aquelas comemorações, foi lida a

Ordem do Dia do Ministro da Aeronáutica e os novos

recrutas da Base prestaram seu compromisso solene.
Além do Governador do Estado, estiveram presentes o

Comandante daquela Unidade da'FAB, CoronelAviador
Luiz Carlos Aleandro, Secretários de Estado, Chefes das
Guarnições Militares, e Presidente do. Tribunal de Contas
de Santa Catarina e o Presidente do Tribunal de Justiça
do Estado.

PROJETq RONDON

De acordo com informação do Coordenador Estadual
do Projeto Rondon; Professor Cláudio Alexandre

Füllgraf, aquela Instituição fará. realizar, nas férias de

1 janeiro/fevereiro de 1973, a sua Operação Nacional XI
Essa atividade deverá reunir 162 universitários, oriundos
do Norte e Nordeste do Brasil, que terão como área de

atuação o Estado de Santa Catarina.

MISSMULATA
Marlene Marly Fernandes foi representante do Tênis

Clube de Joinville, no concurso de "A Mais BelaMulata

de Santa <atartna"

CONVÊNIO
Uma equipe composta por sete técnicos do Ministério

da Educação e Cultura está em Florianópolis tratando

dos 'últimos detalhes para assinatura do convênio

MEC/USAID. Esse acordo, trará a Santa Catarina a'

importância de 5Zlmilhões de cruzeiros, para execução.
do Planó Setorial de Educação elaborado pela SEE para
o período 73/76. O convênio deverá estar pronto e

assinado até o dia 15 de novembro próximo.

HOTEL
Em São Paulo, o Donus Hotel, ii. rua Aurora esquina

com Avenida Rio Branco, agora com sua nova decoração
e perfeito atendimento, está na faixa dos mais

confortáveis e luxuosos hotéis na capital do trabalho.

SEMINÁRIO
O Seminário sobre Planejamento e Administração. dos

Serviços de Saúde foi aberto no Centro de Treinamento

Leninha Bauer Cabral, .

um 1�_ .ne na sociedade de Itajat e
.

tam b,êm da Capital,
além de suas preocupações

com o lar, está sempre em atividades
na Boutique Carroussel.

.

t

CINEMA

PARA
, HOJE
EXIBIDORA
CENIROSUL LTDA

LANDO
BUZZANC4
EASTMANGOLOR

ROSSANA PODESTA' 'H'M' HER'TICUS'
SYlVA KOSCINA 'PROIB.18LlNOS

CINE· ROXY PROGRAMA DUPLO· 2 - 8 Hs."

1� FILME 20FILME

ÊlES COBICAVAM OURO...
,

ENCO'NTRARAM A MÓRTlL.

':BigJake"
JAIÜ-, ?,.���DÀO

(NiM"''''Nllil\''I'
,"'1' ···�.llid• ."..,....-("�'IIIII<,,_,

� IobeyVlnlon·lnlnc.bo'·GIctlnCo>rWft·Joftr,.hooc.....

� I.... Maureen O'Hara.�':::
ít":& �

.

Escrita por Harry Julian Fink and R.�. ril1k. Dirigida po.r George SI:etl11ílnn
Produzida por Michael wavnc

- MÚSICCl de Elmer Bernstein - Technicolor 'Panavision'

ro;;;] UM CRIME DENTRO DA NOITE
l!"J CONDUZ l VIOLE�CIA E MORTE !

UM fiLME REPLETO DEA�AD EVIDLÉN�IA!

··DA••ER
TlIAMAMHR"

A MORTE
NAO MARCA HORA

I
/

AdirRosa Abreu
é a Rainha da
Escola Técnica
de Comércio
CharlesMoritz;
de Santo Amaro
da Imperatriz,

A beleza da jovem
senhora Vem
Cardoso Savas

e de sua

bonita filhaMilêne
são o destaque

de hoje da
coluna.

I
da ACARESC, em Itacorobi, com a palestra do

'representante do Secretário do Desenvolvimento
Econômico. O representante foi o professor 'Osvaldo
Ferreira de Mello, Diretor da Divisão de Planejamento
Institucional da Secretaria do Desenvolvimento

Econômico, que falou sobre "Aspectos do Planejamento
'Gl�bal do Desenvolvimento Sócio-Econômico ".

APESC
Está nos informando o Diretor da Apesc, Senhor

Danilo Lopes, que este mês a Apesc está entregando a

caderneta de poupança no. 10.000.

IPESe
O Instituto de Previdência do Estado de Santa

Catarina (IPESC) realizou, no dia 25, umg concorrência

p ara prestação de serviço de computação com opção
para compra Ol.{ aluguel dos equipamentos necessários.

Com essa medida, aquela Autarquia pretende fazer com.
que toda a sua parte administrativa seja processada
através de computadores eletrônicos.

SESSÃO ESPECIAL

Realizou-se na Assembléia. Legislativa, quarta-feira,
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SeSSão Especial, Homenagem Póstuma ao ex-Deputado
IvoMontenegro.
Foram oradores os Deputados Celso Ramos Filho e

Fausto Brasil.
MARISA
Pára os preparativos da viagem ao Rio,

.

acompanhando sua filha Cinthya, para o Baile do

Copacabana Palace, esteve na capital a elegante senhora
da cidade de Joinville Marisa Ramos Schmidt.

EDUCAÇÃO
O Secretário Geral do Conselho Federal de Educação

(CFE), Celsó da Costa Frauches, enviou expediente ao

Secretário Estadual de Educação, Carlos Augusto
Caminha, prestando esclarecimentos sobre a realização
de concursos vestibulares em estabelecimentos isolados
de ensino superior.

CONVITE AO GOVERNADOR
O Governador Colombo Salles foi convidado, para

visitár o Estado da Virgínia, nos Estados Unidos, no

primeiro semestre de 1973. O convite foi feito por Mr.
John Heil, presidente do Comitê de Virgínia e pelo Dr.

Reno Porter, do Medical College of Virgtnia.

S. JOSÉ 3 - -7,45 - 9�45 Hs.
LANDO BUZZANCA TEM«TRES:•. OND� os OUTROS

TEM·DOIS�.. POR ISSO ELE E'...,

RITZ 5 - 7,45 - 9,45. Hs'O .CORAL 3 - 8 - 10 HSe

JALISCO 8 Hs.

NIH.$ON" DANrÁS

ALfUtlO I>INHEIRO

MARCIA RODRIGUES

,

ODETE LARA

GLORIA 5 - 8 Hs.

WAITED

HARRIS
UlATA

í;,._ VASSIÜKARIS - RENA PEDEM
MARIA lUlSA SALA .... OINO lAVABETTO
Ol>"l"OO� clf'-,"

ROBERTO MAURI' EASTMANCOLOR

----�----------�----------------------��----------�--�------------------�

SAO .. ,_!O_S.É. __A __ PARJI.R .DE DOMINGO

ti PRI EIRA
NDITE
DD
DR.DANIEL

"TRANSPLANTE OU REIMPLANTE?"

"m�ATIA �H�I�TI��' IR� f���m8[�G
--""."." G'AJ������l!o�HOST lIiIlIIIIIIIliilllllll!JJIII\II

CINE RITZ

DusnNHOff�

PEQUENO GRANDE HOMEM
"LITTLE BIG MAN," ------

CO·ESTRE.LAOO POli

t4\RnNB..u.wt JfffCORU' CHIU DÁN 6lORCif

• �RODUiIM PC'

Stuart Millar
0111"1011 POR

,

Arthur Penn '

DIST.

Panavision® Technicokir ®
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Marisa Ramos

Recém inaugurada,
a boutique

infantil ADRIAN'S,
à. rua General
Bittencourt,

no. 109, está com
um estoque

de roupas muito
com bom gosto
para as crianças.

Na.foto, Adriana,
Odson eMurilo

mostram a

moda infantil
de ADRIAN'S.

IIIli
'i

III

Esta é uma oficina
de artesanato,
que funciona à

rua João
Alcântara da

Cunha, no. 193,
Coqueiros e que

aceita encomendas
para bolsas,
porta-copos,

porta-revistas,
sandálias, cintos,
carteiras, enfim,

uma série de

artigos em couro.

lell.inina

A foto mostra

artigos feitos
em couro, por Olga:
um porta-revista,
uma bomboniêre,
e porta-copos.
Estes artigos
e outros,
você encontra à
rua João Alcântara
da Cunha, 193,
em Coqueiros..

A boutique TERRA ÇO,
no Ed. Jorge Daux,
sugere vestidos em

malha, em diversos

feitios e cores.

Você também vai
encontrar na TERRAÇO,
uma imensa coleção
de calças compridas
para o verão.

Magda e Lupe
vestem dois modelos da

MALHARIA MALHATEX.
Magda com

uma bata com pala
azul, decote

redondo e mangas
largas e quadriculadas,

iguais a saia.

Lupe veste também
uma.bata em
azul e branco,

com pala listrada
e mangas bufantes.

As malhas proporcionam uma sensação de liberdade
e leveza, por isso é a grande pedida para o

verão que se aproxima. A malharia
MALHATEX, à rua Aracy Vaz Callado, 23, no
Estreito, oferece sugestões
em short, blusas e batas, feitas em fio especial
e em diversos modelinhos. A foto mostra uma blusa
marrom e

branca, decote em V. O short é marrom.

Rosana com um short
azul em malha
e 'blusa
frente-única
em listras e

que pode ser

usada como colete.
São modelos'
daMalhatex,
à rua Aracy Vaz
Callado, no. 23,
Estreito.

GÊMEOS - Dia em que conse,

guirá ótimos progressos em to.
dos os sentidos devido a cola.

boração e influência de nativos
de Libra e de Câncer.

ÁRIES - Dia em que tudo de.
verá acontecer a seu favor. Te.
rá algumas dificuldades finan.
ceiras, profissionais e amorosas
que só serão solucionadas COm
paciência e inteligência..

TOURO - Ótimo dia para en,
trar em contato com personali.
dades do sexo oposto, para fa.
zer negócios relacionados COm
artigos pessoais e de luxo e pa­
ra lucrar em novas associações.

CÂNCER - Os astros lhe ind],
cam alegrias na vida domésu,
ca, amorosa e conjugal, muito
sucesso nos negócios, no traba.
lho e nos novos empreendi.
mentos que pretende realizar.
Contudo.

LEÃO - O dia, realmente, se. .

rá bastante benéfico às via. J
gens, transportes e mudanças
de um modo geral. Lucrará na

compra e venda de propríeda,
des imobiliárias e progredirá
profissionalmente.

VIRGEM - Muito bom-fluxo
astral para você nesta sexta-feio
ra. -É preciso, porém, dar um

pouco mais de atenção às coi­
sas que digam respeito direta­
mente às suas finanças e condi­

ções profissionais.

LIBRA - Seus interesses pro­
fissionais e materais, estarão
grandemente exaltados nesta

. sexta-feira e favorecidos, Pode
marcar data de casamento, de
noivado.

ESCORPIÃO - Sua elevação
pessoal e o aumento do mag­
netismo serão evidentes neste

dia. Favorece, também, o tra­

balho bem entabulado, as no­

vas empresas e o trato com

pe ssoas de projeção social.
Bom ao amor e às viagens.

SAGITÁRIO - Dia pouco fa­
vorável às viagens longas, para
manter contato com autorida­
des e para iniciar novas aventu­
ras amorosas. Favorece'. r.;

CAPRICÓRNIO ., Reserve es­

te dia apenas'para as coisas de
rotina. Saiba pois que será um
tanto neutro aos negócios e às
viagens sem 'necessidade. Man­
tenha a calma porque amanhã
tudo tende a ser melhor para
você. Bom, todavia, ao amor.

AQUÁRIO � Muitas coisas

alegres deverão acontecer nes­

te dia para você: Fará bons ne­

gócios, poderá ser ·elevado no

.

trabalho, haverá harmonia no

lar e na vida amorosa.

PEIXES - Dia em que terá
muita paz espiritual, o que
muito deverá contribuir para

que seja bem sucedido nos ne­

gócios, no trabalho, nos conta­
tos pessoais.

.: 0.10°0°. I� O\

,I
c) ° 0'6 ",/ltreumatismo

• o
o

o D()t:r rins

h llt� motivos
""

��. I:�:: URODONAÊ�'
que combate as dores musculares e
articulares...

'

- tome URODONAL.e viva CONTENTE!...
-Sandálias para homem e mulher, também são feitas por Olga. Você pode
encomendar o feitio, tamanho e cor.. Além disso, muitos outros artigos de
artesanato encontram-se lá na oficina.

COMPRE AGORA E
'NÃO PAGUE

NADA EM DEZEMBRO!
CAMA - MESA BANHO

MAIOS - SAíD'AS ROUPOES
MALHAS FINAS
CRÉDITO INSTANTÂNEO

SE� ACRESCIMO.
Grande variedade dos afamados produtos Têx-

teis de Santa Catarina.

Ótimo atendimento de turistas.

Filiada ao Oiners, Carte Blanche, Elo, Naeio­
nal, Credicard e eBC.

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

O BRASÃO CENTER,
à rua Deodoro,

mostra alguns de
seus artigos '

(todos importados).
São relógios para

quarto de crianças,
com motivos de
bichinhos, muito

decorativos.
a, CONSo MAFRA,47 o FONE 4302
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DR.

DRA. LÉA JS. DA NOVA
Ginecologia'e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 1.5 ás
18 horas.

•

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029127279

DOENÇAS DE SENHORAS
·Com. Residência em Ginecologia e Obstetrlcia na San­

ta Casa de Porto Alegre. Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

'.'

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina S,!l­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 ..,..

Florianópolis - SC.
.

, )

DR. ÃNTONIO SANTAELLA
ProfeSSQI d� Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florian(»pÕlis -

Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
LKM':" 583.SC - CPF 00264209 .

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamentex

Consultório - Ed, APLUB - sala 76 - 70. andar.

===

DR'. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃ·O PLÁSTICO
Curso de especialização' de dois anos no Hospi� das

Clfnicas 4\: SãoPaulo, •

.' .

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
_ Nariz ,;,., Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças.
e quintas. após às 15 horas.

DR: .ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE r

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
� 'Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO \

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Uriiversidade
de São Paulo. .

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellio,325 - Edifício
Jtitilita - 20. andar.s- .sala 205 - Fone.4418.

DR. HENRIOUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CA.TARINA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. áAia. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa � 90. andar .; conj. 904
, Florianópolis.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

DR. RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

i
. �

I
�

Ü A VOZ DA PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DA. CERTEZA

'IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS
'i;F!íiiZi&?!!([ST ::.'G8ieriill�11iij!j

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
.

.. INlf':ITERRUPTAME�TÊ..
éASAS SEM HABITE-SE .

TRINDADE
1. fase de acabamento - 90 m2
2. faSe de acabarnemo -:- 80 m2

BOMABRIOO
.1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte ImaruO
,1. pronta - 108 m2

;PosS�OS OUTRAS CAsAS EMNOsSA RELAÇ'ÂÓ'"
· .APARTAMENTOS

LÁNÇAMENTO EDIFíCIO BOM .ABIuGo
PRONTA ENTREGA
• 1 apartamento por pavimento
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de �rnpregada - área de serviço - garagem.
.-.aten·ção'p/ acabamento - armários embutidos - carpet� nos

quertos v- sala - cortinas -.cozinha e banheiro revestimento
revefh�x at� o teto - piso paviflex

.

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMOVEIS JÂ,ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOC� POSSlJl'ALGUM IMOVEL RESIDENCIAL
'00' COMERCIAL, dUl:&ESEJA ALUGA�� ESTA­
MOS A SUA INTEIRÂ DISPOSI çÃO.·'.;p:F,ÊRECE-.
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDo ASSIST�N-;
CIA JURfDICA.

.
. :

PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM'
.���

,

DIVERSOS APAR'tAMENTOS INCLUSIVE COM
P�QUENA ENTRADA
• .Diversos terrenos - (centro - Jardim 'Atlântico � Capoeiras
'- Beira Mar Norte - Balneári.o de CambOriul

· salas para comércio
· granja
· fazenda

I:.OTEAMENTO
.� PRAIA Df: PALMAS
. excelente praia - ainda sem residências
• preços especiais de lançamento

'.EXCELE1ií't� PLANO A SUA DISPOSiÇÃO
• Construtroos casas a seu gO;;tO '-- Trindade
• Totalmente financiadas, inclusive terreno
• Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOC� PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NÓS;'
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
DÁTl.J.Pn��Y.oçe.CONijEc;A I'IIOSSOS PRECOS.

RESIDÊNCIAS. E LOTES'
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas �alçadas e-drena- I

gem pluvial,
.

'.

.

·

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n, 37 - Fone 2981.

: Você vai descobril' que' 6 muito. melhor compru'

MATE'RIAIS DE' CONSTRUÇAO na HIDREL

HIOREL: R: Jerônímo, COelho, 325, Fone 2.00h

EM

Fone 31�17

72

g�::: :::: ��;�;oS����::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;: 71

Opala - Branco Everest , , , 71

Opala - Branco Everest C/Teto Vinil ; , , 71

Opala - Cinza Prata II/Ietálico , " , , 71

Opala - Branco Polar , :
, ",. 70

Opala - Bege Claro ; ':
; ..

:
69

Volks - Variant - Azul Diamante 70

Volks - Variant - Branco Lotus ,' ,
70

Volkswagen - Vermelho Cereja , ; , , , 70

Volkswagen - 'Branco t.otus., ,' , 70

Volkswagen - 4 portas - Azul Diamante ; 69

Volkswagen - Karmanqhia - Vermelho · 68

Volkswagen- Pérola ,
66

Ford Galaxie - .Cinza C/Teto de Vinil Preto : :
68

Ford Cam!nh�o - Marfim Azu,1 "

:: :
, 62

Ford Caminhão - Azul e Marfim 60

Itamaraty � Preto Bali , : 70

Dodge Camionete _. Azul Universal 69

Regente - Branco , ,' , 68
Chevrolet Caminhão- Verde Prado , 67

. FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 19,30 horas•.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas. .

'

CAÇAPOR - Rádio Difusora eaçanjure.
Domingos n 8,30 horas.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Domingo às 12.30 horas.s,

ITAJAí' _::'Rádio Difusora vàié do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinense de JoaçaqJl.
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de. LagUna
,

Têrças-Feiras às 8,3Q. horas,
LAGÉS - Rádío Çlube de Lages

Domingos àS'13,00 horas•.
PAL�ITOS - RÍídio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas-.
RIO NEGRO r: Rádio Difusora de RioNegro

,

Domingos às 13,05 horas. .

S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube
São João Batista Ltda.

. Domingos às 12,'30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M�gu�l d'Oeste
Domingos às 13,OOhoras.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora .

.

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXlM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Peço-fhe inscrever-me, sem qualquer compromisso oe
. minha parle, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome _

·

.- , _ , _ .

Rua � _; _ .. _ : N _ .

Cidade Estado ..

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA

SERGIO DE' CARVALHO.
Ennecrtnotogta

.

Curso de especialização' pela Pontifíca Universi- :
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

.

OBESíDADE - MAGREZ.A - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIUDADgE INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLViMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'..,. Bd. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 '7 Diariamente li. partir das 12,30 horas.

EDIFíCIO SANTOS' DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

I 'ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED.. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ...., ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33·53, 24-14-88, 24-14"91, 24-14-93 e
2444-62 • Curitiba.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­
mingos e feriados, Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

.

ANUNCIE'

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
Departamento deVeículos Usados .

do seuConcessionário de Qualidade

Rua Conselheiro Mafra, 28

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém'
dicÍriamente uma linha de ônibus entre Rio .do

,

Sui"...Florianópolis, via Blumenau-Itajar. ,

I Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'
''Blumenau, 10h 45m em ltaiaí, J 1 horas em Balneário:
'.

imboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
.

.' I
Sarda de Florianópolis às 18h30m. passagem em Balneário

Camboriú às 20 horas, 20h15m em ltajaí, 21 hl0m e�ri
Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
'linha da Hiosulense é servida. com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passaqeiros, 'São ônibus Mercedesl
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias'
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos ,de:
conforto; "luxo e segurança, garantindo viagens agradáveis ai
pontuais.

.

-' , • ,

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: �
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20. 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
períodn escolar,

Domingos e Feriacjos:
6,50,'8,20,10,00,12.00, 12,40, 13.50, 14,30,16,20,17,00, .

1?,4g. 18,00,19,20,19,45,;10,00.20,30 e 21.00.

CALDAS DA IMPEI3ATRIZ: Dlariamente.às 8.20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - FI(>rianóp_ol.is - SC.

·EMPRÊSA:
SANTO ANJO DA GUARDA· .. ,

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLQFHANOP01-LS

a Porto Alegre: 4,.00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a AIaran�á: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
.

- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00- 14,45 -17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10;00 - 14,00 - 17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14.30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 -13,00 -

14,30 - 14,45 - 17,30� 18,00 - 20�00 - 22,00 - 24,00.
) .

a Sombrio: 4.00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

JOALHERIA "E 01'ICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no
aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

Hotel Royal
SÃo HOSPEDES DO ROYAL:

Diplomata: RENATO LUIZ RODRIGUES MARQUES

General: �ILTON PEDRO DE CARVALHO, DIRETOR DO SERViÇO

MILITAR E COMITIVA. I
�

------------------------------------------------------------------..)

KREMER & elA LTDA

F�brica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matri.z - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 ;_ Estreito - Fpolis' - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e. comuns. Jantt
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacós e'
parquet. Kremer possui rnâquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VfDIAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produto.s aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA

o ESTADO

.afiar
HOEPCK'E VEICULOS SIA

� I

I'

a melhor

programa�ao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uo KOERICH S.A.m

II ��.c._�__c.o.m.é.rC.i.O.d.e_A.u.t.o.m.d.v.e.í.S-u
II "REVENDEDOR AUTO�IZADO

II RI.;LAÇÃO DOS VEfcULOS USADOS IA VENDA
I

Kol!SI cOnl4rcio de AutQmQV'"
.

iKOERICtt'

c. RAMOS' S.A. '

REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI9
R. João Pinto (10. 9 Rua Cei. Pedro DemQl'o 1lCjI." 466

Fnn",�AA' C:r>n'i�. _ 6381 Estreltó.

1.200 - Vermelho, Bege Claro •••.•.•••.•••••.•.••1964

1.200 - Pérola •••..••..•.•.•••••••••.•..•• , ••• 1965

1.300 - Verde Caribe •••••.•••..••••••.••••••••• 1968

1.300 - Verde Folha .••.••.•• '. , .'.....••• '

••••••• 1969

1.300 - Branco, Bege eVerde Folha ..•••.••..••••• 1970

1.500 - Branco, Azul, Bege, Vermelho •..•••..•••.•• 1971

rL-2 Portas - Vermelho, Branco •••••••.••••.••••• 1970
Variant - Vermelho Cereja ...•••• '.' .•••••••••.••

1969

Variant - Bege, Azul Diamante •.••.•••..•.• : ••••• 1970
.

<ombi - Pérola ••...•••••.•••••••.•.••••••••.•1964

<ombi - Branco Lótus .•••..••.•••••••••••• ; ••• 1969

VEicULOS USADO$

A/lô Dualidade
Telefone � 6389 e 6393

• FINANCIAMOS ATt 36 MESES
VEtCULOS USADOS

OPALA 2500 4 marchas luxo TOPAZIÓ: 1971

OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971

OPALA 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO '1970

OPALA 3800 luxo VERMELHO : ; 1969

VARIANT BRANCO POLAR .. ; : 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO 1962

DKW VEMAGUET AZUL ; • • 1966

CAMINHÃO F-650 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
,

RUBENS ,ALVES
.

Rua' São José 42:6
Balneário' -

.

Estreito
Fone� 6645 e 6687

.

1 CORCEL cUPÊ LUXO - MARROM CANELA OK

1 CORCEL CUPÊ ST - MARROM CANELA OK

I CORCEL CUPÊ ST - BRANCO OK

1 OPALA SPECIAL CUPÊ - VERMELHO 1970

1 FUSCÃO - BRANCO 1970

1 FUSCÃO -.BEGE 1971

1 WOLKS 1300 - BEGE 1969

1 VARIANT - AZUL DIAMANTE 1971

1 VOLKS 1300 - AZUL 1969

1 VOLKS 1300 - VERMELHO 1968

1 VOLKS 1300 - VERDE 1967

1 KOMBI -,AZUL BRANCO 1962

1 KOMBI - BEGE 1961

1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO 1969

1 GALAXIE 500 - BRANCO 1968

A"" A","�rlJ"t1t Lemego 109
. �ELAC"O D9S VeJCU��OS 1\ V�NDA

Sedan 1500 Azul Diamante 71/72
Sedan 1500 Verde Folha 71

Sedan 1300 Amarelo Colonial •.•.•.••• , ..••..•••••• 71/72
Sedan 1300 Branco Lotus 70

Sedan 1300 Branco Lotus · 69

Sedan 1300 Branco Lotus 67

I' Sedan 4 Portas 1600 Bege .•••.•...•.•.•••.•.•••••
'

•••••• 69
I Sedan 4 Portas 1600 Branco .- .. 70

I Sedan TL. 2 Portas Bege Claro ; 71

Sedan TL. 2 portas Azul Diamante
' 71

I
Variant Branca.: · 71

Variant Azul Diamante 71

I Kombi Luxo Vermelha e BranJa 68

Ford Corcel OK Branco Lótus 73

} : ': �ina"c�'7:0 aH 38mtIÍs
�. �

Il JENDlROBA AUTOMÓVEIS
! R. Sald�rlha Marinho 'Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 - 2952

CHEVROLET OPALA 2P. O.K. várias cores •......• 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2P..•..•...•••... e » 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4P 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4P..•••.•.... 1971
FORD GALAXIE LTO ..•.......•...•......... 1969
FORD GALAXIE 1968
FORD GALAXIE ..............••....•........ 1967
•.....•.•..............••••. LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Rua Victor Meirt'lcs, 32 - Fone 4739

Florian6"olls _ se
.

Opala Cupê - Laranja Fogo OK � 1973
Opala 4 portas - Amarelo 1972
Volks Vermelho 1300 OK 1972
Volks 1500 - Azul Pavão ; 1972
Volks 1500 -- Bege ;971
Karr.lann Ghia Super Equipado i 971
Volks 1�00 - Azul 1968
Aéro-Willys - Cinza 1� ;.;

1,-,- _

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS

Corcel GT..., (1973) O.K••...•.••••••• " Amarelo Tarumã

Corcel Cupê Luxo - (1973) O.K•••••••. Marrom Terracota

Corcel Cupê STD - (1973) O.K•••.••••.• Branco Neva��
Corcel Cupê STD - (1973) O.K••••••.... Turquesa Tahiti

Mustang Hard-Top .••

'

••.••••.•.•Grená c/teto Vinil Preto

Fuscão - O.K••••.••••.••.••••••••••••• Verde Iguaçu

Fuscão - O.K. • ••••••••.••••••••
: .••• Amarelo Man�a

Volks 1300 - O.K••••.••••••••/ ••.•••• Amarelo
ColOnial

Volks 1300 - O.K••.••••.•••.•.•.••••••• Branco Lotus

Volks 1500 - 1972 •••••••.••.•••.. '.Vermelho �ontana
Variant _ 71/72 ••.•..•••.•••••••..•••• Azul DIamante

TL - 1971 .••••.••.•••••••.•••.••••.•..
Verde ,Folha

TL - 1971 ••.••••••••••••••••••••••••• Branc�'Lotus
\/"riAnt _ 1�7n ........•••.••• '.' •••••• Azul DIamante

t'USSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - EstreitC'
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

AUTO VIAçAO S. CRISTOVAO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: c_ _ .'

•

•

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. L9Ito: as 3,30 horas.,
. TUBARÃO: às 0,20 - ti,W - ij,:,!u - 9,15 - :12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. L9Ito: 3,30

'LAGUNA:� - 8,20 - 18,00':" e Carro Leito às

3.30 horas.
_

ARARANGPÁ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -17;00 - �9,l.ô
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro L9Ito as

2.30 horas, .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÁO ..... OSÓRIO E '.

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOvelS COMP"A VeNDA E TROCA

:USCÃO - OK - Verde Guarujâ •••••••••••.••••• 1972 I
VARIANT - OK - Vermelho Montana •.•• , •••• , •• 197;1
VARIANT - Branco Lotus .•••.••••••••.•.••••• 1972

GALAXIE - Cinza .••••••••••.•••••••••••.•••• 1967

F.N.M. - JK - Branco Espuma ••••.•••••••.••••• 1970

OPALA - Bege Claro •••••.•••..•.•••.•..•••••• 1970

CORCEL - Turquesa Royal ••.•.•••••••••.•••••• 1971

BELlNA - Vermelho Cardeal .••••••
'

•••••••.•••• 1971

KARMANN GHIA � Vermelho Cereja •••..•••..•.• 1969

VOLKSWAGEN - Branco Lotus . . • . . . . . . . . . . . . .. 1970

VOLKSWAGEN - Azul Cobalto •.•.••••••••.•••• 1970

VOLKSWAGEN - Azul Cobalto .•....•.••.•..••• 1969

VOLKSWAGEN - Pérola ••••.•.••••...•.•••.•.• 1968

VOLKSWAGEN - Branco Lotus ••••.•••.••••.••• 1967

VOLKSWAGEN - Bege Nilo •••••
'

..••••••••••••• 1967

VOLKSWAGEN - Verde Amazonas •••••••••• -, • •• 1966

. I VOLKSWAGEN 4 PORTAS - Vermelho e Preto ••••• 1969

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS

EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:FELIPE SCHMIDT. 85

,... RUA JOÃO PINTO .40 - FONES. 2777 e V.65.,
.

IPIRANGA AUTOMÓVEIS.
R 7 de Setemeeo, 13- Fone: 3&86

/IWIfNC/�",ENTO_, Em�(JmESES!:
J

I VOLKSWAGEN OK .•••.•••
'

•••• , ••••.••••••.••• , 72

I VOLKSW)\GEN - 4 portas ..••..••..•..•••••..•. 69

I VOLKSWAGEN - BRANCO .•.•.••......•..•.•. , 70

1 VOLKSWAGEN ..., AZUL ..•..•.•....•..•••...•. 61

1 CORCEL - 2 PORTAS - AZUL 70

1 CORCEL - 2,PORTAS - BRANCO ...••••.•..•.•. 70

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEfCULOS
.

Comércio de �utom6veil em geral
COMPRA - VENDA"': TROCA

C!rros Inteiramente rwisados

End. Rua' João Pinto. �1
Font4291

,CORCEL GT -;. Cupê - branco e preto
Corcel - Cupê - Gelo
Corcel- 4 portas - azul'
Volks - 1.300 - gelo
Volks .... verde
Volks- azul
Volks- azul
Volks- gelo
Volks-azul
A�RnWILLVS - cinza

1969
1969
1969
1970
1969
1969
1968
1967
1966
1964

Q ESTADO

.:\NUNCIE

.

V8 [a022FON.,.... &.1 a.

NOVACAP VEJCULOS
;;L...____

R F,',lvin Arfo"",,;_ 640. _.

Fuscão Azul Marinho :........... O.K.·

Volks 1300 ; :....... 70/71

Volks,1300 1966

Volks 1300 1962

Kombl 1964

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista

.-te decorações. Basta revesti- la com

MARMOTEX

,
informe·se naH�DREL, pelo' fone 2.001, Itua Jerônimo

Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
,

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a .TVucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30 - 13,00

. e 18,00 horas.
Mova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,ÔO'horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerianépolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAçAO CA T.ARIN ENSE

PARTIDAS OlARIAS DE·

FLORIANOPOLIS .'

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas,
�ra Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
818,3°3,O; .102,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, , e 1,30 horas.
.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas. .

Para MAFRA -. Via Corupâ, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas,
'

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú _ Itajaí _ Píçar­
ras _ B�r� Velha:5,30; 9,00; 13,30;.14;30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; lS,®; 1700
horas, ( e �9,09 horas horário suplementar duranté o, .

verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as Cidades supra. mencionadas e serviço de redespacho .

para todo o Brasil. Ci)ferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.· . .

, �nfonnaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

,
,REUNIDAS S.A.

·A EMPRESA DE 'INTEGRAÇAO
CATARINENSE

ONIBUS com PAR1JD]\S DIÁRIAS DE FLORlANÓPOLI
ARA: PORTO UNIAO,passando por Balneário de Cam­

boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha _ JOIN­
VILLE - Vila Dona Francísca >- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra _ Ca-
noinhas e PORTOUNIAO.·· .

A.s 19,30 horas.
.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS .:

CLEVELÂNDlÁ-';_:, PATO BRANCO - FRANCIS-

CQ BELTRÃO e CAÇADOR. ,

.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneárío
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU -'- Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NQYD,S
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ _

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

A.s 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José _ Palhoça>- Santo

Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro r: Bocaí-
na do Sul e LAGES.

'

Às 5,00 - 13,,)0 e 21,00 horas.
PARA: AN,ITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­

do por São José - Palhoça - Santo Amaro _ Ran­
.

cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos. . .

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do c»:TARINENSE - Marcelino Ramos _ Gau­
ram - Viadutos - Erechím e Iraí, no Bstadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE·PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGpNS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇOES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio'
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 2� horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241.

Em frente à Penha, na, rodoviária.

'.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS. JURrOJCOS
ADVOGADOS:
PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA·
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos. Sindical, Previ·

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa­

nhamento em Instância Superiores.
E N O E R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva sltv. Ediffcio Praça XV -

.

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64::..199 - 002.660.869

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB.'SC 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.

OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. S

..

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

Fones 4515 e 4219

DR. EUG[NIO' DOIN 'VIEIRA
Secretário da Fazenda d� Estado (1962-19641

.

Inspetor FI�l!r de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registrol OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de advocacia ElP8CliIIl­
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI. ECM. RE .

CLAMAÇOES - DEFESAS ""': RECURSOS. FUSOE\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS RUI
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj., 85/86, Fone: 4731
Florient,DOlis - SC.

DRS.. SADI LIMA e
U'BIRAJARA .

DIAS !FALCÃO
.

.

. - ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLl8:

DR. ALDO "AVILA·. DA 'lUZ'
ADVOGADO

.

CPF Ô01776628\
,Edlf(clo Prlca XV. 10. and f{ - Sala 108

"GARIBA1DI, RA'DIO FEITA 'COM
.

MUITO AMOR"
240 ms.ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOB'REGA
(a>F - OOHW4209J

Pueceres eConsultas Jurídita4,

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(a>F - 001948329)
Advocacia de la.·e la. Instânciá - Justiça do Trabalho ..

Atendimento ao Interior
..

�órlo: PraçaiXVde Novembro •. 31 - Conj. 362.
Telefone'251I ,_ Florianópolis

.

,

ADVOGADOS
PROF. W�")'LDEMIR,O,CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAC'IEL CASCAES

tnt PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS� CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

.Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 . Fone 43-03

'

,Ex,pediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 1.7,00 hpras.
CPFs.: .083136449, 000100491� 002671129,
082606219 e 001943529..

'

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4 - Fone 2n"

tJo centro comercial da ciclade

,

MA,RIO HOTEL
'A tndiçio da hospedagem floriil1oPolitana

-

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

..

'OSCÁR PALACE· HOTEL
\

Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamentos - SuheS'- r.Hl0 para estacionamento

..

bar musical
Telefone 3286.- 3638 .: rede interna

.

F1orian6polis - Oha de Santa Catarina.

LUXHOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central�da Capital do Es��o
SIla de leitura - t�dos os quartos tom telefone

Rua Felipe Schmídt, 9 - Florianópolis,

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

teiefone, televisãõ e geladeira
, Estacionamento para SO veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�lf1tos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685,

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN·
, A,ora totalmente remodelado.

70 novos apto&. e 50 quartos. .

Gar"m e estacioeamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisio. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - ex. P., 0-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito "- Florianópolis,

'I-IOT�L

ROVAL
RUA JOIo "'NT(,) _. ;'ONy. ,... .' I. "fi.••.
....OfUANÓPO .. '•••ANT" CAT..... INA - .•"481""
APARTAMENTOS IUITE.

8A. � JARDIM DE INI/ERNO • '8A�O DE .cCEPCoia
nUfo", • 1A010 "uvIIAo. GlL.�I"A. AI cOfIGIlclolMM
"0111(1"''''0 (aNTI4&. .. ".VANOI'I�� II(IITOIIO ' ... I� NO.......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



No Grande
,

Ar,ea
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Cansado de só fazer quatro/cinco pontos na loteria;
'meu amigo mineiro resolveu marcar um cartão de

maneira original: ouviria os palpites de uma pessoa
absolutamente estranha a ele, ao futebol e à loteria

esportiva, um sujeito que nunca tivesse visito um volante

na vida.
Como estava saindo de carro para Brasilia, programou

a abordagem de um capiau de beira de estrada, coisa que
acabou acontecendo perto de um vilarejo:

- Boa-Tarde! - começou o amigo, saudando um

velhinho que sozinho, pobrinho, aparecido do mato
como se fosse enviado do além para salvar da frustração
o meu amigo. Era o eleito. i

I

E mostrou o cartão, explicando que era censo: - eu

sou do recenseamento, nossa missão é saber quantos I

brasileiros tem hoje no Brasil. E esse folheto aqui é pro
senhor preencher...

O velhinho explicou, logo, que responder de boca ele
respondia, mas no papel, era impossiuel porque não sabia

.

,

escrever.
- O senhor não precisa escrever, nada, nem assinar o

nome é só riscar um bocado de X nesses quadrinhos, de
cima em baixo.

E voltou a mostrar o cartão: o 'senhor está vendo essas

casinhas? fica a seu gosto: o senhor pode riscar em

qualquer dessas três colunas.
O velhinho, sem dar uma palavra, ia apontando com a

unha e o outro, feliz, obedecendo com a esferográfica.
.Não pensava em zebras, não pensava 'em nada só a

satisfação de ver um cartão da loteria marcado dentro do

mato, exatamente como ele sonhara, sob inspiração de

uma alma inocente, uma alma, enfim; sob medida para a

louvada missão de fazê-lo milionário.

Terminada a entrevista, Ó meu amigo agradeceu em

nome do censo, o velhinho, por sua vez, respondeu,
timidamente mal tirando da cabeça o surrado chapéu de

palha.
Antes de bater a porta do carro, o meu amigo, num

acesso de generosidade, tirou do bolso uma nota de

cinco cruzeiros e deu ao velhinho, em nome do censo. O

capiau vaziou a dizer obrigado.
.

- Eil Ei! - gritou o velhinho, quando o carro já
arrancava.

O amigo parou, saltou:
- Algum problema?
O velhinho pediu prá ver o cartão de novo. Tinha uma

coisaqualquer a consertar:
'

- Tive um aviso!
- pois, não - disse o amigo, tirando do bolso o

volante - o cartão é seu! I.

E o velhinho, com o dedo em cima, da segunda casa:
- Se' eu fosse o senhor, eu jogava um "triplo" no

jogo-dois. É na cumbuca!
.)(0*****

I.

A SUCESSÃO BOTAFOGUENSE
Charles Borer, lí4f:r da chapa rosa, telefona-me para

avisar que meu nome figura entre os candidatos ao .novo

Conselho Deliberativo do Botafogo (eleições em

novembro}. A perspectiva de ser votado não me diz
nada. Mas, votar, ainda me diz alguma coisa. Afinal, o
homem é um animal de hábitos. Mas, ainda assim,
resisto: expliquei a Borer que torcerei, a distância, por
uma sucessão presidencial civilizada. Mesmo porque um

clube como o Botafogo, destruido como está por uma

administração "Atoniata", - Talvez não sobreviva a mais
uma crise política.

Espero que os líderes políticos do Botafogo
compreendam minha posição de equidistância: é
principia profissional do qual jamais me afastei. Noticio
atos e fatos ligados a qualquer corrente, em qualquer
clube. Minha escola profissional não admite engajamento
partidário.

I

,Armando Nogueira

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO �
-)lo CONSERTO A DOMICfuo.
* ORCAMENTQ SEM COMPROMISSO�
*'-Ji:TENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

,

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio eqanhe 10% -de desconto

I '" no Serviço.
�--������--------------------�------�--�

r---------------------,----------------------------,

VESTIBULAR
Adminis\tração - ESAG
CURSINHO COM INSCRiÇÕES ABERTAS
RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 91

Fone 3604 - ESAG

Horário: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU

Interpretação de um texto econômico, análise
.combinatória, desconto por dentro e por fora.

Ciên�ias Naturais, enfim, toda a matéria para
você passar no V�stibular. _

ADMINISTRACAO - ADMINISTRAÇAO -

ESAG.-

II

�----------------------------------------

o
,E'
.!!!
...

.g
a
E
cc

o ESTADO II - 27 de Outubro de 1972 .: Página 7

"Goiabada" saiu
caro mas·é bom

Para os entendidos em vela, mais especialmente da classe
Lightning, o barco Goiabada é um dos que tem mais chance da
flotilha catarinense, no Brasileiro que inicia no dia 30.

'Durante esta semana o comandante Joaquim 'Belo, mais os

tripulantes Paulo Gil e Mauro César Soares estiveram na raia
olímpica do Veleiros da Ilha experimentando o barco.

Joaquim Belo, que já foi campeão brasileiro de Sharpie, ainda
não se adaptou bem a este novo tipo de embarcação, pois seu

manejo é um' pouco mais complicado do que os outros barcos. dos
macetes aplicados em regatas da classe Lightning é o "balão", feito

, com uma terceira vela e que dá o dobro da velocidade do Sharpie, o
que foi difícil de fazer ontem, por causa do vento fraco.

CARACTERfSTICAS
O esporte da vela é considerado por muitos como um "privilégio

dos ricos" e o custo de um Lightning, se não confirma a regra, pelo
"

menos d�', uma idéia do quanto é preciso gastar para dispor deste
, tipo de embarcação.

Os donos dp Goiabada, por exemplo, tiveram que dispender
cerca de 25 mil cruzeiros, divididos em velame, casco, madeirame e

ferragens.
Medindo cerca de seis metros, o Goiabada tem um casco

fabricado em Búfalo-Estados Unidos, madeira do Canadá, velame de
dracon americano (Chicago) e ferragem dinamarquesa.

Pode ser que nas regatas do Brasileiro Joaquim Belo, Paulo Gil e
'César Soares não tenham o sucesso desejado, mas em termos
financeiros o título do campeonato por

-

enquanto é de Santa
Catarina.

Son'cini defende CI CME dizendo
que Menezes mentiu por ciume

Uma pilha de notas fiscais da Farmácia Noturna de Itajaí,
algumas declarações assinadas pelos motoristas dos ônibus que
ficaram à disposição da delegação de Florianópolis nos Jogos
Abertos, mais alguns documentos de despesas com atendimento de
atletas, foram os argumentos utilizados por Lauro Soncini, para
desmentir e refutar as afirmações de Jorge Menezes, técnico da
equipe de natação. •

- Até agora - UIZ o presidente da CME - não entendi a atitude
de Menezes. Sempre me uei bem com ele e não havia motivo para o

monte de acusações mentirosas contra a minha pessoa e a Comissão

Municipal de Esportes.
Sobre o problema da falta de condução para levar o pessoal da

natação até o local das provas, Soncini tem como prova contrária
duas declarações assinadas por Luiz Alberto Dutra, motorista do
carro número 11 e Luiz Roque de Souza, do carro 12, ambos da
Empresa Ribeironense,

O motorista' do carro número 12, entre outras afirmações, diz o

seguinte: "Por determinação do presidente da CME fiquei a

disposição permanente da equipe de natação, durante os dias em que
o referido esporte participava das com petições. Declaro ainda que
por ordem do sr. Jorge Menezes, técnico de natação, servi os'
nadadores, passeando pela cidade e levando-os às farmácias para
tomar injeções" .

Na outra declaração, assinada por Luiz Alberto Dutra, consta o

seguinte:
"
....Devo dizer ainda que o sr. Jorge Menezes e a senhora

do treinador, durante todo o dia e parte da noite, mesmo já tendo
outro ônibus a inteira disposição, determinavam que o meu carro

fosse fazer vários passeios e às vezes apenas com o próprio treinador
e sua esposa".

Lauro Soncini se defende da acusação de falta de atendimento à
equipe de natação, dizendo que até, se excedeu nesta tarefa:

- Os atletas tomavam injeções diárias pagas pelo CME, tinham
massagista especial - Altamiro José dos Anjos -, ganharam
chocolates, e revistas, além de caixas e sacos de laranjasque eram

levados diariamente à piscina e alojamento. Até, o cigarro do Jorge
Menezes a CME pagou.

A única falha que Soncini admite, assim mesmo em parte, é com
relação ao pagamento do substituto de Menezes no serviço:

,

- Realmente, por esquecimento, ainda não paguei os 100
cruzeiros solicitados por ele. Acontece que prometi fazer o

pagamento em Itajaí e ele topou. Lá, com a correria, acabei me

esquecendo. Na sexta-feira, quando Menezes disse que precisava vir
embora, ainda falamos .no assunto e prometi que acertaríamos tudo
aqui. Ele outra vez aceitou sem' criar problemas. Só não fiz o

pagamento ainda porque ele trabalha em Barreiros e não tenho

tempo para ir atélá, Mas o dinheiro está aqui na CME, à disposição
dele.

Uma outra declaração, assinada por João Carlos de' Brito
Meireles, membro da CME, serve para Laura Soncini justificar o

gesto de Menezes, pois ele acha que o técnico de natação fez este
barulho todo por ciúme.
O finalzinho' do documento diz que... "as declarações do sr. Jorge
Menezes são mentirosas. e sem nenhum fundamento, pois somente
enalteceu seus familiares, quando o nadador Rodrigo Meireles foi a
figura mais destacada da natação ... "

Este atleta. trouxe para Florianópolis nove medalhas, sendo que
quatro delas foram de recordes e lá mesmo, em .Itajaí, ele recebeu
convite para estudar com bolsa na Universidade Gama Filho da
Guanabara.

ITAGUAÇU - COQUEIROS
Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros

quadrados com 32',00 metros de frente para a Baía
,

SI,II, com praia particular, murado, com rampa para
'lancha etc. Barbada preço de ocasião'.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
'pronto para construir;
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi­
cinas etc. com. 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritó
rios, Consultórios etc.

Tratar com Paulo pelo fone 4414..

RESTAURANTE PRAVON
...

_ ....

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. P.A.NORAMAR
j.,

SERVI ÇO A LA CARTE )6.
AV. RUBENS DA ARRUDA RAMOS'

(Baía Norte)

Brasileiro de F-2

tem·20 inscritos
A Confederação Brasileira de Automobilismo divulgou ontem

a lista dos pilotos inscritos para a temporada sulamericana de
Fórmula-2, que inicia domingo, em Interlagos.

Representantes de nove países disputarão a Taça Cidade de
São Pa ulo, n a primeira etapa do Campeonato Brasileiro de
Fórrnula-Z, em duas séries de 14 voltas no circuito de 7.960
metros. Entre os favoritos figuram o inglês Mike Hailwood, atual
campeão europeu e o sufço Clay Regazzoni, além do Brasileiro
Emerson Fi t t ip aldi. O argentino Carlos, Reutmann não
participará desta competição que tem 20 volantes inscritos: 1 -

Emerson Fittipaldi, Lotus 69, Brasil; 2 - Mike Hailwood, Surtess
TS-lO, Inglaterra; 3 - José Carlos Pace, Surtess TS-15 Brasil'
4 - Carlos Reusch, Surtess TS-I0, Argentina; 5 .:_ Clay
Regazzoni, March 722, Suíça: 6 - José Dolhem March 722
França; 7 - Wilson Fittipaldi Jr., Brabham BT 38, Brasil; 8 _:
Andréa de Adamich, Surtess TS-I0, Itália; 9 - Lian Abreu
Duarte, Surtess TS-I0, Brasil; 10 - David Purley March 722
Inglaterra; 11 - Pedro Victor De Lamare, March 722 - Brasil;
12 - Brett Lunger, March 722 - USA; 13 - Ronnie Peterson,
Brabham BT 38, Suécia; 14- - Tim Schenken, Brabham BT 38
Austrália; 15 - Henri Pescarolo, Brabham BT 38, França; 16 _:
Bob Wollex, Brabham BT 38, França; 17 - David Morgan,
Chevron B, Inglaterra; 18 - James Hung, March 722-M,
Inglate�ra.; 19 - Jean Pierre Jaussaud, Brabham BT 38, França e

20 - SIlvIO Montenegro, March, 722, Brasil.

LETRAS DE CAMBIO

·1"'IV�P
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

Fone 2965

iU� II II7IPA\lf .-......1:
Indústria e Comércio LIda. I

• PAPELARIA

Carimbos de borracha

Agora, também, com

"MPRESSOS

•

•

Rua Deodoro, 33-1 - Telefone 2517

F I o r i a n ó p o I i s Santa Catarina

..

TRI8UNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão ordinária de quinta-feira, dia 26 de outubro
de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Embargos de declaração, na apelação c(vel no. 8 667 da
comarca de 'Campos Novos, aptes. e apdos. Abei Teixeira

Malheiros e Albino Lotere.
Relator: Des. MAY ,F I LHO
Decisão: PGr votação unânime, julgar procedente os embargos,

para deferir a retificação requerida. Custas na forma da lei..
Acórdão assi nado na sessão.
'2) Apelação cfvel no. 8713 de Orleans, aptes. Luciano

Morgan e sIm e apdos, Laura Pedro da Silva e slm,
Relator: Des, MAY FILHO \

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.

Acórdão assinado na sessão.
3) Agravo de petição no. 2 939 de Tubarão, agrte. Arino

'Medeiros Graciano e aqrda." Cooperativa de Consumo dos
Ferroviários da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar 'provimento ao. agravo.

Sem custas.
.

4) Agravo de petição no. 2 943 de Orleans, agrtes. Dr. Juiz de

Direito, "ex-officio ", e Saturnino Rech Backers, agrdos. INPS e

Saturnino Rech Beckers,
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: por votação unânlme, conhecer dos recursos e

dar-lhes provimento, para, ajustando a condenação aos termos da
lei, determinai o pagamento do auxílio-acidente, a partir da data
da perícia médica-judicial, descontando-se o valor já pago, a

título de pecúlio e fixando-se os honorários advocatícios em

Cr$ 200,00, mantida no mais a sentença agravada. Custas na

forma da lei.
'

,

5) Agravo de petição no. 2433, de Criciúrna, agrtes. Dr. Juiz
de Direito da la.' Vara, "ex-officio,

"

e o INPS e agrdo. Santino
José da Silva.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por lI.otação unânime, negar provimento aos agravos.

, Custas "ex leqe".

Acórdão assi nado na sessão .

6) Apelação de desquite no. 3 683 de Lages, apte. Dr. Juiz de
Direito da la. Vara, "ex-offlcio ", e apdos, Hilário Paes Arruda e

Maria Elizia Arruda.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação de desquite no. 3808 de Joinville apte. Dr. Juiz

de Direito da 1 a. vara, "ex-officio" e apdos. João Schatzrnann e

Vanda Schatzrnann
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Sem custas.

Acórdão assinado na sessão.
8} Apelação de desquite no. 3 837 de Jaraguá do Sul, apte.

Dr. Juiz de Direito, "ex-officio," e apdos. Pedro José Farias e

Terezinha Farias.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, neqar provimento à apelação.

Sem custas.

9} Apelação, de desquite no. 3 886 de' Joinville, apte. Dr. Juiz
de Direito da.Za, Vara, "ex-officio," e apdos. Mário Antônio dos

Passos e Lourdes Maria dos Passos.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
lO} Apelação de desquite no. 3893 de Itajaí, apte. Dr .. Juiz

de Direito da la. Vara, "ex-offlcio" e apdos. Pedro Manoel

Adriano e Selma Silveirá Adriano.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação,

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
11} Apelação cível no. 8648 de Biguaçu, apte. Acácia Luiz

Reitz e apdo. Dalil Salim Mansur.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

, Cusi:as pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

1-2} Apelação cível no. 8 737 de Joinville, apte. Herbert Noss
é apdo. Félix Alfons Aiggeltinger.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelo apelante.
.

Acórdão assi nado na sessão.
13} Apelação Cível no. 8521 de Laqes, apte. Mário Rogério

Jacques César e apdo, João Galdino Ribeiro Pires.
Relator: Des. ALVES,PEDROSA.
Decisão) Por votação unânime, dar provimento à apelação,

para, anular a sentença apelada, determinar que o feito siga 'o rito
ordinário. Custas a final.

14} Apelação Cfvet no. 8599 de São Joaquim, apte, Orlando
Souza Pagani e apda. Alcira Neiva Antunes de Souza.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelo apelante.
15} Apelação Cfvel no. 8719 de Biguaçu, apte. José João

Feltz e apdo. João Coan.
Relator: Des. ALVES PEDROSA,
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à apelação,

para, determinar o prosseguimento do feito" decidindo o Dr. Juiz
a final como de direito. Custas a final.

16} Apelação Cível no. 8716' de São Francisco do Sul, aptes.
Wigold J. Leitzke e Heinz Leitzke e apdo. Marcelo Demarchi.

Relator: De:::. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à apelação,

para julgar a ação procsndente e fixar os honorários de advoqado
em 20% sobre o valor da causa. Custas pelo apelado.

Acórdão assinado na sessão.
H} Apelação Cível no. 8720 de Jaraguá do Sul" apte. Anita

Garibaldi de Souza Mendes e apdo. Sindicato dos Trabalhadores

Indo Construções e Mobiliário.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo no

auto do processo e à apelação. Custas pela apelante.
Acórdão assinado na 'sessão.,
18} Apelação Cível no. 8 738 de Balneário de Camboriu, apte.

Washington Nicolau e apda. Ind. e Com. de Pedras e Artefatos de

Concretos Ltda. ICOPAC.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo no

auto do processo e à apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assi nado na sessão.

Jaime Sprfciqo ,

Diretor.

(Tratar Fone 2330)
Escritório, sala de visitas, sala de jantar, sala íntima,
sala de almoço, copa-cozinha, apartamento para casal,
dois dormitórios, com quarto de banho, dependência
de empregada, garagem, aquecimento a gás, massa

corrida, papel de parede, armários embutidos em
todas as dependências, azulejos decorados até o teto,
lavatórios de rnàmora,
Preço: Cr$ 260 000,00, sendo Cr$ 60 000,00 finan­
ciados pela Credimpar e o restante a combinar.

:1
:!

FACIL - FACI�
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL. 2059

EXCELENTE APARTAMENTO
VENDE-SE
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Federação
escalou

Armando recebeu boa
proposta de Portugal

-

Armando Valentim Gomes, 23 anôs, ponta de lançá,
com passe livre no bolso, poderá deixar o Figueirense.
Acontece que o jogador recebeu excelente proposta para
transferir-se para o futebol português, pois existem 3 clubes
interessados no seu concurso.

Tudo começou quando Armando jogava ao lado de Luiz
Carlos - que jogou no Santos �, no time do Olaria. Os dois,
além de primos, sempre se entenderam bem e eram os

cobras do time. Luiz Carlos, no começo do ano recebeu
convite e foi para Portugal defender o Belenenses e

Armando veio para o Figueirense.
Em pouco tempo, Luiz Carlos se tornou ídolo em

Portugal e goza de muito conceito dos dirigentes, aos quais
informou que no Brasil tem um jogador de grandes
qualidades técnicas e artilheiro nato. Como o time
português está pensando em fazer um bom time com o

campeonato de 73 - tirou .o quarto lugar este ano -, os

diretores recorreram a Luiz Carlos para que ele levasse' o
artilheiro.

Armando recebeu a notícia e ficou muito contente mas:

"Não pretendo sair do Figueirense no momento, onde estou
prestigiado pela diretoria e treinador. Além do mais meu

contrato só-termina em 15 de março de 73 e para � ano,
com o Figueirense disputando o Nacional, novos horizontes
se abrirão em minha carreira."

Jorge Ferreira
não acredita

muito no América
Jorge Ferreira não acredita muito no time do América

sem Marcos e Beto - em testes no Grêmio - e por isso acha
que vencerá o jogo de domingo no Orlando Scarpelli.

Sem poder contar com Land e Moenda, expulsos no

último domingo e cumprindo pena de suspensão automática
de uma partida, o jeito encontrado por Jorge Ferreira foi
tentar mais urna improvisação. Adailton: será o quarto
zagueiro e Carlos Roberto voltará à lateral esquerda.

E o resultado conseguido no segundo treino em

conjunto, foi considerado satisfatório pelo treinador.
Ontem pela manhã, depois de rápida preleção, Iberê fez 20
minutos de física leve para aquecimento e Jorge Ferreira em

seguida orientou dois-toques.
Para variar, o treinador fez dois times bem diferente das'

vezes anteriores: pretos x brancos. E, no final dos. 60
minutos de muita movimentação, os brancos venceram

tranquilamente os pretos por 4 a 1.
Tiãc Marino que voltou aos treinos com muita fome de

gols marcou 2, cabendo a Luiz Everton e Mickey
completarem o marcador. Armando descontou para os
escurinhos.

Hoje pela manhã Jorge Ferreira comandará o coletivo
que servirá de apronto, mais para movimentar os jogadores,
'pois a equipe já está definida e o treinador com o reduzido
plantel que possui, tentará vencer o América com: Egon;
Pinga, Jailson, Adailton e Carlos Roberto; Quincas, Almir e

Juquinha; Britinho, Tião Marino e Luiz Everton.

I

II

I
I

Armando, que não atravessa. uma boa fase no

Figueirense, coça a cabeça e se lembra dos bons tempos de
su� carreira: "Quando jogava no Estado do Rio, minha
média nos campeonatos era de 25 gols. Sempre fui
artilheiro e, não sei o que é que está havendo comigo no

Figueirense." A proposta é boa demais para Armando
preferir ficar no Figueira: receberá do Belenenses 20 mil de
luvas e ordenado de 1.500,00, além de 'vender seu passe no
final do empréstimo por 100 mil. Se Armando aceitar Luiz
Carlos lhe enviará as passagens nos próximos dias.

'

Pelé pode voltar ao Figueirense

Retranca, o esquema que
Miraglia achou -mel'hor

O Avaí pode não vencer o jogo de ama­

nhã, mas também dificilmente perderá. Pe­
lo menos este é o pensamento de Walter

Miraglia, que no coletivo de ontem, de­
monstrou que jogará na retranca, contra o

Atlético. Apenas Michila e Jorge Fernan­

des, um em cada ponta, permaneciam plan­
tados na área. Os demais recuavam em au­

xílio da defesa,
Amauri ainda encontra-se na Guanabara

e o goleiro para o jogo de amanhã será Ru­
bens que tremou no gol dos reservas. Como
o time titular não atacavamuito; o jeito foi
mudar de goleiros, j á que o treinador preci­
sava testar mais Rubens.

Batista, que não vem atravessando uma
forma física ideal, ficará no banco amanhã
em Curitiba e Miltinho, que treinou ontem

com agrado, apesar de 'improvisado, será o

quarto zagueiro.
Os poucos ataques dos titulares foram:

feitos pela ponta esquerda com Leo e Mi­
chila se revezando e passando com facili­
dade pelo lateral reserva, l Jorge Fernandes
bem marcado por Batista e Deodato não

aproveitava os lançamentos, o mesmo acon-

tecendo com Toninho.
Caco, dispensado pelo Figueirense, trei­

nou pelo time reserva do Avaí e está como'
pletamente fora de forma física e técnica.
Pelé, ao lado de Celso, levou vantagem na

meia cancha contra Bita e Moacir, que
atuaram sem apoiar o ataque.

Depois de 70 minutos corridos, o placar
não foi alterado, mas serviu para Miraglia
definir o, time que sairá jogando amanhã:
Rubens; Gonzaga, Lili, Miltinho e Orivaldo;
Bita e Moacir; Toninho, Lica, Michila e

Leo. No banco, estarão Amauri, que chega
hoje, Batista, Jorge Fernandes, Deodato e

Rogério.
Vilela fez trabalhos .de recuperação e

sentiu muito o joelho-e segundo Pires, difi
cilmente terá condições de jogo: "A disten­
são foi muito grande e o tempo de recupe-·
ração muito curto."

Lica treinou a parte e tem presença ga­
rantida, já que nada sentiu' na contusão que
o afastou dos treinamentos em conjunto.

Hoje pela manhã será feita revisão mé­
dica e à tarde, às 14 horas, a delegação se,

guirá em ônibus especial para Curitiba.

Quando Quincas se lesionou e saiu do
time titular no meio do campeonato, a so­

lução encontrada por Jorge Ferreira foi es­
calar Pelé no lado de Adailton. E o resulta­
do não poderia ter sido melhor: O Figuei­
rense foi campeão estadual e Pelé um dos
responsáveis pelo feito.

Antes do contrato de Pelé terminar, o

Figueirense, sem ao menos conversar com o

jogador mandou-o embora a procura de
clube, só porque escutou falar que ele que­
ria vender seu passe e reivindicar melhoria
salarial. Para não perder a forma, Pelé, vem
treinando no Avaí, que abriu-lhe as portas
para que não ficasse em inatividade e per­
desse a forma.

Como o Figueira está reduzindo seu
plantel - já dispensou treze - e existe falta
de banco, a diretoria resolveu contratar no­
vamente o jogador e mandou-lhe um reca­
dinho.

Pelé quando soube, afirmou que não irá
'

atrás do Figueirense, que o mandou embo­
ra e que o clube sabe onde encontrá-lo. É
bem provável que Pelé volte a meia cancha
do time de Jorge Ferreira. Basta o Figuei-.
rense procurá-lo.

Segundo o jogador, a diretoria tomou
esta decisão depois de uma reunião - reco­
nheceram o erro - e, estão inclusive dispos­
tos a comprar-lhe o passe por 5 mil e ofere-
cer-lhe 700 mensais. .

Hamilton no
lugar de,Sadeco

O América fez coletivo ontem à tarde no Estádio Olímpico, com
a participação de todos os jogadores do plantel, pois não existe '

problema de lesão no time. Lauro Búrígo, após o treino que teve a

duração de um jogo normal, anunciou apenas uma alteração para o

jogo de domingo contra o Figueirense: o zagueiro juvenil Badeco
será substituído por Hamilton.

Na partida de domingo o América vai defender sua posição de
invicto no Torneio Integração e tentar modificar o quadro
estatístico de jogos entre os dois times, atualmente favorável ao
Figueirense.
PREJUÍZO

Financeiramente o América também está se dando muito mal no
Integração e seus dirigentes ficam satisfeitos quando tem que sair de
Joinville. Naspartidas disputadas em casa, o América não conselfuiu
arrecadar mais do que três mil cruzeiros, deixando um déficit
aproximado de mil e quinhentos por jogo.
SEM LAURO

Até o mês de dezembro o América terá treinador. Depois, com o

fim do contrato firmado entre o clube e Lauro Búrigo, Kurt Meinert
terá que procurar outro técnico, pois o atual não admite ficar em
Joinville.

Lauro inclusive já tentou um comum acordo com a diretoria para
deixar o clube, o que não foi aceito. Mas ele afirma que não' será
mais o treinador do América depois de dezembro e que já tem

propostas de vários Clubes do Paraná.

Vado acertou e

fica no América
JOINVILLE (Sucursal) - o atacante Vado, que estava em litígio

com o América, teve a sua situação definida na noite de terça-feira.
Ele esteve em Joinville, tratando junto à diretoria do clube de sua

rescisão de contrato, que foi imediatamente aceita. Vado, desde o

jogo com o Atlético, na abertura do Torneio Integração estah briga­
'do com o América, uma vez que recusou-se a viajar com a delegação
à Curitiba. Morivaldo Nunes, é natural de Florianópolis onde nasceu

em 1946, veio para o América em 1969, contratado junto ao Palmei­
ras de Blumenau. Vado, tão logo se desentendeu com o clube, foi
para Blumenau onde fixou residência. Seu contrato foi rescindido,
mas o passe está estipulado em 10 mil cruzeiros...Muito embora
não seja oficial, Vado pode voltar ao time do Palmeiras de Blume­
nau, em 1973.
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CONJUNTO
RESIDENCIAL

ALVES ·DE BRITO
o DOM de bem morar

- LIVING'
, ,

3 - DORMITÓRIOS
- BANHEIRO ,.

- COPA�COZINHA'
- DEP�COMP. DE SERViÇO
- GARAGE CPCIONAL

MBSBS P4R4 P4D4R

P4BA SI MUDAR

E A ALEGRIA DE MORAR NUM EDI FICIO DE SONHO, TÃO
ADMIRAVELMENTE LOCALIZADO, ESTÁ AO SEU ALCANCE.

O EDIFICIO *NÃO SERÁ CONSTRUíDO; *SERÁ ENTREGUE DENTRO DE
2 MESES:

E VOC� ,JÁ PENSOU EM SE DESPEDI R DOS SEUS VIZINHOS? NA SUA

MUDANÇA? QUE TRABALHÃO VOC� VAI TER, HEIN?

IMAGINE Só, VOC� TEM APENAS 2 MESES PARA FAZER TUDO ISTO!

QUE FELICIDADE A SUA! AGORA, SE VOC� NÃO SE APRESSAR NQS
ACABAREMOS VENDENDO O "SEU" APARTAMENTO; VEJA SÓ: RESTAM
APENAS 10 UN!DADES

. .,

os IUlzes
A Federação Catarinen­

se de Futebol, escalou os

juízes para atuarem na

quinta rodada do Torneio'

Integração, que prossegue
, na tarde de amanhã, com
dois jogos.

Em Curitiba na partida
preliminar entre Pinheiros.
x Hercílio Luz, o juiz será
Pedro de Alcântara Moura
e na partida de' fundo, Al­
vir Renzi dirigirá Atlético
x Avaí,

Complementando a ro­

dada, nesta' capital, o Fi­

gueirense enfrentará o

América com Antônio Ro­

gério Ozório no apito. Os
auxiliares de Ozório ainda
não f'orarn conhecidos,
pois faz mais de um mês

que o diretor do Depar­
tamento de Árbitros não

aparece na sede da Federa­

ção. Evaldo Teixeira, o se­

cretário, é quem deverá es-

o calar os auxiliares, como

vem fazendo até agora.

L
LOCALIZAÇAo

<[
>
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o
ai

TIRE' A DÚVIDA AGORÀ
MESMO, FAÇA UMA VISI­
TA AO LOCAL E VENHA
CORRENDO FALAR CO­
NOSCO OU TELEFONE PA­
RA 34-50 ou 35-2fi.
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